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2 |NTRIDUIÃI

Nns termos da alínea b) do n,s 4 do artigo E.s lìEP[. aprovado pelo Decreto-lei n,q l[9-E/2[2], de g de dezembro,

impoe-se cuntrolar a execução do PPlì, daqui resultando a elaboração no mÊs de abril do ano seguinte à

execuçã0, de relatórin de avaliação anual, cnntendo, nomeadamente a quantificação do grau de implementação

das medidas preventivas e corretivas identificadas, bem como, a previsãu da sua plena implementaçãu.

Assim, É apresentado o resultado da implementação das medidas preventivas e corretivas vertidas no PPR

aprovado por despacho do SR de 2E de maio de2022,com exposição da análise dos desviosface ao planeamento

das medidas e da eficácia das medidas de prevenção implementadas.

Este lìelatnriu visa, substancialmente, aferir se o PFR foi, de uma forma geral, cumprido e executado no ano de

2[24, atravÉs da verificação do grau de execuçãn das medidas propostas, assim como apurar a eventual

necessidade de revisã0.

Para cada uma das áreas, o presente Relatório destaca, com base na informação disponibilizada pelos

responsáveis de primeira linha. as alterações verificadas e avalia a conformidade das medidas adotadas. do

ponto de vista da sua adequação e eficácia.

Para tantn, fnram convncadas as ll[ e ns serviços que integravanenZn24 n então denominadn Gabinete do

Secretário Reginnal de Ïurismo e Iultura e, posteriormente, Gabinete do Secretário lìegional de Economia,

Iurisms e [ultura, porforça do [)ecreto Regulamentar Regional n.s22/2024/M, de l0 de outubro, que apruvuu

a orgânica da Secretaria Regional de Econumia, Turismo e [ultura do Boverno Regional da líadeira em

conjugação com o Decreto Regulamentar Regional n.s l3/2124/tt, de 12 de julho, que aprovuu a urganização e

funcionamento do XV Eoverno lÌeginnal da Madeira.

À data do presente relatúrio, e cum a tomada de pnsse do XVI Eoverno Reginnal da Madeira, no pretÉrito dia l5

de abril de 2024, assumirá o departamentn do Governo Regional, a designação de Secretaria Regional de

Iurismo, Ambiente e lultura, denominação essa refletida nas páginas anteriores deste relatnrin.

Não obstante, e para fins de elaboração do presente Relatúrio, porque se reporta à avaliação da execução no

ano de 2124, c utilizada, nas linhas seguintes, a designação de Secretaria Reqional de Ecsnomia, Turismo e

[ultura e de Gabinete do Secretário Regional de Ecnnomia, Turismo e Iultura, nas suas formas abreviadas,

SRETI e ESI{EII.
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3 IAIìAITE|ìTZAÇAI DI ESlìETI

I ES|{ETI integra a administração direta da Região Autúnoma da Madeira, nn âmbito da SRETI, E assegura 0

apoio tÉcnico e administrativo necessárin an exercício das competÊncias ds Secretário Regional.l

3.1 Missão

0 SS|{ETI tem por missão coadjuvar o Secretário Regional no exercícin das suas funçoes, assegurando o

planeamento e o apoio tÉcnico, estratÉgico, jurídico, financeiro e administrativo necessário ao exercício das

suas atribuiçnes e competÊncias.z

3.2 Atribuiçoes

Ionstituem atribuiçoes du BSREII:3

a) Apniar tÉcnica, estratÉgica, jurídica. financeira e administrativamente o Secretário Reginnal;

b) Earantir o funcionamentn harmnnioso e concertado dos úrgãos e serviços que integram a SllEII;

c) [onrdenar e uniformizar a gestão dos recursns humanos da SREII;

d) Preparar e coordenar os assuntos a submeter a despacho dn Secretário Regional;

e) Estudar, programar e coordenar a aplicação de medidas tendentes a promover, de forma permanente

e sistemática, a inovaçãn, a modernização e a política de qualidade nn âmbitn do GS|ìEII E assegurar

a articulação Enm 0s serviços da SRETI com competÊncias nestas áreas;

f) Assegurar o desenvolvimento das atribuiçnes conferidas às unidades de gestão da SltETI a quE sE

refere o n,q 3 do artigo ll.s do [)ecretn Regulamentar Regional n.sl3/2124/lt, de 12 de julho;

g) Exercer as demais funçoes que lhe forem cometidas e 0u delegadas pelo Secretárin Reginnal.

1 
Vide, alínea a) do n.s I e n.! Z do artigo 7.! do [ìecreto [legulamentar Regional n.p 22/2t24/V,, dell de outubro

2 
ln, n.a I do artigo ll.q do I)ecreto Regulamentar |ìegional n.e 22/2t24/M, de l0 de outubro

3 
Vide, n.s 3 do artigo ll.q do 0ecreto lìegulamentar l{e gional nt 2?12024/lll, de l0 de outubro

5
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3.3 Direção

I ESRETI É coordenado e dirigido pelo chefe do gabinete, que representa o Secretário Regional, exceto nos atos

de caráter pessoal, E que exerce ainda as competÊncias delegadas pnr despacho,a

Nas suas ausÊncias e impedimentos, n chefe dn gabinete É substituídn pelo adjunto ou membro do Eabinete para

o efeito designado pelo Secretário Regional.s

Ao chefe do gabinete cabe-lhe, ainda, as funçoes previstas no artign 5.s do Regime Jurídico, Natureza,

Inmposiçãn e Irgânica dus Eabinetes dos Membros do Sovernu.

3,4 Estrutura organizaEional

A organização interna do ESREII, que EompreEnde as unidades nrgânicas nucleares e flexíveis que funcionam

sub a sua direta dependÊncia, obedece ao modelo de estrutura hierarquizada.E

Nos termos dn artigo 2.s da PortarianJTS/2121, de lI de março, na sua redação atual, a estrutura nuclear

dos serviços do Gabinete Secretário Regional de Ecsnomia, Turismo e lultura, compreende as seguintes

unidades nrgânicas nucleares:7

a) ljnidade de Gestão da Secretaria Regional de Turismo e [ultura (UGSI{ETI)

b) [lireçan de Serviços de Eestãn Financeira e Patrimúnio ([)SGFP)

c) 0ireção de Serviçns de Iontrataçãu Publica e Aprovisionamento ([JS[PA)

4 
Vide, n.! 4 do artigo ll.e do 0ecreto [legulamentar Region aln3 22/2024/lll,de l0 de outubro

s 
Vide, n,g 5 do artigo ll.! do [)ecreto Regulamentar [legional n.e 22/2124/ll,de l0 de outubro

6 
Não tendo sido objeto de alteração no ano de 2024, íace ao explanado no FP[ì aprovado e datado de 2E de maio de 2022

7 
Anteriormente, Secretaria l{egional de Tutismo e Iultura, departamento do Boverno lìegional da Madeira a que se referia a alínea í) do artigo l.s do 0ecreto lìegulamentar

Regional n.s 8 -MzÏS/ft, de lB de novembro, com as suas sucessivas alterações e com orgânica aprovada pelo 0ecreto lìegulamentar Regionaln.sl/2120/ll,de2nde
janeiro; e, posteriormente, departamento do Soverno llegional da Madeira a que se reÍere a alínea f) do artigo l.s do l}ecreto [legulamentar |legional n.e 15/2023/M, de l0 de

novembro, mantendo-se a sua orgânica e a do Dabinete.

Atualmente, a SfrEI[, É o depanamento do Governo [{egional da Madeira a que se relere a alÍnea e) do artigo l.e do 0ecreto Regulamentar Regionaln.slS/2124/M,de12de
julho, que aprovou a organização e funcionamento do XV Ioverno Regional da Madeira, tendo-lhe sido cometidas as atribuições reÍerentes aos setores reíeridos no artigo E.q

lido em conjugação com o 0ecreto lìegulamentar Regional n.e2U2t24/lt,de l0 de outubro, que aprovou a orgânica da S[|ETI.

6
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A Direção de Serviços de [ontratação Publica e Aprovisionamento ([lS[PA) compreende a unidade orgânica

flexível designada por l)ivisãn de [ontratação Priblica ([)lP), criada pelo [ìespacho n.e l3ï/2t2[ do entao

Secretário Regional de Turismo e lultura, de E de abril. publicado no JIRAM, ll Serie, n,q EB, de 7 de abril.

0 ESRETI compreende ainda o GA e n El{H.

As unidades orgânicas e ns serviços acima referidos funciunam sob a direta dependÊncia do Ihefe de Eabinete

do Secretário Reginnal de Economia, Turismo e Iultura,

Na dependÊncia direta do Ihefe de Eabinete, funciona igualmente, por [)espachn do então Secretário Regiunal

de Turismo e Iultura n.q 530/2[2], de 7 de dezembro, publicado no J0lìAM, ll Scrie, n.s232, de22 de dezembro,

n serviço de Arquivn lntermÉdin. em conformidade cnm o estipulado nns [)ecretos Legislativos Regionais n.!s

ïE/gï/lil, deZl de agosto, alterado pelo Decreto Legislativo Regional n.el5/21n4/M, de 14 de julho e l}ecreto

Legislativo Regional n.e l7/Zttl/lt, de 29 de junhn, coordenado por um tÉcnico superinr e o Serviço de

Expediente, tambÉm este coordenadn por um técnicn superior,

7
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Figura 2.0rganograma do BSREII (2[24)
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4 pllEVENIÃI E EESTÃI DE [[NFLITIS DE INTE|ìESSES

0 conflitu de interesses surge E0m0 um fenúmeno estreitamente associado ao da corrupçã0, na medida Bm quE

estas práticas se recnnduzem, na sua essênria, à ingerÊncia de um interesse alheio no interesse geral da

instituiçao n0 proEessu de tomada de decisoes, condinionando o sentido dessas decisoes a interesses pessoais

em lugar de servirem o interesse Eomum.

lom o ltGP[ estatuiu-se que devem ser adotados instrumentos de prevenção de riscos de corrupção e infraçoes

Eonexas. incluindo 0s que promovam a transparÊncia administrativa e a prevenção de cnnflitos de interesses,

0 mesmn regime, no seu artigo 13.s, define como conflito de interesses qualquer situação em que se p0ssa, Eom

raznabilidade. duvidar seriamente da imparcialidade da conduta ou decisãn do membro do úrgão de

administraçã0, dirigente ou trabalhador, nos termns dos artigns ES.! e 73.q do [rdign do Procedimento

Administrativo, aprovado em anexo an [)ecreto-Lei n.e 4/2115, de 7 de janeiro, na sua redação atual.

No citado artigo l3,s É estabeleeidu que devem ser adotadas medidas destinadas a assegurar a isenção e a

imparcialidade dos membros dos respetivos úrgãos de administraçãu, seus dirigentes e trabalhadores e a

prevenir situaçoes de favorecimento, designadamente no ambits do sistema de controlo interno previsto no

artign 15.q.

Mais determina que 0s membros dos úrgãos de administraçã0, dirigentes e trabalhadores das entidades

públicas abrangidas assinam uma declaração de inexistÊncia de conflitos de interesses, nos procedimentos em

que intervenham respeitantes às seguintes matÉrias ou áreas de intervenção:

a) [ontrataçãopública;

b) [oncessão de subsídios, subvençoes ou benefícios;

c) Licenciamentosurbanísticns,ambientais, comerciaise industriais;

d) Procedimentossancionatúrios.

A Portaria n.slï5/2n24/1, de 14 de agnstn, veio aprovar o modelo de declaração de inexistÊncia de conflitns de

interesses destinada aos membros dos úrgãos de administraçao, dirigentes e trabalhadores das entidades

públicas abrangidas pelo Regime de Geral da Prevenção da Iorrupçã0, sendu tambÉm aplicável a todos os

serviços E pessoas coletivas da Administração 0ireta e lndireta da Região Autúnoma da Madeira, bem cnmo das

autarquias locais e dn setor públicn empresarial e, ainda, às entidades administrativas independentes cum

funçoes de regulação da atividade ecnnúmica dos setores privado, públicn e cnoperativo. sendo a referida

declaraçãn aplicevel quandn esteja em causa:

- [ontratação Priblica;

9
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- [oncessãn de subsídios, subvençnes nu benefíciss;

- Licenciamentos urbanísticos, ambientais, cnmerciais e industriais;

- Frocedimentos sancionatúrios.

A referida Portaria n.s-185/2124/1, de 14 de agostn, fnialterada pela Portaria n.e242/2124/l,de4 de outubro,

e, recentemente, pela Portaria n.s3B/2t25/1, de 14 de fevereiro, quanto ao seu artigo 3.q, que versa sobre a

entrada em vigor, o que significa que a mesma entrará em vigor a 14 de agosto de2l24.

De igual modo, no âmbito dos procedimentos de cnntratação pública, devem ainda ser subscritas as declaraçoes

de inexistÊncia de conflitos de interesses previstas no [údigo dos [ontratos Publicos.

Ainda quanto à matÉria de conílito de interesses, a SRETI teve a preocupação de dispor snbre esta no seu

Iodigo de Ionduta, aprovado por Despacho Normativn n.s2/2n23, de sua ExcelÊncia o Secretário lìegional de

Turismo e [ultura, de 17 de julho, publicado no JIRAM, I Serie, Suplemento, n.s 137, de 24 de julho, com especial

relevância para 0 Eonsagrado nn artigo E,! e no artigo 23.s.

lmporta evidenciar, igualmente, medidas já implementadas no GS|ìEII demonstrandn, precisamente, a sua

preocupaçãn de acautelar potenciais situaçoes de conflito de interesses.

4,1 MEDIDAS JA IMPLEMENTADAS NI GSRETI

I GSlìETI dispoe de mecanismns cnm vista à prevenção e monitnrizaçeo dos conflitos de interesses para

atividades potencialmente mais expostas aos cnnflitns de interesses, dos quais se destaca:

[ontratação de l{H o lìotatividade de membros de júri

. Júri diferenciadn e composto por membros internos e externos

. Rignr no cumprimentn das vagas atribuídas n0 mapa consolidado

de recrutamento aprovado pela Secretaria lìegional das Finanças

o Refnrçn do contrnln internn, atravÉs de verificaçoes, por fases,

de tnda a dncumentaçãn em causa

o [Jefinição adequada do perfil profissional atendendo à função a

desempenhar

. Atividades inerentes a0 recrutamento devidamente

documentadas

o lritÉrins de seleçen nbjetivns

. Fundamentacão das decisues

10
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. Atas e avisos publicados no site da SltETI

. Segregação de funçoes

o Declaração de impedimento, de pedido de escusa subscrita pelos

Eestão de

rEcursos

humanos

Acumulação de funçoes

membros de

o Solicitação periúdica ans dirigentes máximos dos serviçus de

declaração de acumulação de vencimentos públicos com pensoes

de aposentação ou reforma

o [Jeclaraçãn de inexistência de incnmpatibilidades

. Análise prÉvia ao requerimento de acumulação de funçoes

apresentado pnr trabalhador

o de fun ES

Eestão administrativa . Assegurar uma adequada segregação de funçnes

o Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadnres do ERH

. Acesso restrito aus sistemas de informaçao

. Acesso interdito a0 "Back0ffice" de trabalhadores não

pertencentes ao Gltll

Avaliaçao do desempenho

. [Jiferentes níveis de verifi a0

o Açoes de fnrmação sobre mÉtndos E regras de aplicação do

SIADAP, sempre que haja oportunidade, para todos os avaliadores

. Sensibilização dos trabalhadores e dirigentes relativamente à

avaliação do desempenho

o Monotorizaçãn por parte do ERH de todo o processo final dos

serviços executivos, de forma a aferir o cumprimento de todas

as cnnfnrmidades legais

. Adoção de indicadures mensuráveis e quantificáveis

. Fundamentaçãn das decisões

o Verificaçãn dncumental das avaliaçoes dos trabalhadnres em

Vencimentos e abonss

Acidentes em serviço

cond oes de tr

. Segregação de funçoes

. Atividades inerentes aos vencimentos e abonos

devidamente documentadas na área dos RH e comunicadas à [JSEFp

o Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores

dn ElìH

. 0iferentes níveis de verificaçãn

Segregação de funçoes

Férias, faltas, licenças

do GlìH

[Jiferentes níveis de verifi ãn

Segregação de funçoes

Rotatividade na execução das tarefas pelns trabalhadores

[ìiferentes níveis de verificaçãn

Segregação de funçoes

lìntatividade na execuçãn das tarefas pelos trabalhadnres

[)iferentes níveis de verificação

Publicitação na BEP-RAM

a

a

a

do Gl{H

a

Ì'{obilidade

o

LT



Eontratação

pública

Tranwersal

Preparaçãn/impulso da

necessidade E

abertura/lançamentn E

tramitação de

procedimentos concursais
(atÉ celebração do cnntrato)

Apoio tÉcnico (instrução de

proressos, propostas de

diplomas legais, elaboraçeo

de pareceres, prestação ou

preparação de informação)

[ìecisão

Recursos

hierárquicos/reclamaçoes

(análise e resposta)
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o ExistÊncia de normas legais sobre conflitos de interesses

([PA, [[P)
. Rntatividade de trabalhadorEs nas atividades e tarefas
. Rutatividade de membros de júri, de acsrdu Eom a

possibilidade de recursos humanos existentes

. lJeclaração de inexistÊncia de conflitos de interesses dn

órgão competente (bem como de quem 0 substitui, se for o caso) para

a decisão de contratar, aprnvação das peças do procedimento,

decisão de adjudicação e demais atos e decisoes a praticar no âmbito

de cada procedimento concursal, incluindo o da assinatura do

contrato

. Declaração de inexistÊncia de conflitos de interesses dos

membros do júri de cada procedimento concursal ou, em caso de

procedimentn Bm que não exista tal órgã0, dos elementos que

analisam e avaliam as propostas

. Declaração de inexistência de conflitos de interesses do

gestot do contratu, incluindo nE que se refere aos regimes

simplificados

. Diversns níveis de verificação (no mínimo 2), Eom

segregação de funçoes ao nível da avaliação/apreciação e decisão

. Subscrição de declaração de inexistÊncia de conflitos de

interesses por parte dn(s) gestnr(es) do prncedimento - plataforma

eletrúnica de compras públicas

o ExistÊncia de normas legais sobre conflitos de interesses

([FA, [[P)
o Verificação da existÊncia de conflitos de

interesses/declaraçãn

o lìntatividade de trabalhadores

. Diversos níveis de verificaçao (no mínimo 2), Eom

segregação de funçoes ao nível da avaliaçeo/apreciação e decisão

. Elaboração em equipa atentas as matÉrias (a equipa a

indicar poderá ser multidisciplinar)

. Nnrmas de uniformização de processos, pareceres E

informação

. [nnfirmação prÉvia à decisãu, das competÊncias prúprias

ou delegadas

. Fundamentaçãn dns despachos proferidos

. Verificaçãodeincompatibilidades/inexistÊnciadeconflito

de interesses

o ExistÊncia de nnrmativos leqais

Verificaçao da existÊncia de situação de conflitos de

Existencia de normativos legais ([PA)

[{ntatividade dos assuntos

Estrutura hierarquizada de decisao/segregação de funçoes

a

nteresse

o

a

o

L2



Processos disciplinares

(instauração e instrução de

prooessos do foro

disciplinar)
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. Acompanhamento e verificação pelos níveis superiores da

hierarquia, salvaguardando a total autonomia tÉcnica do instrutor

o Formação

. Unifnrmização da tramitação processual

. Verificação da existÊncia de situação de conflitos de

interesse

Rotatividade dos processos

Sistema de registos de entrada (fluxo da documentação)

DispnnibÍlização de acesss a bases de informaçeo fiáveis

Aplicação dos normativos legais

Aplicação da avaliação do

desempenho

(SIADAF-z e SIA0AP-3)

a de es

Verificação da existÊncia de conflito de interesses

Adoção de indicadores mensuráveis e quantificáveis

Fundamentação das decisoes

Iumprimento da legislaçãn aplicável

[uadro 7 . SÍntese das medidas irnplementadas no âmbito do conflito de interesses

13



A metodologia seguida visou que 0 seu prncesso de preparação fnsse transversal e amplo, envolvendo as

unidades nrgânicas que integravam o ESRETI enïl74.

Assim, foi solicitada a participação dos responsáveis pela implementaçãn das diversas medidas, visando aferir

n grau de cumprimento e eficácia das medidas preventivas, bem como ns constrangimentos que levaram à não

implementação de algumas dessas medidas, caso tal tenha sido verificado,

A classificação existente no PPl{ deZtLL,assenta nos seguintes critérios:

A. Probabilidade de ocorrÊncia (das situaçoes que comportam "risco")

B. lmpacto previsto

A. Probahilidade de ocorrÊncia

I FPl{ (2[22) elenca a probabilidade da ucorrência do risco, tendo sido representada a sua graduação em trÊs

níveis, os quais se encontram descritos no seguinte quadro:

5 MEÏ[DIL[EIA

Baixa

lvledia

Alta

FATIltES DE El{ADUAçÃO

eventn com pouca possibilidade de ocnrrÊncia

eventn com alguma pnssibilidade de ocorrÊncia

eventn cnmn muita possibilidade de ocnrrÊncia

0uadro 2. Níveis de probabilidade da ocorrência do risco
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PINTlJA[Ã[

I

2

3

B. lmpacto previsível

Ao risco está sempre associada uma potencial consequência cujn impacto na organização importa analisar e

graduar, sendo feita em trÊs níveis essa graduação, conforme resulta do PFR de 2022 e que adiante se

demonstra:

l4



Baixo

Mndin

Altn

FAÏOlìES DE EltAD|JAçÃI

não causa dano significativn

causa algum dano

causa dano significativo

Buadro 3 r NÍveis de impacto
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PINTljA[Ã[

I

z

3

Tahela de risco (grau do risco)

Da conjugação das variáveis acima apresentadas, e tendu em consideraçao a atividade desenvolvida e a estrutura da

SlìEI[, foram considerados us diferentes níveis de intensidade do risco que se traduz na matriz de avaliação de

perigos adiante transcrita:

Probabilidade

Baixa (l) Media (Z) Alta (3)

lmpacto

Eaixo (l)

Medio (2)

Alts (3)

Fraco (F)

Fraco (F)

Moderado (M)

Fraco (F)

Moderado (M)

Moderado (M)

lluadro 4 . Tabela de risco

Inm o intuito de elaborar o presente Relatúrio de Avaliação Anual. fni avaliado o grau de implementação das medidas

preventivas previstas, nos seguintes termos:

Não implementada - Nao foi possível identificar/ nbter evidencia da medida preventiva indinada nn PPl{/nin

hil dadus disponíveis

lmplementada - Foi possível identificar/ nbter evidência de que a medida preventiva indicada no PPR se

encontra implementada

Medidas em fase de implementação

a

a

15
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Foi igualmente avaliada a eficácia da medida, nos termos adiante Expressos:

. Nada eficaz

. Eficaz

o Muito eficaz

L6
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E AVALIAIÃI DA EXEIIJIÃI nn Fplì - Ano de 2[24

Não obstante n reporte dn ponto de situaçãn das medidas preventivas delineadas, do seu grau de implementação e

da pertinÊncia, realizadn nns documentos anexos, segue abaixo uma súmula da avaliaçao da execuçãn,

E.l Transversais

As medidas preventivas previstas no PPR são as adequadas e necessárias, estando implementadas, com exceção de

uma das medidas, que sB encontra parcialmente implementada, conforme melhor se colhe dn Anexo l. não se

considerando, contudn, em face das condiçoes infraestruturais e logísticas, ser Íundamental a sua completude, pelo

que, n0 futuro, será importante a sua revisã0, de modo a adequar a medida preventiva às reais necessidades.

8.2 lJE

As medidas implementadas tentam impedir a existÊncia de riscos inerentes à atividade desenvolvida pela lJnidade de

Eestao, atravÉs de vários mecanismns de controlo de mapas e procedimentos internos, A ti'tulo de exemplo, a llnidade

de Sestão possui mapas c0m0 E "f,ontas a Pagar", que possibilita o controlo e síntese dns prncessns, desde a

identificação dn fornecedor, o n,s da autnrização de despesa, o n.s de comprnmissn, por [ìireçãn Regional, já

faturados, pag0s, pnr pagar, a execução dos mesmos, a identificaçãn da natureza da despesa, assim como, a sua

classificação económica.

Iutros mÉtodos de supervisãn encontram-se nos mapas "S[il", "Validaçãn de Fnrnecednres", mapas de todss us

contratos plurianuais, comprnmissos sem fatura, que permitem a diminuição da margem de erro, desde a

cnnstituição de um processo até a sua conclusã0, obtendo assim uma verificação mais rigorosa da despesa e dos

procedimentos atÉ concluir um processo,

[om estes mapas É, ainda, possível gerar outros que nos proporcionam 0 preenchimento de forma mais cÉlere e

rigorosa dos novos e diversos reportes solicitados pela Secretaria Regional das Finanças. [)e entre os vários

reportes, o controln da lei dns compromissns e pagamentos em atraso É elabnrado e verificado por duas pessoas da

t7
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lJnidade de Eestãn, antes de ser enviado para a Secretária [{egional das Finanças. assim como o seu lançamento e

verificação no sistema SIEI tambem o É, de modo a haver uma dupla validação dss valores reportados.

lom vista na contínua melhoria das condutas e na diminuiçao da margem de erro foi, tambÉm, criado um manual de

instruçoes/procedimentus da lJnidade de Bestão, de forma a facilitar, organizar, padronizar, entre outros, us

procedimentos internus. Esta medida permite igualmente a integração de nuvss recursos humanos, possibilitando

que a mEsma seja mais agilizada, facilitada, eficiente e eficaz.

8.3 SGFP

Algumas medidas preventivas já se encontram em execuçãn,

A nãn implementação de medidas deve-se ao volume de trabalho e à falta de recursos humanus, situação que se

agravou cnm a integração de mais duas direçnes regionais na Secretaria Regional, no ano de 2[24 e uutras entidades

Tuteladas 0u com orientação da participação pública pela Secretaria Regional.

Para 2025, mantÉm-se o objetivu de criar e ou rever/atualizar manuais de procedimentos com impacto no

desenvolvimento da atividade do SEFP.

Nu ambito das atividades das direçnes regionais com ligaçao à atividade da DSEFP (exemplo, arrecadação de receita,

gestão de bens múveis), estes riscos já se encontravam identificados no SSRETI, no entanto, verificou-se que

Earecem de maior acompanhamento junto das direçoes regionais.

Na futura revisão do PPlì será importante efetuar a revisão aos riscos e respetivas medidas preventivas relacionadas

Eom 0s pagamentos, pnr forma a melhor adequar à real atividade da SEFP, uma vez que rs pagamentos são realizadas

na [)ireção Reginnal do Irçamento e Tesouro, Secretaria Regional das Finanças.

8.4 S[PA

As medidas foram implementadas, com sucesso, eficácia e eficiÊncia para o serviç0, em conformidade com o "ANEXI

lV: ldentificação de riscos e medidas de mitigaçãn especÍficos das atividades desenvnlvidas pelo SIPA", com exceção

formal da medida relacionada com "lmpulsn/manifestação da necessidade de aquisição e abertura/lançamentn e

tramitação de procedimentos concursais", Fator de risco "Peças do procedimento pouco precisas ou

desarmonizadas tendo em conta a natureza das prestaçoes", Medida preventiva denominada "Elaboração de minutas

tipo para vários tipos de procedimentu e natureza das prestaçoes", prevendo-se a sua implementaçãu nn início do

ano de 2025. No entanto, apesar de nãn implementada furmalmente, existe uma natural e efetiva concretização de

18



lìELATIlìr[ 0E AVALTA[Ã[ AN|JAL-2[24 | ESlìETI

harmonização das peças tendo em conta a natureza das prestaçoes, de acnrdo e cnm base na elaboração de novos

e replicados procedimentos.

E5 El{H

As medidas que foram implementadas encontram-se Em execução e sãn, presentemente, as necessárias para

prevenir a ocurrÊncia de riscss, n que significa que o risco É baixo sendo pouco provável a ocomência de situaçoes

potenciadoras de risco de corrupção e infraçoes conexas.

No imediato, não se verifica necessidade de implementar novas medidas, mas sim, assegurar a sua continuidade,

E.E EA

EnZt24,o EA cnntou com a cnlaboração de uma tÉcnica superior para coordenar E assegurar todas as atividades

relativas à aplicaçao do sistema de avaliação de desempenho dus serviços executivos que integram a SRETI (SIA[)AP-

RAlü l), havendo, por vezes, sobreposição de tarefas associadas a estas atividades com outras que tambÉm são da

competÊncia do EA. Esta situação dificultou a realização de um acompanhamento mais prúximo dos serviços objeto

de avaliaçao. Todavia, sempre que os serviços solicitaram n apoio do EA, este fni disponibilizado.

Inm as medidas implementadas, os serviçns ohjeto de avaliação têm melhoradn em termns de prazos de entrega e

qualidade dos dncumentos apresentados (üJAR, Planos de Atividades, lïelatúrios de Atividades e Relatúrios

SintÉticos), contudn, ainda existem aspetos a melhnrar nas diversas fases dn prncesso.

Em relaçao às medidas identificadas, realça-se a necessidade da sua plena implementaçã0, numeadamente, no que

se refere ao reforço da formação profissinnal dos intervenientes no processo do SIADAP-RAM I, que depende da

nferta formativa e respetivas vagas dispnnibilizadas pela Direção Regional da Administraçen Pública à SREII.

For outro lado, importa reiterar juntn dns serviços obleto de avaliaçã0, a necessidade de nomeaçãn de um

responsável que assuma o papel de interlucutor juntn do EA em matÉria de SIADAP-RAM l, bem como de

disponibilizaçao do acesso, para cnnsulta, às bases de dados dos indicadores de realizaçã0, que permitam o

acnmpanhamentn regular (intercalar e final), pelo EA, dos indicadores de desempenho daqueles serviçns.

[ìa análise dos instrumentos de gestão relacionadns com o SIADAP l, verificou-se que as medidas implementadas pelo

EA, atÉ an momento, não se revelaram completamente eficazes, no sentido de garantir, por parte dns serviços

executivns de administração direta dependentes da SREI[, o cumprimento integral:
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L dos prazos legalmente estahelecidos para a entrega dos instrumentos de gestãu associados a0 prucesso

de avaliaçãn no âmbito do SIADAP I ([UA[{, Planos de Atividades e l{elatórius de Atividade);

ll. dns requisitos estabelecidos na legislação aplicavel para a elaboração destes instrumentus de gestã0. bem

80m0,

lll. do acompanhamento, controln e monitorização dos indicadores de desempenho, no âmbitn do IUAR de cada

serviço objeto de avaliaçã0,

Neste sentido, o GA pretende conceber, durante n ano de 2[25, um Euia de Aplicação do SIAIìAP I - l{AM, destinado a

auxiliar ns serviços objeto de avaliação na sua atuaçã0 E a asseverar uma melhnr harmonização e transparÊncia do

pr0EEsso avaliativo dos serviços.

A conceção deste Euia de Aplicaçeo do SIADAP I-|{AM, arrnga maior relevância em resultado das alteraçoes

decorrentes da publicação, no JIRAM, Serie 1,2.s Suplemento, N.s 213, de 30 de dezembro de2024, do Decreto

Legislativo Regional n.e23/2024/M, que prncede à quarta alteraçãn ao Decreto Legislativn Regional n.s27/ZEDE/tl,

de 2l de agosto, que estabelece n sistema integradn de gestão e avaliação do desempenho na administração regional

autúnoma da Madeira, bem como. da integraçãn de novos serviços sob a tutela da SIìEII, 0 que requer uma melhor

e mais ampla conciliaçã0, harmonizaçãn e difusão de procedimentos, por forma a potencializar mais sinergias no

desempenho dos serviços.

[l BA pretende tamhÉm criar. se possível, ainda durante u ano de 2[25, um Manual de Procedimentos cnm vista a

consolidar e melhorar os procedimentos atuais, no que toca à atuação do Gabinete de Assessoria no âmbito das suas

competÊncias em matÉria de SIA[)AP I - [{Alí,

Em termos de medidas adotar, u EA considera que estes dois instrumentos poderão coadjuvar o Eabinete de

Assessoria e os serviços objeto de avaliação da tutela da SRETI, na sua atuaçã0, num esforço de melhuria contínua,

com vista a cnlmatar a carÊncia de formação e nrientaçoes tÉcnicas e outros instrumentos, impelidos pela [)ireção

Regionalde Administraçao Pública, a quem incumbe acompanhar a nível gerala aplicação do SIAI)AP I -l{AM.

A intençao É atÉ ao final de 2[25 serem integralmente implementadas a totalidade das medidas, contudo, dependerá

das atividades que n Gabinete de Assessnria tiver à sua responsabilidade e tambÉm das limitaçoes decorrentes da

alteração da orgânica do Guverno lìegional e do estado de desenvolvimento das atividades ligadas ao SIADAP-I nos

serviços que irão integrar a nuva Secretaria Reginnal.

No âmbito da üestão de Programas e Projetos Iofinanciados pelos Fundos da [JE, todas as medidas previstas no PP[{

foram convenientemente implementadas em 2[24.
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lomo destaqu e, emïl?4,foi elaborado o manual interno de procedimentos para os projetus cofinanciados an abrigo

do Programa Regional da Madeira 2fïl-2n27 (Madeira 2[3Ü), o qual será pnntualmente sujeito a ajustes tÉcnicns

tendo em vista o seu aperfeiçuamento continuado.

E.i SAI

As medidas preventivas previstas no PPR são as adequadas e necessárias, mas não se encontram tntalmente

implementadas, por constrangimentns das infraestruturas disponíveis.

EB SE

No ano de 2[24 o SE foi reforçado com mais recursos humanos, com o objetivo de dar uma maior resposta e evitar

Erros B falhas nas áreas mais expostas a risco neste serviço.

Procurou-se deÍinir mais detalhadamente cada funçãn e recorreu-se à rntatividade das diversas tarefas pelos

trabalhadores,

lmplementou-se um n0v0 sistema de Eestão Documental (E[ì), dandn seguimento e cnnclusãn ao processu de

implementaçã0 que sE tinha iniciado em dezembrn de 2t23, n que permitiu a digitalização integral de todos os

processos e a circulação de quase toda a documentação atravÉs desta plataforma.

Em finais ds ano de 2124,Ínicriado o Manual de Procedimentss do SE, medida que veio garantir a uniformização dos

prncedimentos de tratamento e de gestão documental

As medidas implementadas sãu consideradas as necessárias para mitigar e prevenir a ocorrÊncia dos riscss

identificadus pelo SE.

Iaso surjam situaçoes potenciadoras de riscos iremos proceder a novas medidas de controlo. Neste momento, sãs

as medidas quE nrs afigurem ser as fundamentais.
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Atividades

desenvolvidas

pelo SE

tg

44

I

44

Atividades

desenvolvidas

pelo SAI

4

3

il

Atividades

desenvolvidas

pelo EA

il

33

5**

28

Atividades

desenvnlvidas

peln ElìH

EI

t8g

t8s

Atividades

desenvnlvidas

pelo S[PA

l7

4g

4B

Atividades

desenvolvidas

peln SEFP

l[3

lg*

l*

B3

Atividades

desenvolvidas

pela IJES|ìETI

lt

I

I

l0

Atividades

transversais

a todn n

ESl.{ËII

70

|2

lìiscns

ldentificados

Medidas

identificadas

Medidas não

implementadas

Medidas em

fase de

implementação/

parcialmente

imulementadas

l'ledidas

implementadas

0uadrn 5 . Síntese expnsitiva do grau de implementação do FPR nas diversas ll0

* [ critÉrio que se seguiu para o cálculn das medidas por implementar, para fins do presente Relatúrio, foi o de

contabilizar tndas as identificadas em cada risco, Todavia, verifica-se que algumas delas são replicadas em diversos

riscos, comn É o caso das medidas preventivas [onferência física, periúdica e aleatúria dos bens e da Elaboração de

manuais de procedimentos com as rEgras tÉcnicas, circuitos e responsáveis,

A medida "Elaboração de manuais de procedimentos com as regras tÉcnicas, circuitos e responsáveis" enEontra-se

identificada em 3 riscos. llma vez que É a mesma, na realidade encontra-se uma medida por implementar e não 3.

Relativamente aos riscos relativos ao cadastrn, inventário e abate e cedÊncia de bens, a medida "Ionferência física,

periúdica e aleatúria dos bens "Enc0ntra-se repetida em lI riscos, pelo que, na realidade, temos uma medida por

implementar e não dez, (apesar desta medida estar referenciada em várins riscos).

Assim como a medida "[untrolo semestral dos registos em GERFlP" identificada em 4 riscos, encnntra-se repetida 4

vezes, Está por implementar uma.

** [ critÉrio que presidiu ao cálculo das medidas por implementar, para fins do presente Relatúrio, foi o de

cnnsiderar as 3 medidas respeitantes à disponibilização das bases de dadns e as 2 medidas relativas à formação

(medidas preventivas previstas e Enmuns em vários riscos, peln que, na realidade pode ser considerada, quanto à

sua implementação, que estamos perante 2 medidas), Ainda no que concerne à formaçãn, a medida encontra-se

implementada, todavia, a sua execu[ão, depende da oferta fnrmativa disponibilizada pela Direçao lìegional da

Administraçãn Publica,0 quE n0 anodeZl24, significou que à trabalhadnra, não lhe foi dada formação na área do

SIADAP-I l{AM.
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7 FrRMA[Ãr

A Ínrmação e qualificaçao dos recursos humanos da Administraçao Pública regional encontra-se centralizada na

0ireção Reginnal da Administraçao Pública.

Não obstante, para fins de implementação do prngrama de cumprimento normativo do GSRETI a envolvÊncia de todos

os trabalhadores É crucial e a participação ativa para a interiorizaçãn do FPlì e do [Odigo de londuta, e

acompanhamento e monitorização pelos dirigentes, É um factor decisivo.

A formaçãn deve materializar conteúdos Eom uma forte componente de preparação para a prevenção de práticas

corruptivas, ser esclarecedora, constituir uma partilha de conhecimento e adequada ao contexto de cada ll0 e

serviço inteqrador do ESRETI,

Assim, no GSRETI É feita a divulgaçã0, junto dos seus serviços E recursos humanos, da informação pertinente.
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B. [[NILUSIES

0 presente Relatório demonstra n esforço do GSRETI em criar e implementar mecanismos que diminuam a

probabilidade de ocorrÊncia de situaçoes que potenciem os riscos.

Face aos resultados apurados, materializados e sistematizados no <fiuadro 5 - Snuse fxpositiva da lnplenmtaçao

do FP/í>,no<Eriífico l- Enu de lnplenmtação> E nos anexos adiante, em termns gerais, o PPR do ESREII teve no

ano de 2124 una boa execução, tendo sido possível assegurar uma adequada e cabal execução das medidas

preventivas identificadas no PPR, o que tem contrihuÍdo para afastar a concretização dos riscos identificados,

No que concerne à lJE, as medidas preventivas estão em cumprimento e, dentro dns possíveis, asseguradas atravÉs

dos mecanismos de controlo disponíveis, no entanto, salienta-se o facto da melhoria deste plano passar pelo reforço

de recursos humanss na lJG.

lluanto ao SEFP, parte das medidas preventivas já se encontram Em execuçãn, A não implementação de algumas

tarefas deve-se ao vnlume de trabalho e à falta de recursos humanos.

MantÉm-se o objetivo rever algumas instruçoes de trabalho e manuais de procedimentos, bem de num futuro PPl1

proceder à revisão dos riscos e rnedidas preventivas relaciunadas Eom 0s pagamentos, uma vez que estes são

realizados na 0ireção regional do Irçamento e Tesnuro e Secretaria Regional das Finanças,

No que respeita ao SIPA as medidas fnram implementadas com sucESSo, eficácia e efiuiência para o serviço, tendo

contribuído para o objetivo central da prevençãn de riscos de corrupção. Apenas se ressalva a Medida preventiva

dennminada "Elaboração de minutas tipo para vários tipos de procedimentn e natureza das prestaçEes", que, em

2124 ainda se encontrava em fase de implementaçãn, prevendo-se a sua conclusão para o início do ano de 2[25,

Relativamente ao El{H atendendo a que decorrente das medidas implementadas não foram encontrados factos

suscetíveis de determinarem alterações an PP[t em vigor, não se mostra necessária a adotação de medidas de

prevenção adicionais. Assim, espera-se continuar a exercer as funçnes com o nível de controlo adequado a cada

situação de modo a assegurar a eficácia e a eficiência bem cumo o cumprimento da legislaçã0.

No que concerne a0 EA, pretende-se evidenciar o esforço desenvolvidn no sentido de criar e implementar

mecanismos que diminuam a probabilidade de ocurrência de situaçoes que pntenciem os riscus, bem como, dotar os

intervenientes de capacidade para coordenar, controlar, mnnitorizar e acompanhar as atividades relativas à

aplicação dn sistema de avaliação de desempenho (SIADAP-l{AM l), no âmbito dos serviços da Sl{EI[, adotando

comportamentos e desenvolvendo ações de melhoria contínua, atenuando, deste modu, as deficiÊncias verificadas,

24
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Da avaliação da execução do PPR, quantn ao SIAI)AP-I{AIí l, caso venham a ser identificados nnvus riscos, serão

propostas novas medidas preventivas.

No âmbitn da Eestão de Programas e Projetns [ofinanciados pelos Fundos da llE, o manual interno de procedimentos

para 0s projetos cofinanciados ao abrigo do Programa Regional da Madeira 212l-2827 (Madeira 2[3[), criado em

2D24,seritpontualmente sujeitn a ajustes técnicos tendo em vista o seu aperfeiçoamento continuadu.

Em relação ao SAI não foi possível assegurar uma adequada e cahal execução das medidas preventivas identificadas

nu PPR, o que não tem cnntribuído para afastar a concretização dos riscos identificados. Nn entanto, deve ser

realçado que os riscos identificados dificultam em muito, mas não impedem n desempenho de funçoes du SAl, e É

recnnhecido que a execuçãn das medidas preventivas necessárias são neste momento, muito pouco prováveis,

No SE, continuar-se-á a aperfeiçoar as medidas implementadas durante o ano de 2D25,para evitar a ocorrências de

riscos e infraçoes ECInexas.

Funchal,24 de abril de2D25

A [hefe de Eabinete

a
lìaquel França

25
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ldentificação de riscus

e medidas de mitigação
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LISTA DE SIELAS E ABlìEVIATll|ìAS - ANEXI:

Autnridade de Gestão

ftldigo dns Inntratos Públicos

Indign do Procedimento Administrativo

0ivisao de Inntrataçãn Publica

[ìierio da República

[)ireção lìegional da Administração Pública

Direçao lìegional de lnformática

[)ireção lìegional dn [Jrçamentn e Tesouro

[)ireçan de Serviçns de Inntrataçãn Pública e Aprovisinnamentn

0ireção de Serviçns de Gestãn Financeire e Fatrimúnin

Fundo Eurnpeu de [)esenvolvimento lÌegional

Gabinete de Assessoria

Eestão de Recursos Financeiros em Modo Fartilhado

Grau de Riscn

Eabinete de Recursns Humanos

Gabinete dn Secretário Regional de Economia, Turismn e Iultura

lnstituto de Desenvolvimento 11egional, lP-lìAM

Jornal flficial da Região Autúnoma da Madeira

Lei dos Iompromissns e Pagamentns em Atraso das Entidades Friblicas

Mecanismn de Monitorização

Serviço de Iontratação Priblica e Aprovisionamento

Serviço de Gestãn Financeira e Patrimúnio

Sistema lntegradn de Gestão e Avaliaçan do [ìesempenhn da Administração da lìAM

Secretaria lìegional de Economia, Turismn e Iultura

llnidade de Gestão da Secretaria lleginnal de Economia, Turismo e Iultura

lJnidade 0rgânica

DRAP

DRI

Olì[T

D SIFA

DSIFP

FEBER

GA

Ge11 Fi P

E11

GlìH

ESIìETI

IDIì

JIlìAM

LIPA

Mnnitorização

SIPA

SGFP

SIADAF-RAM

S11EII

UISRETI

lJI

IFA

Aü

Dlì

DIp

[[P

27



lìELATÚlìtI DE AVALTA[Ã[ AN|JAL-2[24 | ESRErI

28



ANEXI l: ldentificaçan

transversaisatndnnE

lìELATIlìrI DE AVALIAÇAI AN|JAL-2[24 | ESlìETI

riscns E medidas de mitigaçan

ETI

de

SR

29



lìELATÚRrI DE AVALTAIÃI ANUAL 2[24 | GSRFT I

*Dr.e 
[Élia Neves - Diretora do SIPA del/12/2l23al/18/2t24- Dr.3 LÍlia Farinha, desde12/12/2124

**Dr.a 
[athy Bento - [hefe de Divisão - DEP del/lï/Zltt al/18/2t24 - Dr.a Diana Fernandes desde Vt8/2824

XBaixo

Mcdin

Alto

XMuitu Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

l. ExistÊncia de [údigo de lnnduta

2. Açnes de sensibilizaçãn dn lúdigo de lnndutajunto dos trabalhadores

3. Estrutura hierarquizada de decisão/segregação de funçoes

Em relação à estrutura de missão, ns elementns que compoem o ITA-|ïAM acompanham o

[údigo de [nnduta pelo que o risco Íicou, desde lngo, muitn minimizadn.Nãn lmplementada

lmplementada X

Moderado

Alto

Baixa

Dr.a Raquel França -

lhefe de Gabinete

[Jr.a Maria da Paz finde

Figueina - Diretora da

UE

0r.a Tânia Nunes -
Diretnra dn SGFF

Dr.e [Élia Neves -
[Jiretora do S[PA.

Dr.a [athy Bento -
[hefe de Divisão -
DIP**

[)r.s Helena Regn -
TÉcnica Especialista

ElìH (conhihutos)

[Jr.a Elisabete Ferreira

-Expediente

(cnntributns)

0r. André Marnte Silva

- Arquivo

lntermÉdio(cnntributos)

Eng. Nuno Jesus - [TA-

lìAM - lnnrdenadnr

Falta de cultura Ética
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AtÍvidades gerris RESPINSÁì/EL

Fatur de Riscn lompetÊncias centralizadas E sem segregação de funçoes
[)r.! Raquel França -

lhefe de Eabinete

Dr.a l'laria da Paz [hde
Figueira - Diretnra da

tJE

Dr.q Iânia Nunes -
Diretora dn SEFP

[]r.a Ielia Neves -
Diretora dn SIFA.

[)r.a [athy Bento -
Ihefe de [Jivisao -
[] [P**
[ìr.a Helena Rego -
TÉcnica Especialista

E[lH (cnntributos)

[]r.a Elisabete Ferreira

-Expediente

(cnntributns)

0r. AndrÉ Marute Silva

- Arquivn

lnterrnÉdi o(cnntri b uto s)

Eng. Nuno Jesus - [TA-

RAM - lnordenadnr

Prnbabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpacto Previsto Alto

Riscu Moderado

Medidas preventivas Estrutura hierarquizada de decisãn/segregação de funçles

Avaliação das medidas de controlo llbservaçoes

lmplementação

lmplementada X Nn casn esperÍficn da estrutura de missãn, as cnmpetÊncias e atribuiçnes e as rotinas de trabalho estãn

claramente definidas na equipa. lada elementn sabe exatamente o seu papel nn funcionamentn dn [TA-RAiú,

numa coordenaçãn de tarefas diária e perfeitamente estabelecida.
Não lmplementada

Eficrcia

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

lìisco Residual

Alto

Medin

Eaixo X

[lenomendação

Nnta

*Dr.a 
lÉlia Neves - Diretora dn SIFA del/12/2t23 al/t8/2t24 - Dr.a Lília Farinha, desdel2/12/2t24

**Dr.a 
[athy Bento - [hefe de Divisãn - DIP del/lï/Z[0[ a l/[8/2[24 - Dr.a Diana Fernandes desde l/lï/2t24
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[ìr.a Raquel França -

lhefe de Gabinete

Dr.q Maria da Paz flode

Figueira - [ìiretnra da llE

Dr.a Tânia Nunes - []iretnra do

SGFP

Dr.a [elia Neves - Diretora dn

SIPA-

[)r.a lathy Bento - lhefe de

[Jivisãn - []IP**
[)r.a Helena lìegn - TÉcnica

Especialista ERH (cnntributos)

Dr.3 Elisabete Ferreira -
Expediente (cnntributns)

Dr. AndrÉ Marnte Silva - Arquivo

lntermÉdin(contributns)

Eng. Nuno Jesus - ITA-RAM -

Innrdenador

*Dr.a 
lelia Neves - Diretnra dn SIPA del/12/2t73al/18/2024- []r.a Lflia Farinha, desde12/12/2824

**Dr.a lathy Bento - [hefe de Divisão - DEP del/lï/Z[[[ a l/08/2[24 -Dr.a Diana Fernandes desde l/18/2n24
Nnta

|ìecnmendaçãn

XBaixn

lìiscn Residual lt4edin

Altn

XMuito Eficaz

EÍicácia Eficaz

Nada eficaz

No casn da estrutura de missão, a cnordenaçãn e articulação de funçoes está

estabelecida de forma muito clara e objetiva. Existem canais de comunicaçãn

estabelecidos para a prossecuçãn de todas as tarefas internas. com dispnnibilidade

permanente de tndos ns elementos que integram n [TA-RAM.

Não lmplementada
lmplementaçau

Xlmplementada

IbservaçiesAvaliação das medidas de controln

l. [)efinição de procedimentns internos com indicação das llI cnm participaçãr articulada nos prlcESSDS

2. 0iferentes níveis de verificaçãn dn cnnteúdn dos dncumentos
Medidas preventivas

Elevadnlìiscn

Altrlmpactn Previsto

MediaFrobabilidade de 0corrÊncia

lnsuficiente cnnrdenação. articulaçãn e apoioFatnr de Riscn

RESPINSÁÌ/Et
Atividades gerais
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Apoiu tÉcnico (instrução de processog propnstas de diplnmas legais, elaboraçãu de pareceres. prestagão ou preparação de irformaçãn)
RESp[}lSÁttE|_

Fatnr de Risco Apreciaçãn prindtária de uns processos em detrimento de outrus

Dr.a Raquel França -

Ihefe de Eabinete

Dr.Ê Maria da Paz flode

Figueira - Diretora da lJü

0r.ê Tânia Nunes -
Diretnra dn SEFP

Dr.a [elia Neves -
[Jiretora do SIPA.

Dr.a lathy Bentn - lhefe

de []ivisão - 0[P **

[ìr.a Helena Regn -
Técnica Especialista ERH

(contri butos)

[ìr.a Elisabete Ferreira -
Expediente (contributns)

[Jr. AndrÉ Marnte Silva -
Arquivo

lntermÉdio(cnntributns)

Eng. Nuno Jesus - [TA-

lìAM

Frnbabilidade de IcorrÊnuia Baixa

lmpactn Previsto Medir

lìisco Mnderadn

lr4edidas preventivas

l. Prncessns sãn tratadns atendendn à nrdem de chegada. com exceçãn dos processrs cuja prioridade seja definida cnm base nn rritÉrin de urgÊncia

nu considerando 0 prazo para a sua ultimação

2. lìegistn de entrada realizadn peh expediente

3. Seqreqacão de funcúes

Avaliaçãn das medidas de contrnln Ibservações

lmplementaçãn

lmplementada X No casn concretr da estrutura de missãn, a hierarquização de prioridades ao nível das múltiplas tarefas

acnmetidas an [TA-l{Alvl está claramente definida. Existe uma coordenação plena de trdas as tarefas dentro

da equipa, havendn sensibilidade de todus ns elementns quantn à maior urgÊncia de nertos assuntos snbre

rutrus. IprazuderespnstaatodasastarefasÉsemprenmaiscurtopnssível,numabasededisponibilidade
permanente.

Nan lmplementada

EÍicecia

Nada eÍicaz

Efiraz

Muitn Eficaz X

[{isco Residual

Altn

Medin

Baixn X

lìecomendaçãn

Nnta

*Dr.a 
[Élia Neves - Diretrra do SIPA del/12/2123 al/18/2t24 - Dr.a Lília Farinha, desde12/12/2124

**[]r.Ê
Bento - [hefe de Divisãr - D[F de l/[E/2[[[ a l/[8/2[24 - Dr.aDiana Fernandes desdel/n8/2124
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[ìr.a lÌaquel França -

lhefe de Eabinete

Dr.a Maria da Paz flode

Figueira - Diretnra da [JE

Dr.q Tânia Nunes - []iretora

dn SEFP

Dr.a [elia Nunes - Diretora

dn S[FA.

Dr.a lathy Bento - lhefe de

[]ivisãn - D[P**

Dr.q Helena lìego - TÉcnica

Especialista 8lìH

(cuntributos)

[]r.a Elisabete Ferreira -
Expediente (contributos)

[]r. André Marote Silva -
Arquivr

lntermÉdio(contributns)

Eng. Nunn Jesus - [TA-lìAl',|

*Dr.q 
[Élia Neves - Diretnra dn SIPA del/12/2l23al/n8/2t24- Dr.a Lrlia Farinha, desdel2/12/2t24Nota

llecomendação

Baixn

Risco Iìesidual XMedio

Altn

XMuitn Eficaz

EÍicácia Eficaz

Nada eficaz

Nn caso especrfi co da estrutura de missão, existem nrrmas e regras estabelecidas para a apreciaçãr e

validaçao de informaçãu, nnmeadamente atravÉs de cross-checks, tendn em vista minimizar a margem de erro.

Is errrs cometidns no tratamento da informaçãt sãn residuais.Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

llbservaçnesAvaliaçãn das medidas de contrnln

t.

2.

3

4.

5.

E

[ìisponibilizaçãn de acessn a bases de informação fiáveis

Manuais de procedimentos/definiçãt escrita de prncedimentns internns/circulares

[)iferentes níveis de verificação (no mínimo 2), crm segregação de funçúes ao nível da avaliaçãn/apreniaçãn e decisão
Estrutura hierarquizada de decisão/ Segregação de Íunçnes

[Jnifnrmização de prncessos, pareEerES e informaçãt

Acompanhamento e verificaçãn pelos níveis superínres da hierarquia dos processls, salvaguardando, contudn, a tntal autonumia tÉcnica dt
trabalhador

Medidas preventivas

Mnderadnlìisco

Altolmpacto Frevisto

BaixaProbabilidade de IcnrrÊncia

Frestação d B infn fma çã0 lnadeq uad nf,0 mp eta/ Erro n preciaçãn d pr0EESs0s U fal h AS pr0 CESSUAI s/ Defici ente nstru ç40 de pr0 EBSS0S tlu
defi DI ent avalia dns ele MBntos rEceb do S

Fator de Riscn

ItESPIÌ.lSÁVEL
Apoio tÉcnicn (instrução de prucessos, propostas de diplomas legais, elaboração de parecerer prestação 0u prepf,raçf,n de informaçãn)
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**Dr.Ê 
[athy Bentu - [hefe de Divisão - DIP de l/[Ë/2[[[ a l/[8/2[24 - Dr.1 0iana Fernandes desde l/88/2n24
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[)r.a Raquel França -

lhefe de Gabinete

[ìr.a Maria da Paz flnde

Figueira - Diretnra da

ljE

[jr.a Tânia Nunes -
Diretnra dr SEFP

0r.a [élia Nunes -
[Jiretnra du S[PA.

[Jr.a lathy Bento -
lhefe de Divisãn -
[JIP**

Dr.a Helena Rego -
TÉcnica Especialista

ERll (crntributns)

[Jr.s Elisabete Ferreira -
Expediente (contributns)

[Jr. AndrÉ Marnte Silva -
Arquivo

lntermÉdin(contributns)

Eng. Nuno Jesus - [IA-
lìAM

*[r.a 
[Élia Neves - 0iretnra dn SIPA del/12/2t23al/EB/2024 - Dr.! Lília Farinha, desdel2/12/2t24

**Dr.a lathy Bento - lhefe de Divisãn - DIF del/lÊ/2[[[ a l/[8/2[24 - Dr.? Diana Fernandes desde l/18/2124
Nnta

lìecomendação

XBaixo

lìisco lìesidual lt4edio

Altn

XMuitn Efiuaz

[ficácia Eficaz

Nada eficaz

No caso especÍficu da estrutura de missãn, a equipa prncura sempre defender r interesse públicn, em detrimento

de eventuais interesses particulares
Não lmplementada

lmplementaçãn
Xlmplementada

lhservaçüesAvaliaçãn das medidas de controlo

l. ExistÊncia de [0digo de Ionduta

2. Normas legais snbre cnnflitns de interesses ([PA, [[P)
3. [ìiversns níveis de verificação (no mínimo 2), cnm segregaçãr de Íunçnes an nível da avaliação/apreciação e decisão

4. lJnifnrmizaçãn de prnnessns, parEEBrES e infnrmação

Medidas preventivas

Mnderadal1iscn

Altolmpacto Previsto

BaixaPrnbabilidade de IcnrrÊncia

lonflito de interesses
Fator de lìisun

I{ESPINSÁVELApoio tÉcnico (instrução de processos, propostas de diplomas legais, elabonação de parecenes, prestaçãu ou preparação de informação)
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Apoio tÉcnics (instruçit de processos, propostas de diplnmas legais, elaboração de parecere+ prestação ou preparaçãn de informaçãu) RESP[NSÁVEL

Fatnr de Riscn nfluenciar e nu condicinnar a emissão de pareceres/Abusn de poder/lráïico de influÊncias/ Errn intencional na a preciação/favnrecimento indevidn

Dr.a [{aquel França -

lhefe de Eabinete

Dr.a Maria da Paz üude

Figueira - 0iretora da

ljG

Dr.a Tânia Nunes -
0iretora dr SEFP

0r.q [Élia Nunes -
[]iretora dn SIPA.

Dr.a lathy Bento -
lhefe de Divisao -
[][P**
[)r.a Helena Rego -
TÉcnica Especialista

ElìH (cnntributns)

0r.q Elisabete Ferreira -
Expediente (cnntributts)

0r. AndrÉ Marnte Silva -
Arquivn

lntermÉdit(contributts)

Eng. Nunu Jesus - [TA-

RAM

Prnhabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpacto Previstn Alto

Risco Moderadn

Medidas preventivas

l. ExistÊncia de lúdign de [rnduta

2. Nnrmas legais aplicáveis

3. [)iversns níveis de verificaçao (nr mínimo 2), com segregação de funções an nrvel da avaliação/apreciaçãu e decisão

4. Elaboração em equipa atentas as matÉrias (a equipa a indicar pnderá ser rnultidisciplinar)

5. lJnifnrmização de prncessos. pareceres e inftrma çã0

Avaliação das medidas de cnntrolo Ibservações

lmplementaçãn

lmplementada X No cast cnncretn da estrutura de missãn. a equipa nãn É permeável a outrus interesses, que nãn seja o interesse
públicn que norteia a atuaçãn da mesma, em tndos 0s seus domínins de intervençãn. Todos us pedidns recebem. para

circunstâncias iguais, tratamento igual. I riscn É reduzido, pois existe nbjetividade tÉnnica na análise dns parereres

emitidos.

Nao lmplementada

Eficacia

Nada eficaz

Efi caz

Muito Eficaz X

lìiscn Residual

Altr

Medio

Eaixn X

lìecnmendaçãn

Ì'lota

*Dt.a 
[Élia Neves - Diretnra dn SIPA del/12/2123 al/18/2024 - Dr.a Lrlia Farinha, desde12/12/2124

**Dr.a 
[athy Bentu - lhefe de Divisãn - DIP de l/[E/Z[[[ a l/[B/2[24 -Dr.? Diana Fernandes desde l/18/2024
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[lr.Ê Raquel França -

[hefe de Eabinete

[Jr.a Maria da Paz flode

Figueira - 0iretora da

UE

Dr.a Tânia Nunes -
Diretora do SEFP

[)r.e Ielia Nunes -
[]iretnra do SIPA.

[jr.a lathy Bento -
lhefe de Divisão -
DIF**
[)r.a Helena Regn -
TÉcnica Especialista

ElìH (contributos)

Dr.a Elisabete Ferreira

-Expediente

(contributos)

Dr. AndrÉ Marote Silva

- Arquivn

lntermÉdio(cnntributns)

Eng. Nunn Jesus - [TA-

lÌAÌ\4

Mediolìiscn l1esidual

Altn

XMuitn Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Medida I - Depende da nferta formativa da DlìAP e dn número de vagas disponibilizadn a toda a SIìETI. I
prruedimentr respeitante ao facultar da formação ars trabalhadnres encontra-se implementadn, sendn dadn n

acesso à fnrmação em cunsnnância cnm n plano de fnrmaçãn e númern de vagas atribuídl.

Medida 4 - E privilegiada a rutatividade, sBmpre que a mesma seja pnssível, em face dns assuntns e dns recursos

humanns existentes e suas cnmpetências e funçoes.

No caso especÍfico da estrutura de missãn, toda a atuação da equipa dr ITA-RAM pressupne o cnnhecimento da

legislação antes da tnmada de decisãn e emissão de qualquer parecer. Em caso de dr:vida É validada a

interpretaçãn jurídica juntn dos tÉcnicns especializadns nessa matÉria, que desempenham funçtes nnutras

estruturas da SREII. lualquer ação tnmada. tem de ter um qrau de sequranca iurídica períeitamente validadn.

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservaçõesAvaliaçãn das medidas de controlo

l. Fnrmação

2. [)efiniçao escrita de procedimentos internos/ existÊncia de circulares

3. Uniformização de processns, parBcBrES e informaçãt

4. lìrtatividade dus assuntrs

5. Arnmpanhamentn e verificação pelos níveis superiores da hierarquia, salvaguardandn a tdal autnnnmia tÉcnica do prnfissiunal que analisa n assuntu

E. Seqreqaçãn de funuoes an nível da avaliaçãn/apreciatãn e decisão

Medidas preventivas

lúnderadnlÌisco

Altolmpacto Previsto

EaixaProbabilidade de IcnrrÊncia

lncumprimento da legislaçãnFatnr de Riscn

lÌESPI1'lSÁ\/EtApoio tÉcnico (instrução de processns, propostas de diplomas legais, elahoraçâo depareceres, prestaçãr Eu preparação de inÍnrmação)

XBaixn
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*0r.3 
[élia Neves - Diretora do SIPA del/lr2/2n23 al/t8/2824 - 0r.s Lília Farinha, desdel2/12/2n24

**Dr.a lathy Bento - lhefe de Divisãu - DIP de |/[E/Z[D[ a l/[8/2[24 -Dr.? Diana Fernandes desde Vl8/2024

5



0r.a Raquel França -

lhefe de Eabinete

[Jr.a Maria da Paz Hode

Figueira - [)iretora da

llE

[jr.a Tânia Nunes -
Diretnra do SEFP

[]r.a lÉlia Nunes -
[]iretora dn SIFA.

0r.a [athy Eento -
lhefe de [Jivisãn -
[JIP**

Dr.a Helena Regn -
TÉcnica Especialista

GIìH (contributns)

Dr.a Elisabete Ferreira

-Expediente

(cnntributrs)

Dr. AndrÉ Marote Silva

- Arquivo

lntermÉdio(cnntributns)

Eng. Nunn Jesus - 0TA-

lìA1'4

*Dr.Ê 
[Élia Neves - 0iretora dn SIPA del/12/2t23al/18/2024 - Dr.a Lrlia Farinha, desdel2/12/2t24

**0r.4 lathy Bento - [hefe de Divisão - DEP del/lÊ/2[[[ a l/[8/2[24-Dr.? Diana Fernandes desde l/t8/2174
Nota

lìecomendacãn

Baixo

lÌiscu lÌesidual XMedio

Altr

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Em relaçãn à estrutura de missãn, existe articulação permanente entre as rntinas tÉcnicas dn [TA-

RAM e eventual enquadramento jurÍdico necessárir. juntr de quem tem cnmpetências nessas matÉrias.

E salvaguardada a validaçãn transversal de todns os documentns, pareEErES e processns de

interligação com entidades externas à S|ìETI.

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservaçnesAvaliaçãu das medidas de contrnln

l. Determinação de prazus em crnfnrmidade crm IPA nu de nutrns normativns legais, procedimentns internns nu ainda em sede de objetivns

individuais

2.Acnmpanhamentn e verificação pelos níveis superiores da hierarquia

S.Sistema de registos de entrada (fluxu da drcumentaçãr)

4. Estrutura hierarquizada de decisãn/seqreqa[ãr de funçres

lrledidas preventivas

Mnderadnlliscn

Altolmpacto Previsto

BaixaFrobabilidade de Iuorrênria

lncumprimentr de prazns de respnstas nu de elabnraçãn de documentns, pareceres 0u procBSSIsFatnr de lìisco

lïESPINSÁVELApoio tÉcnico (instrução de processos, propostas de diplomas legais, elahoraçãu de parecere+ prestaçãn 0u preparação de inÍormação)



Acumulagãu de funçEes RESPI}lSÁVEt

Fatur de Risco Exercícin nãt autorizadn e ou exercÍcio de atividade privada nn horário de trabalhn

Probabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpacto Previsto Alto

lìiscn Moderado

Medidas preventivas

I

2.

3.

4.

5.

E

cação da existÊncia de situações de acumulação de funçoes/conflitos de interesse/inclmpatibilidades
uláriu prríprio para srlicitaçãn de acumulação de funçoes

ExistÊncia de lúdigo de londuta

Solicitaçao periódica als dirigentes máximns dos serviços de declaração de acumulaçãn de vencimentos públicrs cnm pensões de apnsentaçãn ou refrrma
Subscriçã0, pnr todls ns trabalhadores que se encnntrem em regime de acumulação de funçoes, atravÉs de requerimento, em que assumam de forma
inequívnca que as funçnes acumuladas não colidem sob forma alguma com as funçnes públicas que exBrEEm

[ìivulgação da necessidade de realizaçãn dn pedidn de acumulaçãn de funções públicas nu privadas e da renovaçãn periúdina das autnrizaçtes já
crncedidas/Alertas dn ElìH

Verifi

Form

das medidas de cnntrnln

mentada X

lmplementaçan
Nãn lmplementada

Nn ca

em fE

Medida I - eventuais situaçoes de impedimento/cnnflitn de interesses devem ser comuniuadas

a estrutura de missãn, este cenário não se aplica a nenhum dns elementos do [TA-|ìAM. rs quais BXErcEm funçnes
e de exclusividade.

sod

Nada eficaz

EficazEficgcia

Muito Eficaz X

Alto

Mediolìiscu Residual

Baixo X

Nota
SIPA de l/12/2t23al/08/2t24 - Dr a Lilia Farinha, desde12/12/2124

/EÊ/ltll al/08/2124 - Dr.a Diana Fernandes desdel/lï/2t24

*[Jr.Ê 
[Élia Neves - Diretnra dn

**[]r.a 
lath Bentn - [hefe de []ivisão - [][P de I

[ìr.a Raquel França -

lhefe de Eabinete

Dr.q Maria da Paz Hnde

Figueira - [)iretnra da

IJG

[Jr.a Tania Nunes

Diretnra dn SEFP

[Jr.a Ielia Nunes -
Diretora do S[PA.

Dr.a [athy Bentn -
[heÍe de Divisãn -
[JIP**

Dr.a Helena Regu

TÉcnica Especialista

ERH (crntributos)

[Jr.Ê Elisabete Ferreira -
Expediente

(cnntributos)

Dr. Andre Marnte Silva -
Arquivn

lntermÉdio(crntributns)

Eng. Nunn Jesus - [TA-

RAlú



Medida I

[Jr. Eduardn Jesus -

Secretário lìegional

Dr.a Raquel França -

lhefe de Eabinete

Dr.q Helena lìegn - TÉcnica

Especialista

Glìll(contributns)

Medida 2

Dr. Eduardr Jesus -

Secretário lìegional

[)r.a llaquel França -

lhefe de Gabinete

Dr.s Maria da Paz Hode

Figueira - Diretora da LIE

0r.a Tânia Nunes - Diretrra

do SEFP

[Jr'.a Ielia Nunes - [Jiretora

do S[PA*

[)r,Ê [athy Bento - [heÍe de

[]ivisão - [JIP**

*Dr.a 
[Élia Neves - Diretnra dn SIPA del/12/2n23 aVtE/2t24 - 0r.a Lília Farinha, desdel2/12/2t24

**Dr.a 
lathv Bento - [hefe de Divisão - DIP del/tÊ/20[[ a l/08/2024 - Dr.a Diana Fernandes desde l/18/2124

}'|ota

llecomendação

XBaixn

lìiscn Residual lüedio

Alto

XMuitn Eficaz

Eficácia Efi caz

Nada eficaz

Nao lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservaçnesAvaliação das medidas de contrnlo

l. Publicar nos tetmrs legais e divulgar as delegaçnes e suhdelegaçnes de cnmpetências

2. lnnfirmaçãn prÉvia à decisãn, das cnmpetÊncias próprias nu delegadas
li,|edidas preventivas

Moderadalìiscn

Altolmpacto Frevisto

BaixaProbabílidade de IcorrÊncia

lncompetÊncia na prática de ato decisúrin/Exercícir indevidn de autoridade delegada ou nãr delegada/usurpação de funçnes/abuso de pnderFator de Risco

t{ESPI}lSÁVEL0ecisãs



I{ESPINSÁt/EL

Fator de Riscn Favnrecimentn indevido/conflitn de interesses/tráficn de influÊncia

Probabilidade de IcorrÊncia Baixa

Frevistn Alto

lìiscn Mnderadn

Medidas preventivas

l. Innfirmação prÉvia à decisãn, das cnmpetÊncias prúprias ou delegadas

2. Fundamentaçãn dos despachos prnferidns

3. Verificaçãn de incompatibilidades/declaraçãn de inexistÊncia de conflito de interesses
4. ExistÊncia de lódigo de lnnduta

das medidas de contrnln Ib

lmplementada X
lmplementaçãn

Nao lmplementada

A medida preventiva 3 deve ser tnmada comr verificaçãn de incompatibilidades e ou de cnnflitn de interesses,
pelo que eventuais situaçoes de impedimento/conflitn de interesses devem ser crmunicadas

Nada eficaz

EficazEficánia

Muitn Eficaz X

Altn

Medin[{isco l?esidual

Baixn X

Recnmendação

Nota
iretora do SIPA de l/12/2D23al/18/2t24 - Dr.! Lilia Farinha, desde12/12/2024

DIF de l/[E/2[[[ a l/[8/2[24 -Dr.l Diana Fernandes desde l/18/2124

*[Jr.q 
[Élia Neves - []

* * []r.! Eento - lhefe de Divisãn -

[]r. Eduardo Jesus -

Secretário Reginnal

Dr.a Raquel França -

[hefe de Eabinete

[Jr.Ê Maria da Paz

flnde

Figueira - [ìiretora

da llE

Dr.a Tânia Nunes -
[ìiretora do SEFP

0r,a Ielia Nunes -
Diretnra dn SIPA.

0r.a [athy Bento -
lhefe de [Jivisao -
[)[P**



lìETATÚlìrI DE AVALTAÇÂ! ANUAL 2[24 I ES11ETI

Dr. Eduardo Jesus -

Secretário lìegional

[)r.q Raquel França -

[hefe de Eabinete

*Dr.a 
[Élia Neves - Diretora do SIPA del/12/2t23 al/18/2t24 - Dr.a Lília Farinha. desde12/12/2124

**0r.3
Bento - lhefe de Divisãn - DEP del/08/2[[[ a l/[8/2[24 -Dr.a Diana Fernandes desde l/t8/2024

lìecomendação

XBaixn

lìiscn Residual Medio

Alto

XJúuitr Eficaz

Eficáuia Efi caz

Nada eficaz

Nãn lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

llbservaçüesAvaliaçãn das medidas de controlo

l. Ilassificaçãn de documentrs ou processns c0m0 cnnfidenciais quandn classificadns desse modo na origem

2. Arquivamentn de documentos 0u prncessos cnnfidenciais arquivadns no gabinete das secretárias pessoais do Secretário Regional
lr,|edidas preventivas

Moderadolìisco

Altolmpactn Previsto

BaixaFrobabilidade de IcnrrÊncia

[lassificaçãn indevida de prncessns ou documentns cnmo cnnfidenciais tendn em vista a sua análise à margem dos prucedimentns habituais com r
intuitn de obter benefícins próprios 0u para terceirus/violação de segredn /aproveitamento indevido de segredo

Fatur de Risco

IlTSPIl'lSÁVELElassificação de pnocessns ou dscumentns B0m0 confidenciais



IiELATÚlìrI DE AVAL|AüÃI ANUAL - 2[24 | GSlìilI

lncumprimento dos limites legais à assunção de encargns

Baixa

Alto

Moderadn

Ionfirmaçãn prÉvia das competências prúprias nu delegadas

Verificação da conÍormidade legal e a regularidade financeira da despesa, nns termns da lei

L

2.

3.

X

de s em EeRFiP

lmplementada

Nãn lmplementada

Nada eficaz

Eficaz

Muitu Efiuaz X

Alto

Mcdin

Baixo X

*Dr.a 
lÉlia Neves - Diretura do SIPA del/12/2t23al/DB/2t24 - Dr.a Lília Farinha, desde12/17/2124

**Dr.a 
[athy Bentn - lhefe de Divisao - DIP de l/08/200[ a l/[8/2[24 -Dr.! Diana Fernandes desde l/18/2Í24

Dr.Ê Maria da Paz

ünde

Figueira - 0iretora

da UE

[Jr.a Tânia Nunes -
Diretnra do SBFP

Dr.a lclia Nunes -
0iretura do S[PA.

[)r.a lathy Bentn -
lhefe de Divisãn -
[JIP**



lìELATÚlìrI DE AVALTA[Ã[ ANUAL 2[24 | GSRETI

[]r.o Maria da Paz

flode

Figueira - [Ìiretora

da llE

[Jr.a Tânia Nunes -
Diretora dn SEFF

Dr.! [Élia Nunes -
Direinra du S[PA.

[]r.a lathy Bentn -
Ihefe de [Jivisão -
DIP**

*Dr.! 
[Élia Neves - 0iretora do SIPA del/12/2t23 al/08/2124 - 0r.a Lilia Farinha, desde12/12/2024

**0r a lathy Bentr - [hefe de Divisãn - DIP de l/lï/ïEllal/18/2124 - 0r.a Diana Fernandes desdel/18/2124
Nota

llecomendaçãn

XBaixo

liisco lÌesidual Mcdio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Efinaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservaçõesAvaliação das medidas de csntroln

l. [onfirmação prÉvia das ctmpetÊncias prúprias ou delegadas

2. Verificaçãn da cnnfnrmidade legal e a regularidade financeira da despesa, nns termos da lei

3. Ibrigatoriedade de reqistos em EelìFiP

l,ledidas preventivas

Mnderadn11isco

Altnlmpacto Frevistn

BaixaProbabilidade de IcurrÊnuia

Abusu de poder/ Favorecimentr indevido/usurpação de funçuesFatnr de Riscn

RESPINSÁ\IEIAutonização de despesa



lìELAï[lìr[ 0E AVALTAÇA[ ANUAL-2[24 I ESlìEII

Recunsos hierárquicns/reclamrçües (snálise e resposta) RESPINSÁttEt

Fatnr de Riscn lncumprimentu da legislação/prazns

[Jr. Eduardn Jesus -

Secretário lìeginnal

[)r.a Raquel França

- lheÍe de Eabinete

Frobabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpactn Frevistu Altn

[lisco Moderadn

líedidas preventivas

l. Unifnrmizaçãr de processos

2. Sistema de registus de entrada (fluxn da dncumentaçãn)

3. Aplicaçãn dn IPA ou de nutrns normativus legais

4. Acnmpanhamento e verificaçãn pelns níveis superinres da hierarquia, salvaguardando a tntal autonomia tÉcnica dn prnfissinnal que analisa

n assunto

5. [)eterminação de prazos em cnnfrrmidade com IPA ou de outros normativns legais, procedimentos internos nu ainda em sede de nbjetivus

i ndividuais

E. Estrutura hierarquizada de decisãn/segregaçãn de funçnes

Avaliaçãn das medidas de uuntrulo Ibservaçoes

lmplementaçãn
lmplementada X

Nao lmplementada

EÍicácia

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

lliscn lìesidual

Altn

Mcdin

Baixn Y

lìeunmendação



[ìr.a lìaquel França -

[hefe de Eabinete

[Jr.Ê Maria da Paz

Hnde

Figueira - [)iretnra

da llE

Dr.a Tania Nunes -
0iretora dn SEFP

[Jr.a [clia Nunes -
Diretrra dn SIPA.

[]r.a lathy Bentn -
lhefe de [Jivisão -
lJIP**
Dr.Ê Helena Regn -
TÉcnica Especialista

ERH (contributns)

Eng. Nunn Jesus -
ITA.lìAM

*Dr.a 
[Élia Neves - Diretora dn SIPA del/12/2nB aVlS/2124 - 0r.a Lília Farinha, desde12/12/2124

**0r.e 
[athy Bentn - lhefe de Divisãn - [)[P de l/[E/Zllta1/t8/2124 -Dr.? Diana Fernandes desde l/n8/2024Nota

lÌecomendação

XBaixr

lìiscn lÌesidual Medin

Altn

XMuitn Efinaz

EÍicácia Eficaz

Nada efiraz

l'lu naso concretn da estrutura de missãn, É-lhe aplicável n [údign de Ionduta da Slìtl[,
hatandn assuntns iguais com critÉrins iguais. Eventuais renlamaçnes, bem cnmo elogins

an serviç0, sãn repnrtados superiormente. Sendn n IIA-RAM uma equipa pequena (3

elementus). o risco de desvins ao orrcedimento previsto É diminutr.
Nao lmplementada

lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservaçõesAvaliaçãn das medidas de controln

L ExistÊncia de [ódign de Innduta

2. Nnrmas legais aplicáveis

3. Segregaçãn de funçues ao nível da avaliação/apreciação e decisão

4. lJniformizaçãn de prncessrs
Medidas preventivas

Mnderadnlìiscn

Altnlmpactu Previstn

BaixaProbabilidade de IcnrrÊncia

Abusn de pnder/lráficr de inÍluencias/ Erru intencional na apreciaçãu/favorecimentn indevidoFatnr de Riscn

lìESPINSÁVELReeursos hierárquicos/reclamaçEes (análise e resposta)



Recursns hierárquicos/reclamaçEes (análise e resposta) lìESPIINSÁVEt

Fator de Riscn Innflitu de interesses

Probabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpacto Previstn Alto

[{isco Mnderadn

lr,ledidss preventivas

I

2

3

Verificaçãn da existÊncia de situação de cnnflihs de interesse

ExistÊncia de [ódigo de Innduta e de nnrmativns legais ([FA)

Estrutura hierarquizada de decisão/segregaçãn de Íun ç0BS

das medidas de cnntrnln llbservaçnes

lmplementada X

lmplementação
Não lmplementada

A medida preventiv

de interesses, peln

a I deve sertnmada cnmn verificação de incompatibilidades e ou de conÍlito
que eventuais situaçles de impedimentn/cnnflitn de interesses devem ser

cnmunicadas

Nada eficaz

EficazEficácia

Muitn Eficaz X

Altn

Medinlìiscn Residual

Baixo X

lìecnmendaçãn

[]r. Eduardn Jesus -

Secretárin lìegional

[ìr.a Raquel França

- lhefe de Eabinete



XBaixn

Mcdiu

Altn

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

X

lementadaNan I

lmplementada

l. Aplicaçãn dos normativos legais

2. Segregação de funçnes

Moderado

Alto

Baixa

Dr.! Raquel França

- [hefe de Eabinete

[)r.a Helena Rego -
TÉcnica

Especialista

I Rll(contributns)

Não instauração de processos



Processos disciplinares (instauraçãu e instrução de processos dn Ísro disciplinar) RESPI}lSÁVEI.

Fator de Riscn Abuso de poder/Iráficr de influênrias/ Errn intencional na apreciação/{avorecimento indevido/usurpaçãu de funçúes

Dr.a Raquel França

- lhefe de Eabinete

[)r.a Helena Regr -
TÉcnica Especialista

ERH (cnntributos)

Prnbabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpacto Previstn Alto

lìisco Mnderado

Ìr4edidas preventivas

l. Existência de [údign de Innduta

2. Normas legais aplicÉveis

3. [)iversos níveis de verificaçãn (nn mínimn 2), crm segregação de funçues au nível da avaliação/apreciação e decisão

4. Normas de unifnrmizaçãr

Avaliaçãn das medidas de controln Ibservações

lmplementaçãn
lmplementada X

Nãn lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

No perírdr em apreçl nãn hruve ocorrÊncias cnnducentes à instauraçãn de processns disciplinaresEfi caz

Muitn Eficaz
Y

lÌiscn Residual

Altr

Medio

Baixo X

Recnmendação



Dr.a lìaquel França

- [hefe de Eahinete

Dr.s Helena Regn -
Técnica Especialista

GRH(conhibutos)

Recomendaçãn

XBaixn

lïisnn Residual Medin

Altr

No perírdr em apreç0 não hnuve ocnrrencias cnnducentes à instrução de processns

disciplinares
XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Medida 2 - lìepende da nferta fnrmativa da [)lìAF e do número de vagas disponibilizadn a tnda a

SlìET[. I pmcedimentn respeitante ao facultar da frrmaçãn aos trabalhadnres encnntra-se

implementadn, sendn dado 0 acESSl à fnrmaçãn em cnnsonância crm n plann de formaçãr e

númern de vagas atribuídn.
Nan lmplementada

lmplementação

Xlmplementada

IbservaçfresAvaliação das medidas de nontroln

l. Acompanhamento e veriÍicaçãn pelos níveis superiores da hierarquia, salvaguardandn a tntal autonomia tÉcnica dn instrutor
2. Fnrmação

3. lJniformização da tramitaçãn processual

4. Verificaçãr da existência de situaçãl de cnnflitos de interesse

5. Sistema de registns de entrada

E. [)ispunibilizaçãn de acesso a bases de informação fiáveis

7. Aplicaçãn dos nrrmativos legais

8. Seqreqação de funçoes

lr4edidas preventivas

Mnderadolliscn

Altnlmpactn Previstn

BaixaPrnbabilidade de IcurrÊncia

lncumprimentr dos prazos/da legislaçãr/conflito de interessesFator de lìisco

ItESPI}lSÁVELProcessns disciplinares (instauração e instrução de processos do foro disciplinar)



Eestão processual e documental I{ESF[}lSÁì'ET

Fator de Risco

Deteriuração de documentos ou extravin. pnr deficiente acondicionamenturu utilização de materiais cnm má qualidade para acomndaçãse/il
classiÍicaçãn de processos/ falsificação nu contrafaçãr de documento/ Íalsificaçãn de nntaçãn tÉcnica/ danificaçãn ou subtração de

documentaçãr e nntaçãn técnica/Manipulaçãn de [ìadns

[ìr.a Raquel França -
Ihefe de Gabinete

Dr.a Maria da Paz flnde

Figueira - [)iretnra da

llE

Dr.E Tânia Nunes

Diretnra dn SEFP

Dr.a [Élia Nunes -
Diretora do SIPA.

Dr.q lathy Bento *
lheÍe de Divisão -
D IP**
[ìr.Ê Helena Regn

TÉcnica Especialista

GRH (cnntributus)

Dr.q Elisabete Ferreira -
Exp edi ente(cnntri b utos)

Br. AndrÉ Marnte Silva -
Arquivn

lntermédin(cnntributos)

Eng. Nunn Jesus - [TA-

RAM

Prnbabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpactn Previstn Alto

[{isco l'4nderadn

Medidas preventivas

l. Designaçãn de um respnnsável pela verificaçãn das cnndiçoes de acondicionamento dns dncumentns

2. Digitalizaçãn integral dos prncessns

3. Elabnraçãn de Manual de Procedimentos

Avaliação das medidas de controlo 0bservaçúes

lmplementaçãn

lmplementada X Nn casn da estrutura de missãn, tndos os documentos existentes em papel, estao digitalizadns e em

arquivn digital. Existem ainda pastas digitais de partilha de documentos. Existe um arquivn em papel,

de determinadns drcumentns. em redundância face an arquivo diqital.
Não lmplementada

Eficrcia

Nada eficaz

Efi caz

Muitn Eficaz X

Riscn lìesidual

Altn

Medin

Baixo X

lìecnmendação

Ì'lnta
*Dr.a lelia Neves - Diretnra dn SIPA del/lr2/2l23al/18/2124 - Dr.a Lilia Farinha. desdel2/12/2n24
**Dr.a 

lathy Bentn - [hefe de Divisãn - D[P de l/[E/2[[[ a l/[8/2[74-Dr.? Diana Fernandes desde l/18/2024



ra dn SIPA del/12/2t23al/t8/2t24 - I]r.a Lflia Farinha, desdel2/12/ZtZ4
**Dr.a 

lathy Bento - lhefe de Divisãn - DEP delllï/ïnll al/08/2t24 -Dr.a Diana Fernandes desde Vt8/2124

*[Jr.a 
[Élia Neves - Direto

Nnta

lìecumenda

XEaixn

Medin

Altn

lìiscn lìesidual

XMuito Eficaz

Efi caz

Nada eficaz

EÍicácia

Nãn lmplementada

à estrutura de missão, tndos os registns nbedecem a critÉrios de rigor
tÉcnicn e unifnrmizaçãt de critérins. A identificaçãn de errts nos dncumentos trabalhadns
pelo ITA-RAM É residual, face ao volume de dadns trabalhados diariamente. Dada n elevadn

número de dtcumentos e mapastrabalhado diariamente pelo [TA-lìAM existe sempre o riscn
de cometer incorreçoes pontuais. A dupla verificação e análise de sensibilidade à informaçãn

minimiza esse riscn.

No que se refereXlmplementada

lmplementaçãn

[lbservaçúesAvaliação das medidas de nontrolo

l. Existênuia de Sistema de Eestãn lhcumental de registn de processos

2. [nntrnln diário dns registns e das distribuições na base de dados de cnntrnle dncumental
Medidas preventivas

Mrderadolìiscn

Altolmpacto Previsto

BaixaProbabilidade de IcnrrÊncia
[)r.a lìaquel França -
lhefe de Eabinete

[Jr.a Maria da Paz flode

Figueira - Diretora da

IJE

[]r.a Tania Nunes

Diretnra do SEFP

[Jr.a [Élia Nunes -
Diretora do S[PA.

[)r.a Iathy Bento -
lhefe de Divisão -
DIP**
Dr.a Helena lìego

TÉcnica Especialista

ERH (cnntributos)

[Jr.q Elisabete Ferreira

Expediente(contributos)

Eng. Nuno Jesus - [TA-

RAlt4

Registos incompletns ou incorretnsFator de lìiscn

RESF[Ì'lSÁVELEestão processual e documental



Eestlo prucessual e documental I{ESPINSÁ\IEL

Fatnr de Riscn Extravio de documentação para arquivr intermÉdio e deste para DS serviçus

[)r.a Raquel França -
lhefe de Eabinete

[)r. AndrÉ Marote Silva -
Arquivn

lntermÉdin(contributns)

Dr.q Maria da Paz lhde
Figueira - [)iretora da

UE

[]r.a Tania Nunes

[]iretnra dn SEFP

[Jr.a Iclia Nunes -
[]iretora dr S[FA"

0r.a lathy Bento -
lhefe de Divisão -
[][p**
[)r.q Helena Regr

TÉcnica Especialista

ElìH(cnntributos)

[]r.Ê Elisabete Ferreira -
Expediente(cnntributos)

Eng. Nuno Jesus - [TA-

RAÌ\4

Prnbahilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpacto Previstn Altn

lìiscn Moderadn

lt,|edidas preventivas

l. 0ncumentos cnmprnvativns de entrada de dncumentrs

2. l1egistos de dncumentaçãn recebida e expedida

3. Ionjugação dns registos em platafnrma eletrúnica comum

Avaliação das medidas de cnntrnln 0bservações

lmplementaçãu

lmplementada X [uantn à estrutura de missão, tndos os dncumentos {Ísicns estão arquivadns e identificados

de fnrma nrganizada. Nau hg registn de perda de dncumentos. A digitalização e

armazenamentn digital drs mesmos permite 0 aEessB ans dncumentns a qualquer hnra e em

qualquer lugar. Inda a equipa trabalha n0 mesmo espaç0 B ttdn n arquivo de dncumentaçãn

física (em papel) encontra-sE n0 mBSm0 ESpaQr.

Nan lmplementada

Eficilcia

Nada eÍicaz

Eficaz

Muito Eficaz X

lìiscn Residual

Altn

Medin

Baixn X

Recnmendação

l'|nta

*Dr.a [Élia Neves - Diretora do SIPA del/12/2t23 al/18/2t24 - Dr.q Lília Farinha, desdel2/12/2n24
**Dr.a I Eento - lhefe de Divisão - DIP de l/[E/2[[[ a l/[8/2[24 - Dr.Ê Diana Fernandes desde l/18/2124



[)r.q Raquel França -
[hefe de Eabinete

[]r.q Maria da Paz Hode

Figueira - [)iretnra da

UE

0r.a ïânia Nunes

0iretnra do SEFP

[]r.a [elia Nunes -
0iretnra dn S[PA.

[)r.a Iathy Bentr -
[hefe de Divisão -
[JIP**

[)r.a Helena lìegn

TÉcnica Especialista

ERH (crntrihutns)

[Jr.e Elisabete Ferreira -
Expedi ente(contributos)

[]r. AndrÉ Marnte Silva -
Arquivn

I ntermÉdin(contributos)

Eng. Nuno Jesus - [TA-

lìAhl

*Dr.a 
lÉlia Neves - Diretora do SIPA del/12/2l23al/n8/2024- Dr.q Lília Farinha, desde12/12/2124

**Dr.Ê 
[athy Bentn - [hefe de Divisãn - DEP del/lÊ/ïNn al/88/2t24 - 0r,! 0iana Fernand es desde V nB /2024

Nnta

lìecomendaçãn

No caso da estrutura de missãn, a informaçãn de caráter reservadn não fica armazenada

na pasta partilhada, mas apenas e sú em meio digital de acessr reservadr a quem pode ter
acessn à mesma. Nos repnrtes para a hierarquia É sempre dada nrta da necessidade de

reserrla no uso dessa infnrmaçãt mais sensível.

XBaixr

lìiscu Residual Medir

Altn

XMuitn Eficaz

Eficácia Efi caz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

llbservaçfresAvaliação das medidas de contrnln

L Definir e impl ementar procedimentos gerais e instrução de trabalho para definiçãn dn tratamentt dos dncumentns confidenciais

2. Restrição de acessns às instalaçoes

3. Assegurar u cumprimentn das nnrmas legais

4. ExistÊncia de [údigo de [nnduta

5. Garantir an responsável pela instruçãn dr prncessn ou elabnraçãr de parecer/infnrmação a totalidade dns elementns necessárins
para u efeitn, incluindo a garantia de transmissão de informaçãn relevante entre [Jl/servitos

Medidas preventivas

MnderadoRisco

Altnlmpacto Previstn

BaixaFrobabilidade de Icnrrência

Divulgaçã0, eliminaçã0, sonegaçã0, manipulação ou usr indevido de infnrmaçãn, incluindn a confidencial-reservada/falsificaçãn tu
contrafação de dncumento / falsificaçãr de nntação tÉcnrca/ vinlaçãr de segredo/ danificaçãl ou suhtraçãn de documentação e

n tÉcnica

Fatnr de Riscn

lì[SPINSÁVEtEestãs da informação



Eestão da informação RESP[l'lSÁÌ,TL

Fator de Riscn
Riscn de 0s prlcessns de segurança da infnrmaçãn não garantirem a proteçãn de dados pessnais e de não acautelarem a

aprnpriacão de informacão para usn indevidn

Probabilidade de Icorrência Baixa

lmpacto Previstn Alto

Riscn Mnderadu

Medidas preventivas

l. lmplementar sistemas de contrrln da proteção de dadns que incluam pegras que garantam a cunfidencialidade e a integridade

dns dados e previnam a sua destruiçãn nu alteraçoes, acidentais nu ilícitas, bem cnmn, 0 aEBSso e divulgação nãn auturizadrs

dos dados

2.Iumprimentr do Regulamento de Froteção de [)ados - prlgrama de privacidade

3.ExistÊncia de [údiqo de Ionduta

Avaliação das medidas de controln Ibservaçúes

lmplementação

lmplementada X Medida I - Relacionada cnm a implementaçãn do prnjeto Rumo à [unformidade cnm

n REP[ì, tratando-se de um trabalhn cnntínun de implementação e melhoria

Na estrutura de missãr, a reculha/utilizaçãn de dados pessnais apBnas 0c0me para

o fim a que se destina r crntactn do cidadan, no âmbito dn Serviço de Aprir à

Mnbilidade AÉrea. Nan há registo de reclamação relativamente a esta matÉria. Tenta-

se salvaguardar sempre a prnteção drs dados pessnais. PorÉm, em determinadas

situaçues, tnrna-se necessária a partilha de dados para quE se cnnsiga dar respnsta

às snlicitaçúes, particularmente nr âmbitn dn Servicn de Apnir à Mrbilidade AÉrea

Nan lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risnn Residual

Altn

Medin

Baixo X

[{ecnmendação

Dr.q Raquel França - lhefe de

Eabinete

[]r.a Maria da Paz ünde

Figueira - [)iretnra da LlE

Dr.a Tânia Nunes - Diretnra dn

SGFF

[]r.a Ielia Nunes - []iretura dn

SIPA-

Dr.! lathy Bento - lhefe de

Divisão - DIP**

[)r.a Helena lìegr - TÉcnica

Especialista ElìH (contributos)

[Jr.q Elisabete Ferreira

Exp edi ente(contri b utns)

0r. AndrÉ Marnte Silva - Arquivo

lntermedio(contributns)

Eng. Nunn Jesus - [TA-l1Alrl



Neves - Diretora do SIPA del/12/2t23al/18/2n24- Dr.! Lília Farinha, desdel2/12/2t24
Bento - Chefe de Divisão - DNP del/tï/Z[[0 a l/[8/2f24 - Dr.e Diana Fernandes desdel/08/2124

**[Jr.Ê

*0r.4 
[Élia



lltilizaçtrn dos rEcursns públicos RESP[}'lSÁVEt

Fatur de Riscn
Apropriação nu utilizaçãn indevida de bens, Íundos ou valnres conÍiados ans trabalhadures em razãr das suas Íunçnes/ abusu de

crnfiança/ apropria[ão ilegítima de bens públicns/peculato/peculatn de usn

[)r.a Raquel França

- lhefe de Eabinete

Dr.a Tânia Nunes -
[Jiretnra dr SEFP

[Jr.a Ielia Nunes -
[]iretnra do SIPA.

Probabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpacto Previstn Altn

Risco Mnderado

lvledidas preventivas

I

2.

3

4.

5.

E

Regras de contrnln eïiciente na gestãn dns bens e dinheiros snb responsabilidade drs serviços e das diferentes unidades nrgânicas

Restriçãn de acesso às instalaçnes

lontrolo no âmbito da gestãu de stocks e imobilizado

Eestãn dn fundn de maneio

lnventariação de bens

Sistema de videnviqilância e cnntrolo de acessos

Avaliaçãn das medÌdas de rnntroln Ibservaçnes

lmplementaçãn
lmplementada X Medida E - implementadn cnntrnlo de acessn, nãn sendo previsível o cnmplemento com outrns

sistemasNao lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

[{isco Residual

Alto

Medio X

Baixo

[{ecomendação

Nuta

*0r.0 
[Élia Neves - Diretora dn SIFA del/lr2/2123 al/t8/2074 - Dr.a Lília Farinha, desdelT/12/2124



XBaixo

MÉdio

Alto

Muito Eficaz

XEÍicaz

Nada eÍicaz

A medida preventiva I deve ser tomada como verificaçãn de incnmpatibilidades e nu de

conÍlito de interesses, pelo que eventuais situaçoes de impedimentn/conÍlitn de interesses

devem ser comunicadas

Para além da legislação aplicável à avaliação dn desempenhn encnntram-se definidas

nrientaçoes que visam não sú o cumprimento das nnrmas legais, mas tambÉm assegurar

maior equidade e objetividade na definição dos critÉrios

Na estrutura de missão, a avaliaçãn É feita de fnrma objetiva, de acordo cnm os critÉrins

estabelecidns. São nbservados os indicadores de aferição estabelecidos de Íorma objetiva e

isenta.

Não lmplementada

lmplementada

t.

2.

3

4.

X

cáveldal

Verificação da existÊncia de conÍlito de interesses

Adoçãn de indiradnres mensuráveis e quantificáveis

Fundamentaçãn das decisões

Mnderadn

Altn

Eaixa

Pntencial discricinnariedade nn processo de fixação dos objetivns e dificuldade de sindicar avaliação/Abuso de poder/lonÍlito de

interesses

[ìr.a Raquel França

- [heÍe de Eabinete

[Jr.a l,laria da Faz

Hode

Figueira - [)iretora

da IJE

[Jr.a Tânia Nunes -
Diretor do SEFP

[Jr.a lÉlia Nunes -
Diretora do S[FA.

[Jr.a lathy Bento -
[hefe de Divisãn -
DIP**

Dr.a Helena [{egn -
TÉcnica

especialista

ElÌH (cnntributos)

Eng. Nunn Jesus -
ITA-lÌAÌ'4



Neves - Diretora do SIPA del/12/2l23al/18/2124- Dr.a Lflia Farinha, desdel2/.2/2124

- DIP de lllï/zlnal/18/2024- Dr.E l]iana Fernandes desdel/t8/2n24

*[Jr.s 
[Élia

**Dr.!
Bentn - [hefe de Divisãn



Dr.Ê Raquel França -

Ihefe de Eabinete

[jr.e Maria da Paz

flode

Figueira - [ìiretora

da IJE

Dr.a Tânia Nunes -
Diretora dn SGFP

Dr.a Iglia Nunes -
[Jiretora dn SIPA.

Dr.e lathy Bentn -
[hefe de Divisãn -
[J IP**
[ìr.Ê Helena lìegn -
Técnica especialista

GRH (contributos)

Eng, Nuno Jesus -
ITA-lìAM

*0r.4 
[Élia Neves - Diretnra dn SIPA del/12/2t23 al/18/2824 - Dr.! Lflia Farinha, desde12/12/2024

**Dr.a 
[athy Bento - [hefe de Divisão - 0[P delllE/208n al/18/2n24 - Dr.e Diana Fernandes desde l/n8/2t24

Nnta

[{ecomendação

Baixn

Riscn lÌesidual XMedir

Altn

Muito Eficaz

Eficánia XEfi caz

Nada eficaz

lr4edida 2 apesar de implementada depende da nferta fnrmativa dispnnibilizada em cada ano

pela [ìlÌAP, bem cnmn do númern de vagas atribuídas à S|ÌEIINão lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

lbservaçõesAvaliaçãn das medidas de contrnln

l. [ontroln de prazns

2. Fnrmação

3. lJniformizaçãn de processos

4. Aplicaçãn dns normativos legais

5. Segreqação de funcres

Medidas preventivas

ModeradolÌiscn

Altnlmpactn Previsto

BaixaPrnbabilidade de Icnrrência

lncumprimento dos prazns/da legislaçãoFatnr de lìisco

lìESP[1'lSÁVEL
Aplicaçãu da avaliaçãr do desempenho

(SIADAF-Z e SlAllÂF-3)



ANEXI ll: ldentificaçan de riscns e medidas de mitigaç

especÍficrs das atividades desenvnlvidas pela lJESRET

ão

I



XBaixu

l,ledin

Altn

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada

Foram cumpridas as diretivas constantes na circular da elaboração dn nrçamentn
Xlmplementada

l. Declaração de conflitos de interesse

2. Acnmpanhamentn e supervisãn direta pela chefia competente

Fracn

Baixa

Baixa

Dr.a MarÌa da Paz

Freitas - [Jiretnra

de serviçns

lorrupçãn passiva/ Abuso de poder/ Favorecimento/ Violaçãn de segredo/Tráficn de lnfluÊncias



Nãn contrnlo da afetaçao e da utilizacão dos fundos dispnníveis atribuídus para garantir o cumprimentn da leoislacãn em viqor

Baixa

Baixn

Fraco

Verificação e supervisão por parte da IJE

iri tsÌitrifiiiËli, r1',i lrili'i1,.;'ii1;i1 i
',-.., t'l:ì -'i:r'.1 ]rrr. ill

lmplementada X

Não lmplementada

Is fundos disponíveis foram centralizados na Secretaria e afetados a cada [ìireçãn lìegional,

cnnforme n surgimento das despesas, não havendo compromissos atribuídus extemporâneos

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Alto

Mcdin

Baixo X

Dr.a Maria da Paz

Freitas - [Jiretnra

de serviços



Dr.ê Maria da Paz

Freitas - []iretnra de

serviços

lïecomendação

XBaixo

lìisrn Residual Medin

Altn

Muitn Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

A verificaçãn dos contratns plurianuais no sistema SIGI foi perindicamente conÍerida e

confirmada, de forma a estar constantemente atualizada, quer a nível de vahres, datas e

respetivns anos futuros
Neo lmplementada

lmplementação

Xlmplementada

IbservaçõesAvaliaçãn das medidas de controlo

Frnmnver açoes de cnntrnlu interno de verificaçãn no SlElMedidas preventivas

Fracolìisco

Baixnlmpacto Previsto

BaixaPrnbabilidade de IcorrÊncia

lncorreta cnnferÊncia dns montantes e datasFatnr de Riscn

I{TSFIllSÁVELlnscriçãn integral e respetiva atualização dos contratos plurianuais no sistema de informação de gestão orçamental



Acompanhar a dns uontnatns e seu repurte RESP[Ì.lSÁllEI

Fatnr de Risnu [)eficiente ctntrnln da execuçãn dns contnatos e verificaçãn dos seus pagamentos

[]r.a Maria da Paz Freitas -

[Jiretora de serviços

Probahilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpactu Previstn Baixn

[{iscs Fraco

lüedidas preventivas Ibtençan e cruzamento de infnrmaçãu oriunda de diversas fontes internas, visandn cnnfirmar e cnntrnlar a fiabilidade da infnrmaçãu

Avaliação das medidas de controlo llbservaçües

lmplementaçãn
lmplementada X A verificação da execução dns cnntratns plurianuais É feita mensalmente de forma que n reporte

trimestral da execuçãn seja I mais fidedignl e espelhe a realidadeNãn lmplementada

[ficácia

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Riscn Residual

Altn

Medio

Baixn X

lÌecomendação
A responsabilidade pelo acnmpanhamentn dns cnntratns plurianuais, atravÉs das funçoes atribuídas aos gestores de cnntrato, seria uma

mais-valia e um importante cnntributn a sBrBm consideradns num futurt pr0xrm0



[Jr.a Maria da Paz Freitas -

[)iretora de serviços

lìecomendação

XBaixn

lìisco lìesidual Medin

Alto

XMuitn Eficaz

Efícácia Eficaz

Nada eficaz

Foram cumpridns 0s prazos legais para ns reportes.
Não lmplementada

lmplementaçao
Xlmplementada

llbservaçoesAvaliação das medidas de cnntroln

t.

2.

3.

Monitorizaçãn dns prazns estabelecidos, atravÉs da criação de sistema de alerta

Apuramentn dos dados com uma antecedÊncia mínima face à data-limite de reporte e respetiva cnmplexidade dn prncessn

Revisão e atualizacãn contínua das bases de dadns

!íedidas preventivas

FrannRiscs

Baixolmpactn Previstn

BaixaPrsbabilidade de I corrÊncia

lncumprimentn dns prazns para reporteFatsr de Risco

I{ESPIt,lSÁVELReporte orçamental e finaneeiro



lncnerÊncia nus mapas existentes no S[il com os mapas EERFIP

Baixa

Eaixn

Fracn

Revisão e atualização cnntínua das bases de dados

Foram regularmente verificados a cnerÊncia dos dnis mapas

Xlmplementada

l'lão lmplementada

Nada eficaz

Eficaz )(

Muito Eficaz

Altn

Medio

Baixu X

[Jr.a Maria da Paz Freitas

- Diretnra de serviçns

if:



XBaixo

MÉdio

Alto

Muitn EÍicaz

XEficaz

Nada eficaz

[Jbtenção e cruzamentn de infnrmação nriunda de diversas fontes internas, visando confirmar e cuntrnlar a fiabilidade da informação

A lei dos comprnmissos e pagamentns em atraso foi cumprida, ns repnrtes fnram

atempadus e houve sempre n cuidado de não haver pagamentns em atraso.

X

Nãu lmplementada

lmplementada

Fraco

Baixn

l,lcdia

Dr.a Maria da Paz

Freitas - [Jiretora de

serviços

Reporte incompleto da informaçãn obrigatúria.



ANEXI lll: ldentificaçãl de riscos e medidas de mitigaçao

especÍficns das atividades desenvolvidas pelo SEFP



lrregularidade na assinatura pelo respunsável du serviço

Baixa

Baixo

Fracn

Elabnração de manuais de prncedimentos com as regras tÉcnicas. circuitos e responsáveis

lmplementada, no entanto, há necessidade de rever instruções de trabalhn e

manuais de pruuedimentos,0 que não aconteceu por escassez de recursns

X

humanos. n decorrer du ann 2[25, estima-se rever E 0u
Não lmplementada

ementada

l'|ada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

Alto

l'lrdin

Baixn )(

Dr.! Tânia Nunes -
Diretnra de Serviçns



Dr.q Tânia Nunes -
Diretnra de Serviços

Nota

Recomendacão

Baixo

Riscu Residual XMedin

Alto

Muitn Eficaz

Eficáuia XEficaz

Nada eficaz

As evidÊncias da execução orçamental de cada serviço são possíveis de extrair

dn sistema infurmático EeRFiP, u qual permite verificar toda a execuçãn

orçamental independentemente do períndn. É feita, ainda, a atualização semanal

dos mapas S[il,
Não lmplementada

lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservaçõesAvaliação das medidas de uontrolo

Elabnraçãn de forma articulada de um plann anual de execuçãn nrçamentall,ledidas preventivas

Fracolïisco

Baixrlmpacto Previsto

BaixaFrnbabilidade de Icnrrência

lncumprimento de prazos nu ausÊncia de evidÊncias da execuQãr orQamentalFatnr de lìisco

lìTSP[Ì'lSÁIIEtFlaneamentn e nuntrolu



Deficiente contrnln dos encargos assumidos

Baixa

Eaixo

Fraco

Elabnraçãn de manuais de prncedimentns com as rEgras tÉcnicas, circuitns e respnnsáveis

ntada

.ljl+i r't:;.iri
,,Ì,i irt";, i

X

Não lmplementada

lmplementada, nn entanto, há intençan de no ann de 2[25 rever 0s manuais

existentes e criar nutrns para outras áreas de intervenção dn SEFP. A revisãn

ela dinâmica a da atividadede manuais É

i.-,iffil Nadaeficaz

Eficaz X

,l uutrn Eficaz

iL Altn

Í,i[i I Medin

Baixo X

[Jr.a Tânia Nunes -
[)iretora de Serviços



XBaixn

lr{cdio

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l. lnstruções de trabalhn para aquisição de bens. serviços, empreitadas, contratos-prngrama e protncolus

2. Segregação de Íunções

3. Esquema sequencial e hierarquizado de validação

Xlmplementada

l.len

Fracn

Baixo

Baixa

[Jr.a Tânia Nunes -
Diretora de Serviçns

Assunção de despesa sem prÉvio cabimento

. t,r,.,,i,i ,1., .'t ìì''r,i'l i.

-iL, i i:. l. : i i



Assunção de despesa sem autorizações prÉvias e, casn sB aplique, purtaria de repartiçãu de encargos

Baixa

Baixn

Fracn

l. lnstruçues de trabalhn para aquisiçãn de bens, serviços, empreitadas, cnntratus-programa e protocnlns

2. Segregação de funções

3. Esquema sequencial e hierarquizado de validação

)(lmplementada

Nao

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Alto

MÉdin

Baixu x

Dr.a Tania Nunes -
Diretnra de Serviçns



Dr.a Tânia Nunes -
[ìiretora de Serviçns

Nota

lìecomendação

XBaixo

lìiscu Residual Medin

Altn

Muitn Eficaz

Efiuácia XEficaz

Nada eficaz

Na medida 3 implementadn, mas há necessidade de rever manuais de

prncedimentos e intrusnes. No decorrer do ano 2[25, estima-se que se

c0mEcE a rever de ftrma a adaptar à nova estrutura nrqânica.
Nãn lmplementada

lmplementação
Xlmplementada

IbservaçõesAvaliação das medidas de contrnln

l. Segregação de funçnes

2. Esquema sequencial e hierarquizado de validaçãn

3. Elabnraçãn de manuais de prncedimentos rom as regras tÉcnicas, circuitos e responsáveis

lr{edidas preventivas

FracoRisco

Baixolmpacto Previstn

BaixaPrnbabilidade de 0corrÊncia

Tráficn de influÊncias/abuso de prder/favorecimentnFatnr de Risco

ItESPINSÁVEtEestão orçamental e ftnanceira



EestÍo orçamental e finsnceira RESP[l.lSÁVEL

Fatnr de Riscn Apropriação ou uso ilegítimo de fundrs nu valores crnfiadns aos trabalhadores em razãn das suas funçües

[]r.a Tânia Nunes

0iretnra de Serviçrs

Probabilidade de Icomência Baixa

lmpacto Frevisto Baixo

lìisco Fraco

Medidas preventivas

l. Earantir o cumprimento dns procedimentns e normas stbre a úilização de Fundo Maneio

2. Assegurar uma adequada segregaçãn de funçres no âmbito das diferentes Íases dns processls de despesa e de

receita

Avaliação das medidas de cnntrolo llbservaçoes

lmplementação

lmplementada X Medida 2 - [ contrnlo tem de ser mais aprnfundado nn que tnca as Direçnes

Reginnais, bem comu atualizar/rever n manual dns prncedimentls e

intrnduzir novas medidas preventivas. Estima-se que no decnrrer dn ano

2t25
Não lmplementada

Eficánia

Nada eficaz

Eficaz X

Muitr Eficaz

lìisco Residual

Altr

Medin

Baixr X

llecnmendaçãn

Nota



Dr.a Tânia Nunes -
[)iretora de Serviços

l.|nta

llecomendaçãn

XBaixn

lìiscn Residual Medio

Altn

Muito Eficaz

EÍicácia XEficaz

Nada eficaz

Estas medidas nãn foram ainda implementadas nn Gabinete uma vez que a

receita nbtida, ainda nãu justifiuru que se implementasse estas medidas.

Medida 3 - Areceita dn Eabinete do Secretário É irrisúria para adntar meins de

pagamentrs cnmo o MB/VISA/IB I cnntrolo tem de ser mais aprnfundadn nr

que toca as Direções 11eginnais (atualizar/rever n manual dos prncedimentns

e intrnduzir novas medidas preventivas).X

Nãn lmplementada
lmplementaçãn

lmplementada

0bservaçõesAvaliação das medidas de controlo

l. Definir prncedimentns nn âmbito da gestão de contas corrente de clientes

2. [ìefinir iniciativas a adntar junto das entidades faltnsas no âmbito da cobrança coerciva

3. Adotar meios de pagamento eletrónicos: l,lB/VISAíB
l,ledidas preventivas

Fracrlìiscn

Baixolmpacto Frevisto

BaixaPrnbabilidade de IcorrÊncia

Prática ou omissãn intencinnal de atos, em violação da lei. no âmbitn dos prncessos de cobrança da receitaFator de lÌisco

I{ESPINSÁVELEestão orçamental e financeira



lncorreções na elabora dos mapas de apuin

Baíxa

Eaixn

Fraco

Promnver ações de cnntrnlo interno de verificaçãn

lmplementada X

Ìiãn lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

Medio

Baixn X

Dr.a Tânia Nunes -
Diretora de Serviços



XBaixo

lrlcdio

Altn

Muitn EÍicaz

XEficaz

Nada eficaz

Promover ações de controln ínterno de verificação

x

Não lmplementada

Fracn

Baixn

Baixa

[Jr.a Tânia Nunes

Diretora de Serviços

lncnrreções na verificaçãn dos elementns de suporte



lncorreçnes nos dados du S[il face ao EelìFiP

Eaixa

Baixn

Fracu

Verificaçãn semand dos mapas (cruzamentu Slil com o EE[{FIP)

Fromover açoes de controln interno de verificação

Xlmplementada

Nan

Nada eficaz

Eficaz )(

Muitn Eficaz

Altn

Mcdin

Baixn )(

Dr.a Tânia Nunes -
[ìiretnra de Serviçns



XBaixo

Medin

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

En caso de drividas, tambÉm solicitamos opinião a [}lì[I/SRF

Promnver açoes de controln interno de veriÍicaçãn

Xlmplementada

Nan

Fraco

Baixn

Baixa

Dr.o Tânia Nunes

Diretnra de Serviços

lncnrreçnes na nlassificaçãn da despesa (orgânica, ecnnúmica e financeira)



Sem nrçamentn disponível assnciadn

Baixa

Baixn

Frann

Promover açnes de unntrnlo interno de verificaçãn da regularidade nrçamental

Xlmplementada

Nan lmplementada

Nada eficaz

Efi caz X

Muito Eficaz

Alto

Medin

Baixo X

0r.s Tânia Nunes -
[)iretora de Serviçns



xEaixn

Mcdin

Alto

Muitn Eficaz

xEficaz

Nada eficaz

Prsmover ações de controlo interno de verificaçãn

)(lmplementada

Nan

Fracn

Baixo

Baixa

Dr.a Tânia Nunes -
Diretora de Serviços

Sem certidoes regularizadas atualizadas



[onstituiçãn de fundn de manein em incumprimento das regras

Baixa

Baixn

Fracn

Definiçãn de regras escritas relativamente à constituição e utilização do fundo de manein

Xlmplementada

Nao lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

MÉdio

Baixo X

Ana Paula Rodrigues -

Ioordenadora

especialista



XBaixn

MÉdio

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

l'lada eficaz

Neo lmplementada
Existe um regulamento publicadn pela DRIIT/SlìF

lmplementada )(

Elabnração e implementação de Manual de Prncedimentos do Fundo de Maneio

Fraco

Baixo

Baixa

Ana Paula Rndrigues -

Ioordenadora

especialista

lncorreta utilizaçãn de fundo de manein



lrregularidades, quebra de transparÊncia e/nu da correção da prestação de contas e demais informaçãn de natureza

cnntabilística/f inanceira

Baixa

Baixo

Fraco

l. Segregação de funçnes entre n processamento, o registo contabilísticn e o pagamento

2. Sistema automáticn de prncessamentn, registo contabilístico e pagamento

Ëíft ;orinniitÌ#i+: :i,l1li' I i :r,, ;i

lmplementada 
_l ,, t-i ,,l.ii 'i,,:tl,f ! r:! r: t1.1,;

X

Não lmplementada
Existe um rugulamentn publiuado pela [)lì[T/SRF

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Altn

Mcdin

Baixo X

Ana Paula Rudrigues -

Inordenadora

especialista



XBaixn

Medin

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eÍicaz

L Manual de prncedimentos dn Fundo de Manein

2. Elabnraçãn de folha de caixa

3. [onÍerência por 2.4 Fessua

X

lementadaNen I

es entre nnde

Existe um regulamento publicado pela [)RIT/SIìF

.':ii '

contabilísticn e n

lmplementada

4.

Fracn

Baixo

Baixa

Ana Paula Rodrigues -

Iuordenadnra

especialista

[Jesvin de dinheiros e valnres



Abusn de cnnfiança

Baixa

Baixo

Fracn

lìotatividade de funçoes

:,ì: iri-''..:.r;s ;,rr!.r. ì'iìi.,i t,t. .- ,,

lmplementada

Não lmplementada
X

nda nãn implementada pnr escassez de recursos humanos. (no

decorrer do ano 2025, estima-se que sB ErmBcE a implementar, o que

irá depender de reforçn de recursos humanns afetns ao SEFP

Ai

Nada eficaz

Efinaz X

Muito Eficaz

Altn

Medin X

Baixn

Dr.a Tânia Nunes -
Diretnra de Serviços



XBaixu

Medin

Alto

Muitn Eficaz

XEficaz

Ì'lada eficaz

Nan lmplementada

Xlmplementada

Envolvimentn n0 prrcesso de vários úrgãns hierárquicos

.:ii

Fracn

Baixn

Baixa

Favnrecimentn de terceirns

Dr.a Tânia Nunes -
[)iretora de Serviços



lnstruçãn de prucessos com vinlação dns princfiins da legalidade e da imparcialidade

Baixa

Baixn

Fracn

Envolvimento de mais que um trabalhadnr nn processo

lmplementada

i;iiritr:11,;rr : llr'i.:. i-,.--" il:tÌ

X

Nan lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

MÉdin

Baixn X

[Jr.a lânia Nunes -
[)iretora de Serviçns



)(Eaixn

lr,lcdio

Alto

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

X

ementadaNen

lmplementada

l. 0esmaterialização de documentos

2. Aplicaçãn de TÉcnicas de Arquivo

Fracn

Baixn

Baixa

Dr.a Tânia Nunes -
Diretora de Serviços

Ferda nu extravio de documentos relacinnados com prucessos tratadns ou por tratar

. ;:.... : I :Ì: I :r.;'
I :::.:rl ::..: a:

lir

a:



Imissoes 0u Brrus dos valores inscritos

Baixa

Baixn

Fracn

Verificação pelos tÉcnicns envolvidos

Xlmplementada

Nen

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Alto

Medin

Baixn X

[Jr.a Tânia Nunes -
Diretora de Serviços



XBaixn

Modio

Alto

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Aplicaçãn infnrmática de Eestãn e lontrolo da lleceita e flassificação Ecsnúmica das Receitas Prlblicas

A receita do Eabinete é mínima. (nnrmalmente inferinr a l[[€).
)(lmplementada

Nan I

Fracn

Baixn

Baixa

[Jr.a Tânia Nunes -
0iretora de Serviços

llassificaçãn incnrreta da receita



Errn na contabilização da receita

l,lcdia

Mcdín

l,lnderado

l. [riaçãn de condiçoes para identificaçãn da proveniÊncia exata dos pagamentns recebidos

2.Aplicação informática de Bestão e lnntrolo da Receita e fiassilicação Ennnúmica das Receitas Públicas

A receita dn Eabinete É irrisúria
xlmplementada

l,|en lmplementada

Nada eficaz

Efinaz X

Muitn Eficaz

Altn

lrlÉdio

Baixn X

Dr.c Tânia Nunes -
Diretora de Serviçns



XBaixn

Mcdio

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l. Assegurar que as faturas são confirmadas por 2.4 pessoa. registadas e processadas atempadamente em cumprimento

da LIPA

2. Segregação de funçnes

m X

Nan lmplementada

hierá3. [nntrnln e

Fraco

Eaixo

Baixa

[Jr.a Tânia Nunes -
Diretora de Serviços

Atrasns/antecipações deliberados/ Favnrecimento/ Iráficn de influÊncias/ahuso de poder

'' l: :: _,:l



Atrasns no prncessamentn

Baixa

Baixn

Fraco

L Prncessamentn de vencimentns centralizadn

2. Inntroln e validação hierárquica

S.Segregação de funçoes entre o processamento, registo cnntabilísticn e

X

pagamentn de vencimentos

Nao I lementada

lmplementada

Nada eficaz

Eficaz )(

Muito EÍicaz

Altn

Mcdin

Baixn X

[Jr.a Tânia Nunes -
[)iretora de Serviços



XBaixo

Medin

Alto

Muitn Eficaz

XEÍi caz

Nada eficaz

Nãn lmolementada
Efetuamns en 2124, rotatividade de trabalhadores

Xlmplementada

l. Processamentn de vencimentos centralizadn

2.Iontrolo e validaçãn hierárquica

S.Segregaçãn de funçoes entre n prncessamentn, registo contabilísticn e pagamento de vencimentos

4. lÌotatividade de trabalhadores

Fracn

Baixn

Baixa

Dr.a Tânia Nunes

[)iretora de Serviçns

Pagamentn indevido



Favorecimento/Tráfico de influÊncias/abuso de pnder

Baixa

Baixn

Fraco

L Prncessamento de vencimentos centralizado

2. lontrnln e validação hierárquica

S.Segregaçãn de funções entre o processamentn. registo cnntabilístico e pagamentn de vencimentos

4. Rotatividade de trabalhadrres

iiìilrtadifÀEg'iitidii#;tji!i. : Ì, : -: r. i:

lmplementada -l

.ii ,,,:
;ilil. t:t.i i r: ::

X

Não lmplementada
Ef etuamos en 2t24, rotatividade de traba lhadnres

Nada efinaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Altn

lr4Édio

Eaixo X

[Jr.a Tania Nunes -
0iretora de Serviços



XBaixo

Medin

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Nao lmplementada

Xlmplementada As faturas são cnnÍeridas e validadas pelns gestores dus contratos. Nãn temos

tesnuraria prúpria. tndavia, as Íaturas são verificadas, validadas e registadas

antes de serem enviadas à SRF para pagamento. [s pagamentos são efetuados

rela I]l-lüT/SlÌF.

l. lnnferÊncia de faturas e dncumentns de realização da despesa, previamente à elaboraçãn dos PAP

2.Segregação de funçoes

S.Esquema sequencial e hierarquizadn de validação

4.ExigÊnria de cnnfirmação/conferÊncia da entrega drs bens/serviços/empreitadas

5.lontrolo dos custos do contrato

Fraco

Baixo

Baixa

[Jr.! Tânia Nunes -
Diretnra de

Serviçns

Pagamentos indevidns/ Pagamentu sem confirmação dos bens, serviçns 0u empreitadas terem sido

entreques/prestadns/realizadns conforme clausulado do contrato



Realização da RESP[}ISÁl,EL

Fatur de Risco Favorecimento de terceirns

Probahilidade de IcorrÊncia Baixa

Prevists Baixo

Itisco Fracn

lr4edidas preventivas Pagamentt de faturas de acordn com n plano de pagamentos, por forma a crntrolar os comprrmissos assumidns

n das medidas de cnntroln Ibserva

lmplementada

lmplementaçãn
Não lmplementada

X

Não temos tesouraria prúpria. as faturas, tndavia, são verificadas, validadas e

registadas antes de serem enviadas à SRF para pagamento. [s pagamentns são

efetuadns pela [)R[T/SRF. Is cnmprnmissns assumidns sãn crntrnlados pela UG

e SRF. Esta medida deverá ser nbjeto de revisãn no próximo PPR, de mndn a

ade à realidade dn StFP

Nada eficaz

Eficaz XEficrlcia

Jr4uito Eficaz

Alto

Mediollisco lìesidual

Baixo X

0

Nnta

Dr.! Tânia Nunes -
Diretnra de

Serviçts



Nnta

[Jr.a Tânia Nunes

Diretnra de Serviçns

Recnmendação

XBaixo

lìisco lìesidual Medin

Altn

Muito Eficaz

EÍicácia XEficaz

Nada eficaz

Nãn temrs tesnuraria prúpria. as faturas, tndavia, sãn verificadas,

validadas e registadas antes de serem enviadas à SRF para pagamentn.

Is pagamentns sãn efetuadns pela [ìlì[I/SlìF. Is compromissns

assumidrs são controlados pela ljE e SRF. Esta medida deverá ser objeto

de revisãn no prúximo FPR, de modn a adequar à realidade do SEFPX

Nao lmplementada
lmplementação

lmplementada

IbservauoesAvaliarãn das medidas de rontrolo

Pagamento de faturas de acordn crm n plann de pagamentos. por fnrma a controlar os compromissos assumidosl'ledidas preventivas

Fracolìiscn

Baixolmpacto Frevistn

BaixaFrnbabilidade de IcorrÊncia

lnstruEão de prncessos com violação dos princípins da legalidade e da imparcialidadeFator de Risco

RESPIl.lSÁVELRealizaçãn da despesa



lnadequada classificação ecnnúmica da despesa

Baixa

Baixo

Fracn

Irabalhadores com fnrmaçãn contabilística

ìlliËiiiil,ll:;t1r';.r:Ì.,ìrtii.nl:ji,iìi ,:;,j[Hdi,üáffiÈ 
':,!,í;í;iirl!:riir,,'iii,ii"iliiri,,iÌ:,r,.::, 

:.::,

lmplementada X

Nan lmplementada

lmplementada, nn entantn, será de reforçar a equipa cum mainr númern de

trahalhadnres com forrnaçãn contabilística. Em raso de drlvida, solicitamos

opiniãn/apoio a DR[I/SRF.

Nada eficaz

EÍicaz X

Muitn EÍicaz

Alto

Medin

Baixo X

[Jr.a Tânia Nunes -
[)iretora de Serviçns



[Jr.a Tânia Nunes -
[)iretora de Serviçns

Nnta

[{rromendaçãn

XBaixr

lìiscn Residual Mcdio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEÍi caz

Nada eficaz

lmplementada, existindn trabalhadores cnm fnrmação contabilística nn SEFP.

Nn entanto, atendendo à atividade, seria útil reforçar a equipa nesta áreas,

Todavia não É impeditivo das atividades cnntinuarem a ser efetuadas. Em caso

de dr:vida, solinitamos opiniãu/apoin a DR[T/SlìF

Não lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservaçnesAvaliação das medidas de contrnls

Trabalhadnres cnm ftrmaçãn contabilísticaiíedidas preventivas

Fracul1isco

Baixnlmpacto Previstn

BaixaProbabilidade de IcnrrÊncia

Iabimentação indevida nu ausÊncia de cabimentnFatnr de Riscn

RESP[Ì'lSÁì/ELRealização da despesa



Perda nu extravio de documentos de prncessos de pagamentos a favnr da S|ìEII

Baixa

Baixo

Fraco

Desmaterializaçãn de documentns e registos de entrada

::: I .i,,.:lt jiiì' ìiij ìiÌ;,'r,rii+iì il{i:,ii: .r1,,ir 'tl.'il .L rÌ iliìil['bsgi{àuriú:i;i;:i;i[,. :,1,,,t;r ;ijirij:ir,ir. i ,Ì:ïl i ;,lr,r

lmplementada X

Nãu lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Alto

Medio

Baixo X

Dr.a Tânia Nunes -
[ìiretnra de Serviçns



)(Baixn

MÉdio

Altn

Muito Eficaz

)(EÍicaz

Nada eficaz

Segregação de funçoes entre o controlo e a conferÊncia dos dncumentns pagos

ementada

X

Neo

Fraco

Baixn

Baixa

[Jr.a Tânia Nunes -
0iretnra de Serviços

Atos cum violação dos deveres funcionais em relação a receção e conferÊncia dns documentos de despesa (notas de

encomenda, faturas, quias de remessa)



lnadequada afetaçen nrçamental pelns serviços

Baixa

Baixn

Fraco

lmplementação de sistema de contrnln consolidado do orçamento relativo a cada serviçu

lmplementada, nn entanto, temos cnmn nbletivo disponibilizar cada vez

mais informação oqamental aos serviçns de modo que o prncesso seja
Não lmplementada

x

in$ruído cnrretamente nns

Nada eficaz

Eficaz )(

Muitn Eficaz

Alto

}íedin

Baixo X

Dr.a Tânia Nunes -
Diretora de Serviçns



[]r.q lânia Nunes -
Diretnra de Serviçns

Nnta

lìecnmendação

XBaixn

lÌiscn lÌesidual Medin

Alto

Muito Eficaz

Efiuácia XEfi caz

Nada eficaz

lmplementada, nn entantn, temns como nbletivn dispnnibilizar cada vez

mais infnrmação nrçamental aus serviçns de mtdn que I prncessn seja

instruído corretamente nos servicos
Neo lmplementada

lmplementação
Xlmplementada

IbservacoesAvaliaçãs das medidas de cnntrnlo

lmplementação de sistema de cnntroln consnlidado do nrçamentn relativo a cada serviçoli{edidas preventivas

FracnRiscn

Baixnlmpacto Frevistu

BaixaProhabilidade de IcnrrÊncia

Favnrecimento / Trálim de influÊncias/abuso de poderFator de lliscn

lìESP[NSÁVELAcompanhamentn e do orgamentn dos senviços em parceria com 0s mesmos



Não apresentaçãn em tempo útil da infnrmação/incumprimento dosprazns

Baixa

Baixo

Fraco

Envnlvimento de mais que um trabalhador no prucesso

da

Xlmplementada

Neo

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

l,lcdio

Baixo X

[Jr.a Tânia Nunes -
[ìiretora de Serviçns



XBaixn

MÉdio

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Nãn lmplementada

Xlmplementada

f ilì ' '''

Envnlvimento de mais que um trabalhador no ppoEESS0

Frarn

Baixn

Baixa

Dr.a Tânia Nunes -
[ìiretnra de Serviços

Hassificação incorreta e não registn contabilístico



lnfnrmação fornecida cnm erros/incnmpleta

Baixa

Baixn

Frauo

Envolvimento de mais que um trabalhador nn proEesso

lementada X

Ì'{eo I

Nada eficaz

Efinaz X

lr,|uito Eficaz

Alto

MÉdio

Eaixo x

[Jr.a Tania Nunes -
[)iretnra de Serviçns



XBaixn

lr4cdio

Alto

Muito Eficaz

XEÍicaz

Nada eficaz

lonfirmação das diligÊncias efetuadas pelo serviço. no sentidn dns recebimentns em atraso

Nan I

lementada )(

Fracn

Baixo

Baixa

[Jr.Ê Tânia Nunes -
Diretnra de Serviçns

lncorreta infnrmação prestada pelos serviços



lncorreta conferÊncia dos montantes

Baixa

Baixn

Frann

Envolvimentn de mais que um trabalhador nn prncEsso

)(

da

lmplementada

Nan

Nada eficaz

Eficaz X

lrluitn Eficaz

Alto

l,lrdio

Baixn X

Dr.c Tânia Nunes -
[}iretora de Serviços



Dr.a Tânia Nunes -

[)iretora de Serviços;

[ìirigente Máximu

Representante dn

serviço,aqueobem
esteja afetr

Nota

[{ecnmendação

Baixn

Risnn Residual XMedio

Altn

Muitn Eficaz

Efiuecia XEficaz

Nada eficaz

I que É cnmunicadu ao Eabinete É inventariadn.

lom a receçãn de duas nnvas [ìireçnes, em falta a atualização da lncalização

dos bens do Eabinete em sistema.

Necessidade de proceder a revisãn dt manual de prncedimentns.

Medida 4. nãn implementada por falta de recursls humanos, está

condicionada an refnrço da equipa, 0 que se espera venha ser concretizadu

no ann de 2[25

Nao lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservacõesAvaliacãs das medidas de controlo

l. Earantir a inventariação/localização de trdos os bens múveis adquiridos

2.Registn em EElìFIP do lmohilizado

S.Proceder de acnrdn cnm as instruçoes regulamentadrras dr cadastrn e inventário dos bens dt Estado

4. lnnferÊncia física, periúdica e aleatúria drs bens

lr,ledidas preventivas

Fracn[{iscn

Baixolmpacto Previstu

BaixaProbabilidade de IcorrÊncia

Erro ru omissãn na classificaçãn e registn de hensFatnr de Riscn

ltESpINSÁ'/Er.Eadastru, inyentário e abate de hens



Eadastro, inventário e ahate de hens t{ESPINSÁì|EI

Fatnr de Riscn Fichas de cadastrn e inventárin desatualizadas

[Jr.a Tânia Nunes -

[ìiretnra de Serviçns;

Dirigente Máximo;

Representante dn

serviçn,aquenbem
esteja afetn

Probabilidade de IcorrÊncia lvl0dia

lmpacto Previstu Medio

Riscn Mnderadn

lr,ledidas preventivas

l. Earantir a inventariação/lucalização de tndos ns bens mríveis adquiridos

2.Prnceder de acordo com as instruçres regulamentadoras do cadastrn e inventário drs bens do Estadn

S.Resistn em EERFIP dn lmnbilizado

4. InnferÊncia física. periúdica e aleatúria dos bens

Avaliaçen das medidas de cnntrulu Ibservacões

lmplementação

lmplementada X I que É cnmunicadn an Eabinete É inventariado,

hm a receçãn de duasnovas [)ireçoes, em falta a atualizaçãn da lncalizaçãn

dns bens dn Eabinete em sistema.

Em falta rever manual de prncedimentos

Medida 4 nãn implementada por Íalta de rEEUrsos humanls, está

condicinnada au refnrçn da equipa, 0 que sB espera venha ser cnncretizado

nn anr de 2[25

Nao lmplementada

EÍicácía

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Riscn Residral

Altn

Medio X

Baixn

lìeuumendaçãn

Nnta



XBaixo

MÉdio

Altn

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

[s bens são registadns csnforme valor de aquisiçãn (valorizado cum a

fatura).[m falta rever manual de procedimentns, 0 que se pensa que venha

a ocorrer no ann de 2[25

Registn em EE|ìFIF de acordo com o documento de despesa

)(

Ì'lão lmplementada

lmplementada

Frano

Baixn

Baixa

Dr.a Tânia Nunes -

Diretora de Serviços;

[)irigente l,láximu;

Representante ds

serviço,aquenbem
esteja afeto

Valorização incorreta dos bens



AusÊncia de relatúrios de execução patrimonial

MÉdia

Mcdio

lr{oderado

lmplementada umfl vez que É feita a inventariação de bens mnveis e

imnveis, no entanto. não são feitos relatúrios de execução patrimonial. Há

lnventariação de Bens Múveis e lmóveis

X

de rever manual de edimentos no ano de 2[25 desta área

lmplementada

Nan lmplementada

Nada eficaz

Eficaz )(

Muits Eficaz

Alto

Medio

Baixn X

Dr.a Tânia Nunes -

Diretora de Serviços;

[)irigente },láximo;

Representante do

serviçn,aquenbem
esteja afetn



[Jr.a Tânia Nunes -

Diretora de Serviçrs;

Dirigente Máximu

Representante do

serviço,aquenbem
esteja afetn

Ì'lnta

llecnmendação

XBaixo

11isco llesidual Medin

Altn

Muitn Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Medida I implementada, nn entanto falta prnceder à atualizaçãn dos bens, não

tendn sidn plssível por falta de recursos humanrs. Medida 2 pnr

implementada pnr falta de recursns humanns. Há intençãn de rever manual

de procedimentos n0 an0 deZtZSdesta área.

Espera-se o reforto de recursos humanos nn ann de 2[25

Nan lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservaçõesAvaliacão das medidas de cnntrnln

l. Earantir a inventariaçãr/lncalizaçãn de todos os bens múveis adquiridns

2. IonferÊncia física, periúdica e aleatúria dos bens
l,ledidas preventivas

Muderadnlïiscn

Medirlmpacto Prevists

MediaProbabilidade de IcorrÊncia

Bens abatidns sem cumprimento dns normativos existentesFatnr de Riscn

I{ESPNNSÁVELEadastrs, inventário e abate de bens



Esdastro. inyertárin e abate de hens t{ESP!|lSÁÌ'EL

Fatnr de Riscn lmissão de justificaçãn do abate e/ou na identificaçãn dn destinn do bem

[Jr.Ê Tânia Nunes -

[ìiretnra de Serviçns;

[)irigente Máximo;

Representante dn

serviçn,aquenbem
esteja afetn

Probabilidade de IcorrÊncia Media

lmpacto Previsto Mediu

[liscn Mnderado

Medidas preventivas
l. Earantir a inventariação/lncalizaçãn de tndns os bens múveis adquiridos

2.InnferÊncia física, periúdica e aleatúria dns bens

Avaliacau das medidas de crntrolo Ibservações

lmplementação

lmplementada X Medida I implementada, no entantn falta proceder à atualização dns bens,

nãr tendo sidn pnssivel pnr falta de recursns humanns. Medida 2 pur

implementada por falta de recursns humanos, Há intençan de rever manual

de prncedimentos no ann de 2[25 desta área.

Espera-se o reforQn de recursos humanos nn ano de 2025

Nan lmplementada

EÍicácia

Nada eficaz

Fficaz X

Muito Eficaz

lìiscu Residual

Altn

Medin

Baixo X

Recnmendação

Nnta



[Jr.a Tânia Nunes -

[)iretora de Serviçrs;

Dirigente Máximn;

Representante do

serviçr,aqueobem
esteja afetr

Ì'|nta

lìecomendaçãn

XBaixo

Riscn Residual Medin

Altr

Muitn Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Medida I implementada, no entantn falta proceder à atualização dos bens,

não tendn sidn pnssível pnr falta de recursos humanos. Medida 2 pnr

implementada por falta de recursns humanos. Há intençao de rever manual

de prucedimentns n0 an0 de2l2Sdesta área.

Espera-se o reforEo de recursns humanos nn ano de 2025

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservacnesAvaliacão das medidas de cnntrolo

l. Earantir a inventariaçãn/lncalizaçãn de todns ns bens múveis adquiridos

2. IonferÊncia física, periúdica e aleatória drs bens
Medidas preventivas

ModeradoRiscn

Medinlmpacto Prevists

MediaProbabilidade de IcnrrÊncia

Extravio de bensFator de Risco

llESPIÌ,{SÁVELEadastru, iwentáriu e ahate de hens



Eadastr-r, inyentário e abate de hens RESPINSÁVEL

Fatur de Risno Errn nu omissão intencinnal/peculatu

[]r.q Tânia Nunes -

Diretora de Serviçns;

Dirigente Máximu

Representante dn

serviço.aquenbem
esteja afetn

Probabilidade de IcorrÊnuia MÉdia

lmpacto Previstn Mcdin

Riscu Mnderadn

lr4edidas preventivas
l. Earantir a inventariação/localizaçao de tndos os bens móveis adquiridts

2.[onferÊncia física, periúdica e aleatúria dos bens

Avaliacão das medidas de cnntrnln IbservacIes

lmplementaçãn

lmplementada X Medida I implementada, nn entanto falta proceder à atualização dos bens,

nãn tendo sidn possÍuel por falta de recursos humanos. Medida 2 pnr

implementada pnr falta de recursos humanos. Há intençen de rever manual

de procedimentos nn ano de 2[25 desta área.

Espera-se r refnrQn de recursos humanrs nn ann de 2[25

Nar lmplementada

Eficrcia

Nada eficaz

Efi caz X

Muitn Eficaz

lìisco Residual

Alto

Medir

Baixo X

lìecnmendaçãu

Nuta



Medida l: [Jr.a Tânia

Nunes -

[)iretnra de Serviçns;

0irigente Máximo;

Representante dn

serviçn,aqueobem
esteja afeto

Medida 2: [Jr.a Tânia

Nunes -

[)iretura de Serviços;

Nnta

llecnmendação

XBaixo

Risco lìesidual Medin

Alto

Muitn Eficaz

Eficácia XEfi caz

Nada eficaz

hledida I implementada, nn entantn falta proceder à atualizaçãn dos bens,

não tendn sido pnssível por falta de recursns humanns. Medida 2

implementada mas há necessidade de atualizar/rever o manual de

prncedimentos. Estima-se que seja efetuadn nn decorrer do ano de 2[25.

Nao lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservacõesAvaliaçãs das medidas de controlo

l. [onferÊncia física, periúdica e aleatúria dos bens

2.[Jocumentar (procedimentns, instruçres e nutros) as atividades inerentes an sistema de gestãn bens de imnbilizadu e

à sua utilização

lr,ledidas preventivas

Moderadolìiscn

Medinlmpactu Previstn

MediaPrnbabilidade de IcnrrÊncia

Apropriaçãn ou utilizaçãn indevida de bens, fundos ou valnres confiados ans trabalhadnres em razão das suas funçoes/
abuso de cnnfiança/ aprnpriaçãn ilegitima de bens públicos/peculatn/peculato de usn

Fator de Risco

RESPI],lSÁì/ELUtilizaçao de hens públicos



lltilização de hens púhlicos RESPII'ISAt,EL

Fatnr de Riscn Abusn de pnder

Medida l: []r.Ê Tânia

Nunes -

Diretnra de Serviçns;

Dirigente Máximu

Representante dn

serviçn,aquenbem
esteja afeto

Medida 2: [Jr.e Tânia

Nunes -

[ìiretnra de Serviçns;

Prubabilidade de Icorrência Media

lmpactu Previsto Medio

Riscu l'4oderadr

lr4edidas preventivas

l. lnnferÊncia física, periúdica e aleatúria dns bens

2.Documentar (procedimentos, instruçoes e nutros) as atividades inerentes an sistema de gestãn bens de imnbilizado e

à sua utilizaçãn

Avaliacãu das medidas de contrnln Ihservaçoes

lmplementação

lmplementada X Medida I por implementar pnr falta de recursns humanns. Medida 2
implementada mas há necessidade de atualizar/rever 0 manual de

prncedimentrs. Estima-se que seia efetuadn nn decorrer dn ann de 2[25.
Nãn lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Efi caz X

l'luitn Eficaz

lìisco lìesidual

Altr

lr,lcdin

Baixn X

Recnmendação

Nnta



Medida l: 0r.q Tânia

Nunes -

[ìiretnra de Serviçns;

[)irigente Máximo;

Representante do

serviçn,aqueobem
esteja afeto

Medida 2: Dr.a Tânia

Nunes -

[ìiretora de Serviços;

Nota

lìecomendação

XBaixo

Risco Residual Me din

Alto

Muitn Eficaz

Eficácia XEÍicaz

Nada eficaz

Medida I e 2 não estãn implementadas pnr falta de recursos humanns Em

2[24, o SEFP nãn teve conhecimento de cedÊncias de equipamentus. Em falta

rever manual de procedimentos. Se espera que nu decursn do anr de 2[25
já se tenha recursos humanns para esta área.

Nar lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservacõesAvaliacãu das medidas de csntrolo

l. lonferÊncia física, periúdica e aleatúria dos bens

2.[nntruln semestral dns registos em EERFIP
lrledidas preventivas

Mnderadolïisco

Mediolmpacto Previstn

MÉdiaPrnbabilidade de IcnrrÊnuia

ledência de equipamentn p0r pessoa nu úrgão sem competÊncia para o efeitoFator de Riscn

RESPIÌ'lSÁVEtEedência de bens



AusÊncia de registo

Mcdia

Mrídin

Muderadn

l. [onferÊncia física, periúdica e aleatúria dns bens

2.lnntrnlu semestral dos registos em EERFIP

EnZlZ4, n SEFP nao teve cnnhecimentn de cedÊnnias de equipamentns

Em falta rever manual de prncedimentns.ementada

X

Nao

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Altr

lr1cdio

Baixo X

Medida l: Dr.e Tânia

Nunes -

0iretora de Serviços;

[)irigente Máximo;

Representante do

serviçn,aquenbem
esteja afeto

Medida Z Dr.a Tânia

Nunes -

Diretura de Serviçns;



XBaixn

Mcdio

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l. [onferÊncia Íísica, periúdica e aleatúria dos bens

2.lontrolo semestral dos registns em EERFIF

EnZt24,a DSEFP nãn teve conhecimento de cedÊnrias de equipamentos.

Em falta rever manual de procedimentos.Nen I

lementada X

Mnderadn

Ìr,lÉdin

lr,lÉdia

Medida I [)r.a Tânia

Nunes -

[)iretora de Serviços;

[)irigente Máximn;

Representante do

serviçn,aqueobem
esteja afeto

líedida 2: Dr.s lânia

Ì'|unes -

Diretora de Serviçns;

Erro ou omissão intencional



Abuso de poder

Media

MÉdio

l,loderadn

l. lnnferÊncia física, periúdica e aleatória dns bens

2.[nntrsln semestral dns registos em EERFIP

EnZn24, a [lSEFP nãn teve conhecimento de cedÊncias de equipamentos. Em

falta rever manual de prucedimentos.Neu

)(

l'lada eficaz

Eficaz X

ltluito Eficaz

Alto

l'{redio

Baixu X

Medida t Dr.q Tânia

Ì,|unes -

[)iretora de Serviçus;

[)irigente Máximo;

Representante dn

serviçn,aquenhem
esteja afeto

Medida Z Dr.a Tânia

Nunes -

Diretnra de Serviçns;



ANEXI lV: ldentificaçan de riscos e medidas de mitigaçãn

específicos das atividades desenvolvidas pelo SIPA



0r.a lelia Nunes -
Diretora do SIPA.

0r.a Iathy Bento -
lhefe de []ivisão -
[ì[P**

*Dr.a 
[Élia Neves - Diretnra dn SIPA del/12/2123 al/18/2124 - Dr.a Lrlia Farinha, desde12/12/2824

**Dr,a 
lathy Bento - [hefe de Divisão - DEP del/tË/ïlll al/88/2t24 -Dr.? Diana Fernandes desde l/18/2024

llnta

Reuomendaçãn

Baixn

Riscn lìesidual XMedio

Alto

XMuitn Eficaz

Eficiicia Efi caz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservacõesAvaliacãu das medidas de controlo

Envio para ns Serviçns Requisitantes da S|ìETI de ficheirn a fim de 0s mesmns procederem à elaboraçãr de adequado

plano anual de aquisiçoes - levantamento das necessidades de cuntrataçãn
Medidas preventivas

Mnderadnlìisco

Medirlmpactn Previstu

MediaProbabilidade de ücorrÊncia

Planeamento inadequado nu ausente, suscetível de potenciar aquisiçoes pnntuais e urgentesFatnr de lìiscn

RESPI}lSÁVTLPlaneaments de aquisição de bens e serviços, Incação de hens múveis e empreitadas de obras públicas



lmpulso/manifestasãs da neeessidade de aquisição e abertura/lançamentu e tramitaçfu de prmedimentos csncursais RESPINSÁIíEL

Fator de Risco Fracinnamento de despesa

Dr.Ê [elia Nunes -
[Jiretora dn SIPA.

0r.! lathy Eento -
[hefe de Divisãn -
[JIP**

Probabilidade de IcurrÊncia MÉdia

lmpactn Previsto Medio

Riscn l',|oderadn

li4edidas preventivas

l. Planeamento anual de aquisiçoes

2. Ifdign de [nnduta

3. lnstruçues de Trabalhn

4. Minuta para n impulso da abertura du prncedimentn, EDm 0 preenchimentn dns elementos legalmente nbrigatúrirs para

esse fim

Avaliauão das medidas de contrnlo Ibservacões

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Efirácia

Nada eficaz

Eficaz

Muitn EÍicaz X

Riscn lìesidual

Altn

Medin

Baixo X

Recomendaçãn

Nota

*Dr.a 
[Élia Neves - 0iretsra dn SIFA del/12/2t23al/t8/2t24 - Dr.q Lília Farinha. desdel2/12/2t24

**Dr.a lathy Bento - lhefe de Divisão - DIP de l/[E/2[[[ a l/[8/2024 -Dr.? 0iana ternandes desde l/t8/2124



Dr.a Ielia Nunes -
[]iretnra dr S[PA*

[]r.a lathy Bentr -
[hefe de []ivisão -
0[P**

*Dr.a 
[Élia Neves - Diretnra dn SIPA del/12/2t23alllï/2024 - Dr.e Lrlia Farinha, desdel2/12/2124

**Dr.a lathv Bento - lhefe de Divisãn - DEP del/EÊ/ïll1 al/18/2t24 -Dr.? Diana Fernandes desde l/18/2124
Nnta

Recomendação

XBaixn

Riscn lìesidual Medin

Altn

XMuitu Eficaz

Eficácia Efi caz

Nada eficaz

Nãn lmnlementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservacúesAvaliacão das medidas de cnntroln

l. Ibrigatoriedade da existÊncia de fundamentn para abertura do procedimento

2. lnstruçnes de Irabalho

S.Minuta para r impulso da abertura do procedimento,com n preenchimentn dns elementns legalmente obrigatúrios para

esse fim

líedidas preventivas

Fracnlìiscn

Medinlmpacto Prevists

BaixaFrnbabilidade de IcorrÊncia

lnexistÊncia de fundamento da necessidade e justificação do interesse públicn da despesaFatnr de Riscn

RESP[l\lSÁ\/ELlmpulso/manifestaÉo da necessidade de aquisição e abertuna/lançamenta e tnamitaçãn de pnocedimentos cnncursais



lmpulsn/maniÍesta$go dqffcessidade de aquisiçEo e abefiura/lançamento e tramitaçãn de prucedimentns cuncursais RESPINSÁVEt

Fatur de Risco
N ão verificação prÉvia da existÊncia de recursos internrs para satisfazer a necessidade requerida (alternativa à

contrataçãn)

Dr.e Iclia Nunes -
[]iretnra dn SIFA.

Dr.c [athy Eentn -
[hefe de [Jivisãn -
[] [P**

Frobabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpanto Previsto Medio

lìiscn Fracn

Medidas preventivas

l. 0brigatnriedade da existÊncia de Íundamento para abertura dl prncedimento

2. lnstruçnes de Trabalho

S.Minuta para n impulso da abertura do prncedimento, Elm B preenrhimentn dns elementns legalmente nbrigatúrios para

esse fim

4.lrdigr de Innduta

Avaliaçãu das medidas de contrnln Ibservaçnes

lmplementaçãn
lmplementada X

Nan lmplementada

Efinecia

Nada eficaz

Efi caz

Muito Eficaz X

lliscn Residual

Altn

Medin

Baixo X

Recnmendaçãn

Nuta

*Dr.a 
lÉlia Neves - Diretora do SIPA del/12/2t23 al/18/2024 - 0r.! Lília Farinha, desdel2/12/2124

**0r.! 
lathy Bentr - lhefe de Divisãn - DIP de l/[E/Z[[[ a l/[8/2[24 -Dr.? Diana Fernandes desde l/18/2124



*Dr.a 
[Élia Neves - Diretnra dn SIPA del/12/2l23al/18/2024- Dr.a Lflia Farinha, desde12/12/2124

**Dr.a lathy Bentn - [heÍe de Divisão - DEP del/DÊ/htltal/18/2024-Dr.a 0iana Fernandes desde l/18/2Í24

)(Baixo

Mcdin

Alto

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

l. Densificaçãn das especificaçoes tÉcnicas

2. [)upla verificaçãn

3. Rotatividade de trabalhadores

4. lnstruções de Trabalhn

S.Minuta para n impulsn da abertura do prncedimento, com o preenchimentn dos elementos legalmente nbrigatúrins para

esse fim

ntada

X

Nan

Moderado

Ìr,Íedio

Media

Dr.a lclia Nunes -
[jiretora do SIPA*

[)r.a [athy Bento -
lhefe de Divisãn -
[JIP**

[olocaçan de exigÊncias inusuais e/ou demasiado especificas que conduzam para determinado bem ou prestador de

serviços (cncontratante) em cnncreto



lmpulso/maniÍestnção da necessidade de aquisição e ahertuna/lsnçamento e tramitação de procedimentns sonsursais I{ESPINSÁttEL

Fator de Riscn Estimativa incnrreta de custos - favnrecimentn do furnecedor / prqríznfinanceirn para a Região

[]r.a Ielia Nunes -
0iretora dn SIPA.

Dr.! lathy Bentu -
lhefe de [Jivisãr -
DI P**

Prubabilidade de IcorrÊncia ir{edia

lmpauto Previstn Medio

11isco Mnderadn

l,ledidas preventivas

L Fundamentação da estimativa dn preçn/preço base e valor dn prouedimento (no caso da existÊncia de Lotes e prBço

base de cada Lnte), com base em critÉrios ubletivns e evidÊncia dn cálculo da(n) mesma(o), nomeadamente:

- lnm base em aquisiçtes anterinres;

- Análises/crnsultas dn mercado com vista à determinaçãn da nferta existente e respetivns preços

2. lnstruçnes de Trabalho

S.Minuta para n impulso da abertura do prncedimento, cnm n preenchimento dos elementos legalmente rbrigatúrins para

esse fim

Avaliação das medidas de cnntrnln Ibservaçoes

lmplementaçãn
lmplementada X

Nao lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

lìisco Residual

Alto

Medio

Baixn X

lìecomendaçãn

Nnta

*Dr.a 
[Élia Neves - Diretora dr SIPA del/12/2t23 al/18/2024 - Dr.a Lflia Farinha, desdel2/12/2t24

**Dr.Ê 
[athy Bentn - lhefe de Divisar - DIP de l/[E/Z[[[ a l/[8/2[24 -Dr.l Diana Fernandes desde Vl8/2124



[]r.a [Élia Nunes -
[Jiretora dn S[PA.

Dr.q [athy Bento -
lhefe de lJivisão -
[JIP**

*Dr.s 
lÉlia Neves - Diretora dn SIPA del/12/2123 al/08/2124 - Dr.! Lilia Farinha, desdel2/12/2124

**Dr.a lathy Bento - [hefe de Divisãn - DEP del/lÊ/2[[[ a l/[8/2[24 -lr.? Diana Fernandes desde l/18/2124
Nnta

[{ecomendação

XBaíxn

Risnn lìesidual Modio

Altn

XMuito Eficaz

Eficánia Efinaz

Nada eficaz

Não lmolementada
lmplementaçãu

Xlmplementada

lbservacõesAvaliacãs das medidas de controln

l. lndicação do procedimento e fundamentaçãu para a sua escolha

2. lnstruções de Trabalho

S.Minuta para o impulsn da abertura do procedimento, cnm 0 preenchimentn dns elementts legalmente obrigatúrins para

esse fim

lrledidas preventivas

Mnderadolïisco

Mediolmpacto Previstn

MÉdiaProbabilidade de InnrrÊnuia

Falta/insuficiente fundamentação para escolha do procedimentoFator de Riscu

RTSP[NSÁVELlmpulsn/manift stação da necessidade de aquisição e abertura/lançamento etramitaçãn de prucedimentos cuncursais



Falta fundamentaçãu da não divisão em lntes quandn legalmente nbrigatúrio

Eaixa

Baixn

Fraco

l. Fundamentação da não divisão em lntes quandu legalmente nbrigatúrio

2. lnstruçnes de Trabalho

S.lvlinuta para o impulso da abertura do procedimentn, cum s preenchimento dos elementos legalmente nbrigatúrios para

esse Íim

)(lmplementada

Ì'len

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Alto

]r{Édin

Baixu X

*0r.4 
lÉlia Neves - Diretnra do SIPA del/12/2t23al/n8/2t24- Dr.a Lília Farinha. desdel2/12/2n24

**Dr.E 
lathy Bentn - [hefe de Divisão - []IP de l/[E/Z[[[ a l/08/2[24 - Dr.q Diana Fernandes desde Vt8/2f24

[Jr.a lÉlia Nunes -
Diretnra do S[PA.

[)r.a lathy Bentn -
lhefe de Divisão -
DIP**

:l:,;':.
] 1: :



[]r.a [Élia Nunes -
[]iretrra do S[PA.

0r.Ê [athy Bentn -
[hefe de Divisão -
[JIP**

*Dr.a 
lÉlia Neves - Diretnra dn SIPA del/12/2023 al/t8/2024 - Dr.a Lrlia Farinha, desdel2/12/2t24

**Dr.Ê lathv Eentn - lhefe de Divisão - DEP del/lË/2lllal/18/2124-Dr.? Diana Fernandes desde l/n8/2124
l'lnta

Recsmendauão

XBaixo

11isco lìesidual ]úedin

Altn

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Nãn lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

übservacüesAvaliacãn das medidas de contrnln

l. Rotatividade na composição dos elementos de Júri e elementos intervenientes na análise e avaliação de prnpnstas (nns

procedimentns Bm quB nã0 haja Júri cnnstituído), de acnrdn e possibilidade de recursrs humanns existentes

2. Subscrição de declaraçãn de inexistÊncia de conflitns

3, lúdiqo de lnnduta

lr,ledidas preventivas

FracoRiscn

Mcdinlmpacto Frevisto

BaixaFrsbabilidade de IcnrrÊncia

lonflitos de interesses - elementos de Júri e elementrs intervenientes na análise e avaliaçãn de prnpnstas (nns

prncedimentos em que nãn haia Jriri cnnstituído)
Fatnr de Risco

RESPIÌ,lSÁl/TLlmpulsu/manifestação da neressidade de aquisiÉo e abertura/lançamento e tramitaçãn de prscedimentos cuncursais



da necessidade de e abertura/lançamento e tramitagãn de procedimentos cnncursais RESPIÌ{SÁtt[I

Fator de Risco [rnflitns de interesses - gestnr(es) dn procedimento - platafnrma eletrúnica de contrataçãt pública

[]r.a Ielia Nunes -
[]iretnra dn S[PA*

[Jr.a Iathy Eentn -
[hefe de Divisãn -
[J IP**

Probabilídade de IcurrÊncia Media

lmpactn Previs'to lr4cdin

[{isco Moderado

llledidas preventivas
l. Subscriçãn de declaraçãn de inexistÊncia de conflitns

2. [údign de lnnduta

Avaliação das medidas de cnntrnlo Ihservauues

lmplementaçãn
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia

Nada efinaz

Efi caz

lr4uitu Eficaz X

[{iscn lìesidual

Alto

Mcdio

Baixn X

lìecomendação

Nota

*Dr.a 
lÉlia Neves - Diretora dr SIPA del/12/2t23al/08/2124- Dr,a Lflia Farinha, desdel2/12/2124

**Dr.a 
lathy Bentn - [hefe de Divisão - DEP del/lÊ/Z[[[ a l/[8/2[24 -Dr.a Oiana Fernandes desde Vl8/2124



Dr.s lelia Nunes

[Jiretora do S[FA*

[)r.a lathy Bento

Ihefe de Divisan

[JIP**

*Dr.a 
[Élia Neves - Diretora dr SIPA del/12/2123 al/18/2124 - Dr.a Lília Farinha, desdel2/12/2124

**Dr.a lathy Bentn - [hefe de Divisãn - DEP del/lÊ/2[[[ a l/[8/2[24 - Dr.? 0iana Fernandes desde l/t8/2124
Nnta

Recumendação

Baixn

Riscn lìesidual XMediu

Altn

XMuito Eficaz

Eficácia Efi caz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservacoesAvaliacão das medidas de controlo

l. Segregaçãn de funçnes, atravÉs da nãn indicaçãn/designação de pessoa que acumule as duas Íunçnes

2. lnstruçfres de Trabalhn

3. Minuta para o impulsn da abertura do procedimentn. cum D preenchimento dns elementos legalmente obrigatúrios para

esse fim

Ìr{edidas preventivas

Moderadnlìisco

Medinlmpacto Frevisto

MediaPrnbabilidade de Icorrência

Acumulação de funçoes de membro de Júri e de gestnr dn contratoFator de Riscn

llESPIllSÁl/ELlmpulso/manifestação da necessidade de aquisição e ahertura/lançamento e tramitação de procedimentos concursais



lnexistÊncia de cláusulas sanciunatúrias para salvaguarda dn cumprimento integral dn contrats

l',|edia

Medin

Ìr1nderado

lnscrição no caderno de encargos de cláusulas sancionatúrias

X

l'|eo

Nada eficaz

Eíicaz

Muito Eficaz X

Alto

},ledio

Baixo X

"Dr.a ldia Neves - Diretora do SIPA del/12/2123 al/t8/2t24 - Dr.a Lília Farinha, desdel2/12/2n24
**Dr.a 

[athy Bentn - [hefe de Divisãn - DIP de l/[E/2[[[ a l/08/2[24 -Dr.? 0iana Fernandes desde l/n8/2n24

0r.a lélia Nunes

Diretora dn S[FA.

Dr.s [aÌhy Bento -
lhefe de Divisãn

[JIP**



[]r.a lelia Nunes

Diretora do S[PA.

[)r.E lathy Bentn

[hefe de Divisão

D IP**

*Dr.e 
[Élia Neves - Diretnra dr SIPA del/12/2023 al/n8/2824 - Dr.a Lília Farinha, desde12/12/2124

**[Jr.a 
lathy Bentn - [hefe de Divisao - DEP del/lÊ/2ttlal/88/2024-Dr.? Diana Fernandes desde l/DB/2124

Ì'lnta

Recomendação

Baixn

lliscn lìesidual Ìúedin

Alto

Muitn Eficaz

Eficácia Efi caz

Nada eficaz

Em fase de implementação, prevendn-se a sua cnnclusão no início do ano

deZt25.Não lmplementada
lmplementaçãu

lmplementada

IbservacoesAvaliacão das medidas de cnntrulu

Elabnração de minutas-tipo para vários tipos de prncedimento e natureza das prestaçõeslíedidas preventivas

Mnderadnlìiscn

Mediolmpacto Previsto

MediaPrnbabilidade de IcnrrÊncia

Peças dn procedimentr pouco precisas nu desarmnnizadas tendn em cnnta a natureza das prestaçoestatnr de Riscn

RESFIt,lSÁVELlmpulso/manifestação da necessidade de aquisição e abertura/lançamento u tramitação de pnncedimentns csncursais



lmpulsa/manihstação da neccssidade de aquisiçãu e abertura/lançamentu e tramitaçfu de prneedimentos coneursais I{ESP[ì{SÁVFI

Fator de Riscn Falta de autnrizaçoes prÉvias para a abertura do procedimentn/adjudicação

Dr.! [elia Nunes

[Jiretnra dn S[PA*

0r.a [athy Bentn -
[hefe de [ìivisãn

[][P**

Probabilidade de IcorrÊncia Media

lmpacto Previstn Mcdio

lìiscn Mnderadn

lr4edidas preventivas

l. Análise e indicação dos documentns nbrigatúrios e verificação, por pBSsoas distintas

2. Rotatividade de trabalhadnres

3. lnstruçnes de Trabalho

Avaliacãn das medidas de controln Ibservacfies

lmplementação
lmplementada X

Nãn lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

lìiscn lìesidual

Altn

Medio

Baixn
X

Recomendaçãn

Nnta

*Dr.a 
lÉlia Neves - Diretora dn SIPA del/12/2l23al/18/2n24 - Dr,Ê Lília Farinha, desdel2/12/2124

**Dr.s 
[athy Bento - lhefe de Divisão - DIP de l/[E/Z[[[ a l/08/2[24 -Dr.a Diana Fernandes desde l/t8/2124



[Jr.a lelia Nunes

[]iretora du S[PA*

Dr.! lathy Bentn

[hefe de ljivisão

[)[P**

*Dr.a 
[Élia Neves - Diretnra dn SIPA del/12/2t23 al/18/2024 - Dr.a Lília Farinha, desdel2/12/2n24

**Dr.a lathy Bentn - [hefe de Divisãr - DEP del/lï/Z[[[ a l/[8/2[24 -Dr.a Diana Fernandes desde l/18/2124
Nota

lìecomendaçãn

XBaixn

Riscn Residual MÉdio

Alto

XMuitu Eficaz

Eficácia Efi caz

Nada eficaz

Não lmolementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservacoesAvaliacão das medidas de controlo

L lnserção de cláusula especÍfica no caderno de encargos

2.lnnsulta portal BASE (FA['s)

S.Fnrmação especilica dos trabalhadnres

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Mcdiolmpacto Previstn

MediaPrnhabilidade de IcorrÊnuia

[]ivulgaçãn de dados pessnais, em violação do Regulamentr Eeral da Proteçãr de Dados ([{EP[J)Fator de Riscn

I{ESPIl.lSÁì/EIda necessidade de aquisição e abertura/lançamEnto etramitaçãn de procedimentss conuursais



Execução ds enntratu I{ESFü}lSÁVEL

Fator de Riscn [)escnnfnrmidade entre os bens, serviçns ou trabalhns de empreitada e ns efetivamente entregues ou realizados

[]r.a lelia Nunes

[]iretora du SIPA.

[ìr.ê [athy Bentn

lhefe de []ivisão

[J IP**

Prnbabilidade de IcorrÊncia Media

lmpactn Previstu Mediu

[{iscn Moderadn

l,ledidas preventivas

l. Designaçãn dn gestnr do cnntrato, mesmo para os que resultam dn ajuste direto simpliïicadn

2. [)efinição de prncedimentrs de controle/cnnfnrmidade

S.Rotatividade de trabalhadrres

4. lnstruçoes de Trabalhn

das medidas de cnntrn 0 0bservaçnes

lmplementaçan
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Efi caz

Ìr4uitr Eficaz X

lìiscu lïesidual

Altr

Medin X

Baixn

lïecnmendaçãn

|lnta
*Dr.a 

[Élia Neves - Diretora du SIPA del/12/2t23al/18/2n24- Dr.a Lília Farinha, desde12/12/2024
**[Jr.a I Bento - [hefe de 0ivisãn - D[P de l/[E/2[[[ a l/08/2[24 -Dr.? Diana Fernandes desde l/18/2t24



[]r.a Ielia Nunes

[Jiretura dn SIPA.

[)r.a lathy Bento

lhefe de Divisãn

[jIP**

*Dr.a 
[Élia Neves - Diretnra do SIPA del/12/2t23al/08/2024 - Dr.a Lília Farinha. desdel2/12/2t24

**Dr.Ê lathy Bento - lhefe de Divisão - DEP del/lE/lDEl al/08/2824 -Dr.a Diana Fernandes desde l/t8/2124
Nnta

lìecomendaçãn

Baixo

lìiscn Residual XMedin

Altr

XMuito Eficaz

Eficracia Efinaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementaçãu

Xlmplementada

lbservacõesAvaliacãn das medidas de controlo

l. Rotatividade dos gestores do contratn, de acordn e possibilidade de recursos humanns existentes

2. Subscrição de declaraçãn de inexistÊncia de conÍlitos

3.[údigo de [onduta

lr{edidas preventivas

ModeradnlÌiscn

Medinlmpactn Previstu

MediaProbabilidade de IcnrrÊncia

[nnflitns de interesses - Eestor do cnntratoFatur de Riscn

RESPINSÁVELExecuçãn do contratn



ANEXI V: ldentificaçan de riscos e medidas de mitigação

especÍficos das atividades desenvolvidas peln ElìH



Baixo X

l,lÉdiu

Alts

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

l. Formação

Z. [)ispnnibilização de aEESSo a bases de informação fiÉveis

3. llniformização de prncessos

4. Segregação de funçoes

5. lìotatividade entre trabalhadores do ElìH

X

lementadaNeo

lmplementada

E. Diferentes níveis de verifi

Ìr,loderadu

Alto

Baixa

Alteraçãu de posicinnamento remuneratúrin sem reunião dus requisitns exigidos/ favurecimentn indevido

[ìr.a Raquel França - [hefe de

Eabinete

Dr.a Helena Rego -TÉcnica

Especiali sta(cnntributos)

' .]'!l!.i.it.ì i i; iÌ : Ì-.:':

i:lìr;p L.:ri :r

r'



lncumprimentn da leilfalsificação

segredo / danificaçãn nu subtração

nu cnntrafação de documento /falsificação de nutação tÉcnica/ violação de

de documentação e nntação tÉcnica

Baixa

Eaixn

Fracn

l. Formação

2. [lisponibilização de acesso a bases de informação fiáveis

3. llniformização de prncessos

4.Rntatividade entre trabalhadures dn ElÌH

5. Segregação de funçnes

)(

l.lan

Ë.[]iferentes nÍueis de

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

Altn

Medio

Baixn X

[)r.a Raquel França - lhefe de

Eabinete

[ìr.a Helena Rego -TÉcnica

Especialista(cnntributns)



Dr.! Raquel França - [heÍe de

Eabinete

Dr.a llelena Rego -TÉcnica

Esp ecial i sta(cuntri buto s)

Nnta

Recnmendacão

XBaixn

11isco Residual Medir

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservacúesAvaliação das medidas de cnntrnlu

l. Segurançafísicadosarquivosdusprncessosindividuais-Arquivndnsprocessosindividuaisemarmáriosfechados

e trancados de acessn reservado

2.Acessn às pastas de rede cum dados dos trabalhadnres reservadn aos trabalhadrres dn ElìH

S.Acessn às bases de dadns atravÉs de logine password

4.Acesso interditn an" flack1ííicÉ' de trabalhadnres não pertencentes ao GlìH

S.Rotatividade na execuçãn das tarefas pelos trabalhadnres do ElìH

líedidas preventivas

ModeradnRisco

Altolmpactn Previsto

BaixaPrsbabilidade de IcorrÊnria

Divulgaçãn, eliminaçãn, sonegaçã0, manipulaçã0, aEESs0 0u usr indevido de infnrmação conÍidennial e a dados

pessoais presente nns proEBSSos individuais dns trabalhadores/ falsifiraçãn nu cnntrafação de documento/

falsificaçãn de notacão tÉcnica/ viulaçãn de seqredo/ danificação nu subtraçãn de documentacãn e notacão tÉrnica

tatnr de Risco

lìESPIl'lSAVELRegisto, organização e atualização dos registos biugráficos B prrcBssos individuais dos trahalhadnres (fÍsicu e informático)



DeficiÊncias, incorreções ou falhas nn registn da infurmação das bases de dados do pessoal

Baixa

Alto

Moderado

l. Rotatividade na execuçãn das tarefas pelns trabalhadnres do ElìH

2.Acompanhamento e mnniturizaçãu cnntínua da execuçãn de tarefas ou atividades

Nen

X

Nada eficaz

Eficaz

lr,luito [ficaz X

Altn

lícdiu

Baixn X

0r.! Raquel França - lhefe de

Eabinete

Dr.3 Helena Rego -TÉcnica

Especialista(cnntributos)

lì r:



XBaixu

lícdio

Alto

Xl,luito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

l. Rntatividade na execuçãn das tarefas pelos trabalhadores do ERH

2.Acompanhamento e monitnrização contínua da execução de tarefas nu atividades

S.Verificação dn processo pnr mais do que uma pessoa

lementadaNen

)(lm

Mnderadn

Altn

Baixa

Dr.a Raquel França - lhefe de

Eahinete

[}r.a Helena Regn -TÉcnica

Especialista(contributos)

Nãn atualização nu atualização dnlosa dn registo físicn e do sistema infurmáticn de suporte respeitante aos dados dos

trabalhadnres com vista a obter benefícins prúprins ou para terceiros



Uencimentus e úsnus RtsPmsÁtÍEr

Fatnr de Risco
AusÊncia deliberada de rigor, isençãn e nbjetividade na infurmaçãn prestada para processamentn de vencimentns e

abnnns

[)r.E Raquel França - lhefe de

Eabinete

[)r.q Helena Rego -Tecnica

Esp eci al i sta(cn ntri butus)

Probahilidade de 0corrência Baixa

lmpacto Previstu Alto

Risno Moderadn

lr1edidas preventivas

l. Segregação de funçnes nn âmbitn das diferentes fases do procESSn de pagamento de vencimentos

2.Documentar (procedimentns. instruçnes de trabalho e outras classes dncumentais) as atividades inerentes ao

processamento de vencimentns

3.Verificação dn processo pnr mais dn que uma pessta

4.Llnifnrmizacao e cunsnlidaçãn da infnrmação

Avaliação das medidas de nnntroln Ibservacoes

lmplementaçãn
lmplementada X

Não lmplementada

[ficácia

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

[{iscn Residual

Altr

Medio

Baixn X

llenumendaçãn

Nota



Dr.a Raquel França - [hefe de

Eabinete

Dr.a Helena Rego -TÉcnica

Especial ista(contri b utns)

Nnta

Recomendação

XBaixo

lìiscn lìesidual Medin

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Efi caz

Nada eficaz

Nãn lmnlementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservacõesAvaliacan das medidas de nnntrsln

l. Segregação de funçnes no âmbito das diferentes fases dn prncessl de pagamentn de vencimentns

2.[Jocumentar (prncedimentrs, instruçoes de trabalho e nutras classes dncumentais) as atividades inerentes au

processamento de vencimentos

S.Verificaçãn dn prncessn por mais do que uma pessoa

4. Llnifnrmizaçãn e cnnsnlidação da informação

li1edidas preventivas

MnderadoRisco

Altolmpactu Previstn

BaixaProbabilidade de [lcnrrÊncia

Aceitação de favores e ou favnrecimentos ilícitns em trnca de cnncessão de vantagens indevidas ars trabalhadores

na sua remunBração/ Manipulação de infnrmação de modn a farilitar n pagamento indevido de remuneraçúes e rutrus

abonos

Fator de Risco

lìESPI}lSÁVELìlencimentos e ahsnos



Yeneimentus e abonos llESp[]rSÁVEL

Fator de Risuo Ionflitn de interesses

[)r,a Raquel França - [hefe de

Eabinete

Dr.a Helena Rego -TÉcnica

Especi al i sta (co ntri hutn s)

Probabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpacto Previsto Alto

Riscn Mnderado

Medidas preventivas

l. Segregaçãn de Íunçies (no mínimo 2 níveis)

2.Atividades inerentes ans vencimento e ahnnns devidamente documentadas na área dos RH e cnmunicadas à 0SEFP

S.l{otatividade na execução das tarefas pelns trabalhadnres do ERH

4.Verificação da existÊncia de situaçoes de conflitns de interesse detrabalhadnr que intervenha n0 prüEessu E quB

se encontre em situaçãn de conflitn de interesses, mediante declaraçãn assinada por este

S.ExistÊncia de lúdign de hnduta da SlìEII e de nnrmas legais aplicáveis nn âmbito dn conflitn de interesses.

vencimento e atribuiçãn de abnnns

E. Diferentes nÍveis de verificacão

Avaliação das medidas de cnntrnlo Ibservacões

lmplementação
lmplementada X

Nãn lmplementada

Eficrlcia

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

Riscn Residual

Alto

Medin

Baixn X

lìecomendaçãn

J'lota



XBaixn

Medin

Altn

XMuito EÍicaz

Eficaz

Nada eficaz

l. Divulgação, antecipada, pnr correio eletrúnicn e na página da lntranet, da data de eleição de representantes dos

trabalhadnres para a comissão paritária e das competÊncias desta comissãn

2.Assegurar a validaçãn da inÍormaçãn preparada para a Ata do [nnselho lnordenadnr da Avaliação ([[A) por um

elements da equipa distintn do responsável pela preparaçãn da infnrmaçãu (controln da nota atribuída peln

dirigente)

S.Assegurar a validaçãn da informaçãn carregada no IlìH por um elemento da equipa distinto do respnnsável peln

carregamento (em fase apús a homnlngaçãn das nntas atribuídas)

4.Assegurar a validaçãn (verificaçãn documental) das avaliaçoes dos trabalhadnres em condiçoes de prngredir no

momento em É preparada a proposta de progressão/atribuiçãn de prÉmios de desempenho, pnr um elementn

distinto do responsável pela preparação da proposta

S.Sensihilização dos trabalhadores relativamente à avaliaçãn de desempenho

X

icados e dodos critÉriosEESSOSE.Análise dos

Nao lm

de todas as formalidades leara

Elevadn

Altn

Media

AusÊncia deliberada de rignr, isenção e nbjetividade na tramitação do prncesso administrativo de avaliação de

desempenho

Dr.a lìaquel França - lhefe de

Eabinete

Dr.q Helena Rego -TÉnnica

Especialista(cnntributos)



Nota



XBaixo

MÉdio

Alto

XMuitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

l. Açoes de fnrmaçãn sobre mÉtndns e regras de aplicação dn SIADAP-RAM, sempre que haja oportunidade, para

todos os avaliadores

2. Sensibilização dns trabalhadnres e dirigentes relativamente à avaliação dn desempenho

S.Monatnrizaçãn por parte dn ERH de todn o prncesso final dns serviços executivos, de fnrma a aferir n cumprimentu

de todas as conformidades legais

4.Adnção de indicadores mensuráveis e quantificáveis

lmplementada

ntadaNen

das denisíesS.Fundam

Mnderado

Altn

Baixa

[)r.a Raquel França - [hefe de

Eabinete

Dr.a Helena Regn -TÉcnica

Especialista(contributos)

lnnÍlitn de interesses



Resrutamentr, Seleçãn e Acolhimentn RTSPIt'lSÁìlEL

Fator de Risco

AusÊncia deliberada de rignr, transparÊncia, isençãn, imparcialidade e objetividade na tramitaçãn das diversas fases
dos procedimentos cnncursais de recrutamentn de recursos humanns/Existência de favorecimento/Abuso de puder/
Tráfico de influÊncia/[nnluio entre ns candidatos e os elementos/lonflito de interesses

[ìr.a Raquel França - [hefe de

Gabinete

Dr.a Helena Regu -TÉcnica

Espeui al i sta(cn ntri buto s)

Probabilidade de IcurrÊncia Media

lmpacto Frevistn Altn

lìisco El evadn

lrledidas preventivas

L Documentar (prn cedimentos, instruçnes e nutras classes documentais) as atividades inerentes ao recrutamentn
2.Definição adequada do perfil prufissinnal atendendn à função a desempenhar e adequar os métndos de seleçãn ao

perfil da funçãn

3.Elencn objetivn de critÉrins de seleção de candidatns que permita que a fundamentação das decisnes seja percetível

e sindicável

4.Atas dn Júri dns cnncursns dos prncessrs de renrutamentn e avisns publicados no ltr/ebsite da SlìETI

5.Nomeaçãn de júri diferenciadn para cada concurso e cnm membrus internos e externos

E.Rntatividade de membrns de júri

7. Procedimentos recrutamento e seleçãr em JIlìAÌr4 e Bnlsa de Empregn Priblicn - RAM

B.Divulgaçar nt websitedaSREII dns procedimentos Em rupsn B assegurar sua permanente atualização

S.Exigir ans membrns de júri que verifiquem a existÊncia de eventuais crnflitns de interesses, com base na lista de

candidatns, com subscriçãt de declaração por cada membro dejúri
l[. Rignr no cumprimentr das vagas atribuídas n0 mapa consnlidado de recrutamento aprnvadr pela Secretaria

Regiunal das Finanças

ll.Refnrçn dn cnntroln internr. atravÉs de verificaçres, em diversas fases. da tramitaçãu e dos dncumentns

respetivos

12. Inlegialidade da tomada de decisãn

13. Fundamentaçãn das decisnes

14. Segregação de funçoes

15. ExistÊncia de [údign de Ionduta da SlìtlI e de normas legais aplicáveis no âmbitn do conflito de interesses e do

recnutamentt e ão de pessoal

Avaliacao das medidas de contrnlo Ihservações



lementada X

XBaixo

MÉdiu

Alto

Muitu Eficaz X

Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada

:i
.t

a

' : :iti "..i',,1'. '. .



Recrutamentu, e Aculhimento RESPINSÁì/EI.

de Riscn Discricionariedade, am idade na defi de critÉr'ins de sel em recrutamentos

Prnbabilidade de IcnrrÊncia Media

lmpacto Previstn Medio

llisco Moderado

lr,ledidas preventivas

etivos e generalizados para tndns os recrutamentns, de acordt Enm as
respetivas carreiras, salvaguardandn-se as necessárias especificidades, devidamente fundamentadas

2.Definiçãn adequada do perfil prnfissinnal atendendo à funçãn a desempenhar e adequar rs mÉtodns de seleçãn ao
perfil da funçãn

S.Sensibilizar ns intervenientes nn âmbitn dns prncedimentns de recrutamentn e seleçã0, para a necessidade de

fundamentação de ttdas as decisnes

4. Normas legais aplicáveis ao recrutamentn e seleçãn de pessnal

l. Adoçãn de critÉrins de seleçãn obj

5 8Sre de fu

s das medidas de cnntrnloAval I BS

lmplementada X
lmplementaçãn

Nen ntada

Nada eficaz

EficazEficÉcia

Muito Eficaz X

Altn

Medinlìisco Residual

Baixn X

lìecnmendação

Nota

[ìr.q lìaquel França - [heÍe de

Eabinete

Dr.q Helena Rego -TÉcnica

Especial ista(contributns)



Dr.e Raquel França - lhefe de

Eabinete

0r.a Helena lìego -TÉcnica

Especi ali sta (contri buto s)

Nnta

Recomendação

XBaixo

Risnn Residual Medin

Altn

XMuitn Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada efinaz

Não lmplementada
lmplementaçau

Xlmplementada

IbservauoesAvaliacão das mndidas de controlu

l. Elenco nbjetivn de critÉrins de seleçãr de candidatns que permita que a fundamentação das decisnes seja percetível e sindicável

2. Fundamentaçãn clara e sustentada das decisres

S.Nomeação de júris diferenciados para cada conEursl e com membros internos e externos

4. Rotatividade de membrns de júri

5.Rigor no cumprimento das vagas atribuídas n0 mapa cunsrlidadn de recrutamentr aprovadn pela Secretaria lìegional das Finanças

E,Reforço do cnntrnln internn. atravÉs de verificaçoes, em diversas fases, da tramitaçãn e dos ducumentns respetivos

7. Definiçãn adequada do perfil prnfissional atendendo à função a desempenhar

S.Atividades inerentes ao recrutamentn devidamente documentadas

3.Atas e avisns publicadrs nn Ì{lebsite da SRETI

l[. Nnrmas legais aplicáveis an recrutamentn e seleçãn de pessnal

ll.Inlegialidade da tomada de decisãn

12. Seqreoacão de funcnes

i,ledidas preventivas

MnderadnRisco

]vlodiolmpacto Previstn

MediaFrnbabilidade de IcnrrÊncia

Discricinnariedade na análise das candidaturas - AusÊncia ou deficiente fundamentacão dns atos do prncedimentnFatnr de Risco

lìESF[NSÁVELRecrutamento, Seleção e Acolhimentu



da RESP[

Fator de Risco
imento ou desfavnrecimentn de terceiros ao cnnsiderar indevidamente, que se encnntram verificados ou nãoFavorec

stos de funra a autnriza da acumveriÍicados os s/inobservância dns

Prubabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpactn Previsto Medin

llisno Fraco

llledidas preventivas

da SlìETI e de normas legais aplicáveis nn âmbitn da autnrizaçãn de acumulaçan

2.Fnrmulário prúprio para solicitaçãn de acumulaçãn de funçnes

3.Análise pelo ElìH, prÉvia à decisão/autorizaçãn, para verificaçãr dn preenchimentn dos requisitos necessárins à

autorizaçãn

4. Rntatividade na execuçãn das tarefas pelns trabalhadores do ElìH

S.Verificaçãn do processn por mais do que uma pessna

l. ExistÊncia de [údigr de Ionduta

de funçoes e dr seu exercício

n de fun BS o mínimo 2ES

n das medidas de cnntrnln I ES

lmplementada X
lmplementaçãn

Nao I lementada

Nada eficaz

EficazEficácia

Muitn Eficaz v

Alto

MedinRisrn Residual

Baixn X

Nnta

[ìr.a lìaquel França - [hefe de

Eabinete

[)r.a Helena Regn -TÉcnica

Especialista (cnntributos)



Dr.! lÌaquel França - [hefe de

Eahinete

Dr.ê Helena lìego -TÉcnica

Especialista(cnntributos)

lr4Édiolìisco lìesidual

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmslementada
lmplementação

Xlmplementada

lJbservacoesAvaliacãn das medidas de controlo

L Snlicitação periúdica aos dirigentes máximos dos serviços de declaração de acumulação de vencimentrs públicns cnm pensões de

apnsentação ou reforma

2.Formulário próprio para solicitação de acumulação de funçoes

S.Subscriçã0, pnn tndos os trabalhadures que sE encontrem em regime de acumulação de funçoes, atravÉs de requerimento, em que

assumam de fnrma inequívnca que as funçoes acurnuladas nãn colidem snb fnrma alguma cnm as funçoes públicas que exercem,

nem cohcam Bm causa a isenção e r rigor que devepautar a sua açãu

4.[)ivulgação da necessidade de realização do pedido de acumulaçãr de funçoes públicas ou privadas e da rennvação periúdica das

autnrizaçoes já cnncedidas/alertas do BlìH

5.ExistÊncia de [rldigo de [onduta da S|ìEII e de nrrmas legais aplicáveis nr âmbitn do crnflito de interesses e da acumulação de

funçnes

E.Análise pelo ERH, prÉvia à decisãn/autrrizaçãr, paraverificaçãn do preenchimento dos requisitos necessárins à autorizaçãn

7. Rntatividade na execução das tarefas pelns trabalhadnres dn ERH

S.[)iferentes nÍveis de verificação

LSeqreqação de funçoes (no mínimn 2 níveis)

l,ledidas preventivas

Fracrlìiscn

Medinlmpacto Previstu

BaixaFrobabilidade de IcnrrÊncia

[nnflito de interessesFatnr de Risco

lìESPIllSÁVEtAcumulação de funçües

Baixo X



Recnmenda



[)r.a Raquel França - [hefe de

Eabinete

Dr.a Helena Rego -Técnica

Esp ecial i sta (contri b uto s)

l'|nta

lÌecomendação

XEaixo

lìiscs llesidual llledin

Alto

XMuitn Eficaz

Eficácia EÍi caz

Nada eficaz

Nãr lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservacoesAvaliauão das medidas de contrnlo

L Análise pelo ElìH dos prncessos para verificaçãr dos critÉrins aplicadns/nnrmas legais aplicáveis

2.Supervisão e revisãn de veriÍicaçãn e cnntrolo para garantia de não omissãt de factos relevantes

3.Existência de [údign de Ionduta da SRtl[ e de normaslegais aplicáveis nn âmbitn dos acidentes em serviçn

4. Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do ERH

S.Verificaçãn do prncessn por mais dn que uma pessla

E.Segregaçãn de funçoes at nível da avaliaçãn/apreciação e decisãn

7. lJniformização e consnlidaçãn da infnrmação

lr,ledidas preventivas

Mrderadnlìisco

Altnlmpacto Previstn

BaixaFrobahilidade de ücorrÊncia

Favorecimentn nu desfavorecimento de terceiros ao considerar indevidamente, que se encnntram verificados nu nãn

verificados os requisitos para a qualificaçãn do acidente
Fatnr de Risnn

llESPIl\lSÁVTLFrncessns de averiguaçües dns ncidentes em serviço



Transmissão nu uso indevidu de informação cunfidencial e ou de dados pessoais

Baixa

Altn

l,|oderado

Segurança física dos processos em armários fechadns e trancados de acessn reservadn

)(lmplementada

Nan

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

Medin

Baixn X

Dr.a Raquel França - lhefe de

Eabinete

Dr.q Helena Rego -TÉcnica

Especialista(contributns)



[ìr.a Raquel França - lhefe de

Eabinete

Dr.a Helena Rego -TÉcnica

Esp ecial i sta (contri b utrs)

Nnta

lìecomendaçãn

XBaixo

lÌiscn lìesidual Medin

Altn

Muitn Efinaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Nan lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservatsesAvaliaçau das medidas de cnntroln

L Verificação da existÊncia de situaçnes de conflitos de interesse de trabalhador que intervenha nn processo de

averiguaçãn de acidente em serviçn E que se enconhe em situação de conflito de interesses, mediante declaração

assinada por este. casn se aplique

2. [)iferentes níveis de verificação

S.Existência de [údigo de [nnduta da S|ÌETI e de nnrmas legais aplicáveis no âmbitn dus acidentes em serviçn

4. Rntatividade na execuçãn das tarefas pelos trabalhadnres do EllH

5. Segregaçãn de funçoes ao nível da avaliacão/apreciacãn e decisão

Medidas preventivas

Mnderadolìiscn

Altolmpactn Frevisto

BaixaPrnbahilidade de IrorrÊncia

lonflitu de interessesFatnr de Riscn

RTSP[Ì'lSÁVELProcessos de dos acidentes em serviçu



licenças sem remuneraçEn RESPI|lSÁVEt

Fator de Risco
Favnrecimentn nu desfavorecimentr de terceiros an ronsiderar indevidamente, que se encontram cumpridns nu

incumpridos os requisitns/AutnrizaÇãn indevida

Dr.a Raquel França - lhefe de

Eabinete

Dr.a Helena lìegn -TÉcnica

Especi al i sta (contri b utn s)

Probabilidade de IcorrÊnnia Baixa

lmpactn Previsto Baixo

IÌiscn Fracn

Medidas preventivas

l. Análise pelu ERH, prÉvia à deuisãr/autorizaçã0, para verificaçãr du preenchimentn dos requisitns necessárins à

autorização

2.ExistÊncia de [údigo de hnduta da SREII e de nnrmas legais aplicáveis nn âmbito das licenças sem remuneração

S.Uniformizaçãr e cnnsolidação da infnrmaçãn

4.Rntatividade na execuçãn das tarefas pehs trabalhadores do IlìH
5, Segregaçãn de funçúes

E. [ìiferentes níveis de verificaqãn

Avaliação das medidas de contrnlo Ibservauões

lmplementação
lmplementada X

Nãn lmplementada

Eficracia

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

[{isrn lìesidual

Alto

Medio

Baixn X

lìecomendaçan

Nnta



0r.a Raquel França [hefe de

Babinete

0r.a Helena Rego -TÉcnica

Esp eciali sta (contri butns)

l.|ota

Recomendação

XBaixo

lìisco Residual MÉdio

Altn

XMuito Eficaz

EÍicácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmolementada
lmplementaçau

Xlmplementada

IbservacsesAvaliacãs das medidas de cuntrnlo

l. Verifinaçãn da existÊncia de situaçoes de cnnflitns de interesse de trabalhador que intervenha no prtcessn de

autorização de licença sem remuneração e que se encontre em situação de cnnflitr de interesses, mediante

declaraçãn assinada pnr este, casn se aplique

2.ExistÊncia de lúdign de lnnduta da S[ltlI e de normas legais aplicáveis no âmbitn do cnnflito de interesses e da

licença sem remuneraçãn

3.Análise peln ElìH, prÉvia à decisãn/autnrizaçãn, para verificação do preenchimentn dns requisitns necessárins à

autorizaçãn

4. Rntatividade na execuçãn das tarefas pelos trabalhadnres dn GRH

5. Diferentes níveis de verificação

E.Seqreqação de funçoes

Medidas preventivas

Fracolìiscn

Baixnlmpacto Frevisto

BaixaProbabilidade de IcnrrÊncia

lnnflitn de interessesFator de lìisco

IlESPIÌ'lSÁVELliuenças sem remuneração



Faltas RESFI1'lSÁtlEL

Fatsr de Riscn
Favnrecimento tu desfavorecimento de terceiros ao considerar indevidamente, que ss BnE0ntram cumpridos nu

incumpridns os requisitos relativamente a0 prncesso de justificação de faltas/ Justificação indevida de faltas

Dr.a Raquel França - lheÍe de

Eabinete

Dr.q Helena Regu -TÉcnica

Especial ista (co ntri butn s)

Frobahilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpactn Previstn Alto

Riscn Mnderado

Medidas preventivas

l. Análise pelo ERH, prÉvia à decisão/autorizaçã0, para verificaçãn do preenchimentn dos requisitns necessários á

justificaçãr de faltas

2.ExistÊncia de lúdign de lnnduta da S|ìEII e de nnrmaslegais aplicáveis ao regime dasfaltas

S.lJnifnrmização e consnlidaçãn da inÍnrmaçãn

4.lìotatividade de trabalhadores dn GRH na apreciaçãn dos processns de controln da assiduidade

S.[)iversns níveis de veriÍicação (nn mínimn 2)

E.Segregação de funcnes an nível da aval iaçan/apreciacão e decisão

Avaliacãu das medidas de cnntrnln Ibservações

lmplementação
lmplementada X

Nãn lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

lìiscn Residual

Alto

Medin

Baixo X

lìecnmendaçãn

Nnta



[)r.a Raquel França - lhefe de

Eabinete

[ìr.E Helena Rego -IÉcnica

Especi al i sta (cnntri b utn s)

Nota

Recomendação

XBaixo

lìiscn lïesidual Medin

Alto

XMuito EÍicaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Nan lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservacõesAvaliacãu das medidas de cuntrnln

l. Verificação da existência de situaçoes de conflitns de interesse de trabalhadnr que intervenha no processo de

justificação de falta e que se encnntre em situação de conflito de interesses, mediante declaração assinada ptr este,

casn se aplique

Z.ExistÊncia de lúdigu de Innduta da SRETI e de normas legais aplicáveis no âmbitn dn crnflitn de interesses e do regime

das faltas

3.Análise peln BRH, prévia à decisãn/autnrização, para verificaçãn dn preenchimento dos requisitrs necessários à

justifiuação

4. Rotatividade de trabalhadores do 8RH na apreciação dns prncessos de crntroln da assiduidade

5, Diferentes ní,veis de verificaçãn

E.Seqreqacão de funcoes ao nÍvel da avaliaçãn/apreciatão e decisãn

lr/|edidas prrventivas

JúnderadnRiscn

Altnlmpacto Previsto

BaixaFrnbabilidade de IcnrrÊncia

lnnflitn de interessesFatnr de Riscn

llESPINSÁVILFahas



FÉrias RESF[Ì'lSÁl/EL

Fatnr de Risnn
Favorecimentn de terceirns nu desfavrrecimento de terceirns ao mnsiderar indevidamente, que se encontram

cumpridos ou incumpridns rs requisitos/ Autnrizaçãn indevida de ferias/Atribuiçãn de mais dias de fÉrias

[ìr.a Raquel França - lhefe de

Eabinete

[)r.! Helena Regr -Tecnica

Especi al i sta (contri b utns)

Prohabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpacto Frevisto Altn

Riscn Mrderadn

Medidas preventivas

l. Análise peln ERH, prÉvia à decisãn/autnrizaçãn, para verificação dr preenchimento dos requisitns necessários à

autnrização

2.ExistÊncia de [údign de londuta da SRFI'[ e de nrrmas legais aplicáveis ao regime das fÉrias

S.Unifnrmizaçãn e cnnsnlidação da informação

4.Rntatividade de trabalhadnres na apreciaçãn dns prncessos de cnntruh da assiduidade

S.Diversos níveis de verificaçãn (no mínimn 2)

E.Segregação de funçnes ao nível da avaliaçãn/apreciacãl e decisãn

Avaliação das medidas de contrnln Ibservacões

lmplementação
lmplementada X

Nãr lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

lìiscn Residual

Alto

Medin

Eaixn X

llecnmendaçãn

Nuta



Dr,! Raquel França - [hefe de Eabinete

[ìr.E Helena Regn -IÉcnica

Especial ista (contri b utos)

Nota

lìecomendação

XBaixr

lìiscn lïesidual Medir

Altn

XMuito Eficaz

[fictruia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservacuesAvaliacãs das medidas de controlo

l. Verificação da existÊnria de situaçoes de cnnflitos de interesse de trabalhador que intervenha n0 ppncesso de e que

se encontre em situação de conflíto de interesses, mediante declaraçãn assinada pnr este. caso se aplique

2.ExistÊncia de lrldigo de [onduta da SRFII e de normaslegais aplicáveis no âmbito dn cnnflitn de intenesses e dn

regime das fÉrias

3.Análise peln ElÌH, prÉvia à decisãn/autorizaçãn, para verificaçãn dn preenchimento dns requisitns necessários à

autorizaçãn

4. Rntatividade de trabalhadnres dn ElìH na apreciação dos prncessos de controln da assiduidade

5. [)iferentes níveis de verificação

E rdefunIn es ao nÍvel da avali âFâ o/apreciação e decisãn

Medidas preventivas

lvloderadnlìísco

Altnlmpacto Prevists

BaixaPrubabilidade de IcnrrÊncia

Innflitn de interessesFatnr de Riscn

RESP[NSÁìlELFÉrias



Reqisto de ausÊncias como hnras de trabalho

Baixa

Alto

Mnderadn

l. Sistema de cnntrnln e de gestãn de assiduidade automático

2. Regulamentn dn Hnrárin de Trabalho

S.Reforço dos mecanismos de cnntrnlo interno - Verificação do processo por mais do que uma pessoa

lmplementada X

Não lmplementada

Nada efiraz

Eficaz

Muitn Eficaz X

Alto

Mcdin

Baixn X

Dr.a Raquel França - lheÍe de

Eabinete

0r.a Helena Regn -TÉcnica

Especialista(contributos)



XBaixn

Mcdio

Alto

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

l. Verificação mensal dos registos de assiduídade

2.Segregação de funçoes ao nível da avaliaçãn/apreciação e decisãn

S.Diversos níveis de verificação (no mínimn 2)

4. lJniformização e consnlidação da informaçãn

Neo

X

r0cessns de cnntrnln da assiduidadedos

ementada

entada

S.Rotatividade de trabalhadores dn ElïH na

lr4oderado

Alto

Baixa

[)r.a Raquel França - [heÍe de

Eabinete

[)r.a Helena Regn -TÉcnica

Especialista(contrihutns)

Paqamentn de horas nao trabalhadas/lnformacão incorreta ao SEFP

: : :r:':,'

t::i i l

:r i'

r ì,-i 1 i.,:



lnsuíiciente ou desadequada formaçãn

l'{cdia

Medio

Mnderadn

l. Levantamento anual das necessidades de formaçãu dns trabalhadores e apresentação de proposta de fnrmação junto

dns serviços competentes (DRAP nu nutras entidades)

2.Bestãn previsional das necessidades anuais dos serviçns e U[ - inquÉritn anual de autoavaliação das necessidades

formativas do trabalhador

S.Avaliação do prncesso formativn

ementada X

l.|an

4. Ease de dados de fo e atualizada

Nada eficaz

Eficaz X

l,luito Eficaz

Alto

Medio

Baixo X

[)r.a Raquel França - [hefe de

Gabinete

[)r.s Helena Rego -TÉcnica

Especiali sta(cnntri butos)



XBaixo

Mcdio

Alto

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l. Segregação de funções

2. lnmunicação aos superiores hierárquicos da formação disponível e do número de vagas atrihuídn

3. Rntatividade das ações de formação pelos trabalhadores

da

X

doln ElìH da verifÍca4. Análise

lmplementada

necessários ao acessn à ínimento dos

l.lao I

Mnderadn

Medin

Mcdia

Dr.a lìaquel França - [hefe de

Eabinete

Dr.a Helena Rego -TÉcnica

Especialista(contri butns)

0iscriciunariedade no tratamentn dns trabalhadores no acesso à fnrmação/Favorecimentn ou desfavorecimento de

trabalhadores



Falhas/errus na publinaçãu do ato/l'lao publicação dos atos administrativos/não cumprimento da legislaçãn

Baixa

Altn

lr,|oderado

l. Rotatividade na execuçãn das tarefas pelos trabalhadnres do GlìH

2.Verificação dn processo pnr mais do que uma pessoa

S.Publicitaçnes na BEP-RAM, JIlìAM e website da SREII

Xlm

l'|au

4 de s

ementada

ntada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz x

Altn

l,ledio

Baixu X

Dr.a Raquel França - [hefe de

Eabinete

[)r.q Helena Rego -TÉcnica

Especialista(cnntributos)



XBaixn

Medin

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l. [umprimentn das instruçnes da IIRIT para preparaçãr do orçamentn

2.Levantamento de necessidades, definiçãn de prioridades, análise e elaboração de cenários

S.Verificaçãn dn processo pnr mais do que uma pessoa

Nao

X

São de fun

lementada

ementada

4.

Mnderadn

Alto

Baixa

[ìr.a Raquel França - [hefe de

Eabinete

Dr.a Helena Rego -TÉcnica

Esp ecial ista(contri butns)

lnsuficiente ou desadequada informaçãn previsional/lnexistÊncia de tndos os dados necessários ou falta de clareza



Falsificação de declarações/Favurecimento

Baixa

Alto

Moderado

L Verificaçãn da existÊncia de situações de cnnflitns de interesse, subscrição de declaração de conflitos de interesse,

se aplicável

2.ExistÊncia de lúdigo de londuta da SllEII e de normas legais aplicáveis

S.Rntatividade na execução das tareÍas pelos trabalhadores do ERH

X

Neo

4.Verifica umado mais dn

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Altn

lr{Édin

Baixo )(

[lr.a lìaquel França - lhefe de

Eahinete

Dr.a Helena Regn -TÉcnica

Especialista(cnntributos)



[ìr.a Raquel França - lhefe de

Eahinete

[)r.a Helena Rego -ïÉcnica

Esp eci ali sta(cn ntri buto s)

l'lnta

lìenomendação

XBaixo

lìisco Residual Medin

Altn

Muitn Eficaz

[ficácia XEfi caz

Nada eficaz

Nãn lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservaçõesAvaliauãu das medidas de cnntroln

L [ìiferentes níveis de verificação

2. Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadnres do GRH

S.Sistema de registos de entrada (fluxo da dncumentaçãn)

4.Alerta de prazns/ cnntrnlo de prazos no webmail Iutlook

S.Aplicaçãn dns nnrmativns legais/ 0eterminação de prazos em conformidade com IFA nu de outros normativos

leqais, procedimentos internos ou ainda em sede de ubietivns individuais

líedidas preventivas

Fracol1isco

Mediolmpacto Previstn

BaixaProhabilidade de IcorrÊncia

lncumprimento dos prazos
Fator de Risco

I{ESP[Ì'lSÁVELEmissão de declaracües



Favnrecimento nu desfavorecimentu de terceiros ao considerar indevidamente, que se encontram veriÍicadus ou não

verificados os requisitos/innbservância dns pressupnstrs para a atribuição

Baixa

l,lcdin

Fraco

l. Análise peln ElìH, prÉvia à decisãn, para verificação do preenchimento dos requisitns necessários à atribuiçãn do

estatuto

2. Lista de documentos que devem ser entregues pelo trabalhadnr

S.Segregaçãn de funçoes (no mínimn 2 níveis)

4. Aplicação das nnrmas legais

5.Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do E[{H

Nan I

X

dn BSSOAr mais dn E UMAË.\/

lementada

lementada

Nada eficaz

Eficaz

líuitn Eficaz X

Altn

Medin

Baixn X

0r.q Raquel França - [hefe de

Eabinete

[)r.a Helena Regn -TÉcnica

Especialista(contributns)



Dr.! Raquel França

[hefe de Eabinete

Dr.q Helena lìego -TÉcnica

Especial ista (contri b utns)

l'lnta

Recomendaçãn

XBaixo

Riscn lïesidual lt4edin

Altn

XMuitn Eficaz

EÍicária Efinaz

Nada eficaz

Não lmolementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservacõesAvaliacão das medidas de cnntrolu

l. Verificação da existÊncia de situaçoes de conflitos de interesse de trabalhadnr que intervenha n0 processn de atribuição

dn estatuto de trabalhador-estudante e que sE encrntre em situação de conflitn de interesses, mediante declaração

assinada por este, se aplicável

2.ExistÊncia de [ódigr de [onduta da S|ìETI e de normas legais aplicáveis no âmbitn do cnnflitn de interesses e para

atribuição dr estatuto de trabalhador-estudante

3.Fnrmuláriu prúprio para a snlicitação de atribuição dr estatuto de trabalhadnr-estudante

4.Análise pelo ERH, prÉvia à decisãn, para verificaçãn dn preenchimentn dns requisitns necessárirs à atribuiçãr dn estatutr

de habalhador-estudante

5. Rntatividade na execuçãn das tarefas pelns trabalhadores dn ERH

E.Segregação de funçoes (no mínimo 2 níveis)

7. Diferentes nÍveis de verificacãu

lr,ledidas preventivas

Fracnlìisrn

Mcdiolmpacto Previstu

BaixaProbabilidade de IcnrrÊncia

Ionflitn de interesses
Fator de Riscn

RESPI1,lSÁVEtAtrihuicao do estatutu tnabalhador-estudante



ANEXI Vl: ldentificaçan de riscns e medidas de mitigaçan

específicrs das atividades desenvslvidas peln EA



Dr.a Raquel

França

lhefe de Eabinete

Eom apnio dn

tÉcnico superior

respnnsável pela

execução da

atividade

Nota

Reitera-se a recrmendaçãn realizada no relatúrin dr ann anterinr. no sentidn de ser assegurada a participaçãt em fnrmaçã0, sempre

que haja oferta formativa e mediante o número de vagas dispnnibilizado para a SIìEII, quer dns tÉcnicos superiores que emitem os

pareceres no âmbitn do SIAIìAP-lìAM l, quer dos tÉcnicns superiores que elaboram ns planns e relatúrios de atividades, assim cnmo. os

ülAlì dos serviçns nbjeto de avaliação

lìecomendaçãn

XBaixo

lïiscn Residual Medio

Alto

Muitn Eficaz

Eficácia XEfi caz

Nada eficaz

Medida 4 -En2124. nãn hnuve participação dn GA em fnrmaçãn relativa à aplicaçãn do SIADAP-

RAM l, pnr ausência de vaga em oferta formativa disponibilizada pela [ìRAP.

lom efeito, a participaçãn em formação está dependente das açoes e n.q de participantes

dispnnibilizados prr esta entidade e respetiva distribuição pelns diferentes serviços da SlìEII.
Apesar de ser uma medida implementada nr âmbito da atribuição de fnrmaçãl ans trabalhadores

da SREI'[, ela só poderá efetivar-se, mediante adequada nferta fnrmativa.

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservacôesAvaliacão das medidas de controlo

l. [umprimentn da legislação aplicável, de circulares, parECerBS e prncedimentos da [ìRAP e/oude procedimentos internns

2.Fundamentação das propnstas/decisoes

S.Estrutura hierarquizada / segregação de funçoes ao nível da avaliaçãn / apreciaçãn e decisão

4. Formaçãn

}íedidas preventivas

FracrRiscn

Mediolmpactn Previsto

EaixaProbabilidade de IcorrÊncia

Favorecimento de entidades/Potencial discricinnariedade no prncesso de avaliação dos serviçosFatnr de lìisco

lìESPIllSÁVEtFrommrer, coordenar E assegursr as atividades relativas à aplicaçãu dn sistema de avaliaçãn de desempenho nn âmbitn dos servicos da SREIE GIADAP-RAM D



Prumoven uoordenan E asegürar as atividades relativas à aplicaçãn do sistema de avaliaçãu de desempenhu no âmbito dos seruigos da SRffE (SIADAFRAM D
lìESFINSÁVEI

Fator de Risno
Errrs na apreciaçãt da dncumentação / [ìeficiente avaliaçãn dns elementos recebidns

.[ìr.a Raquel França

lhefe de Eabinete

com apoio dn

tÉcnico superior

responsável pela

execução da

atividade

Probabilidade de IcorrÊncia Mcdia

lmpacto Previstu Medin

lliscn Moderado

Medidas preventivas

l. lumprimento da Legislaçãn aplicável

2.[irculares, parBcErES e nutros prucedimentos da [JRAP e/nu da SRtll
S.[ìisponibilização de bases de dados de infnrmaçãr fiáveis, em particular, drs indicadnres de realizaçãn que integram os IUAR

drs serviçns objetn de avaliação

4.Estrutura hierarquizada / segregação de funções an nível da avaliação / apreciação e decisão

S.lJnifnrmização de prncessos, pareEeres e informação para 0s diversns serviQns

Avaliacão das medidas de cnntrnlu Ibservaçnes

lmplementaçan

lmplementada X Medidas 3 - Medida por lmplementar

Is serviçns executivos nbjeto de avaliaçãn nãn dispnnibilizaram a0 EA o acessn às bases

de dados com a informaçãn relativa aos indicadores de realizaçãn que integram ns U.IAII

dos seus serviçus.

A [ìlìABM é a única que dispnnibiliza ao Eabinete de Assessoria um ficheiro em Excel cnm

os indicadnres de realizaçãn, aquandn dns pedidns de revisãn de indicadnres e da entrega

dns Relatúrios de Atividade e que indica quais as fontes de ver.ificaçãn dns resultadns.

É intençan implementar a Medida 3 atÉ ao final de 2[25, mas depenJerá das atividades que

n GA tiver à sua responsabilidade e tambÉm das limitaçnes decnrrentes da alteração da

nrgânica du Eoverno Reginnal e du estado de desenvulvimentn das atividades ligadas ao

SIAI)AP I nos serviçns que irão integrar a nnva Secretaria Regional.

Nãn lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

lìiscn Residual Alto



MÉdiu

I EA mantÉm a recnmendaçãn de que ns serviços objetu de avaliação devem permitir 0 acessn ao EA e seus superiores

hierárquiuos às bases de dados que contÊm a informação de csntrolo dos indicadores de realizaçã0, que integram os üJAR dos

serviços obleto de avaliaçã0.

Aos serviços que continuam a nãn indicar as fontes de verificaçãn dns resultados dos indicadores de realizdção, nos pedidos

de revisãu dos üJAlì e aquando da entrega dns respetivns Relatúrin de Atividades, contendo o UJAR, bem como. Relatúrins

SintÉticos, deverão emendar essa situaçãn.

0 EA tem insistido nestas duas recnmendações nos pareceres que tem emitido e que têm sidn divulgadns juntn dos serviços

por considerar crucial para o acompanhamento, controlo e monitorização do desempenho dos serviços.

Baixo

X



Frumsvs, usordenan e assegurar as Btiuidades relativas à aplieaçãu do sistemale avaliaçãn de desempenhu no âmbitu dns sery6ss da SREfE (S|A[AP-RA! l)
I{TSF[l'lSÁVEL

Fatsr de Risco
lncumprimentn dos prazus legais ou estabelecidos através de procedimentos internts

[ìr.a Raquel França

[hefe de Eabinete

Eom aprir dr

tÉcnicn superinr

respnnsável pela

execução da

atividade

Probabilidade de IcorrÊncia lt4edia

lmpactn Previstu Medio

lìiscn Moderado

Medidas preventivas

l. Iu mprimentn da legislaçãr aplicável, circulares / pareceres / procedimentos da [JRAP e/nu procedimentrs internrs
2. Mecanismo de controln de prazos

S.Estrutura hierarquizada / segregação de funçnes ao nível da avaliação / apreciaçãn e decisãn

4. Fnrmação

Avaliaçãn das medidas de controln Ibservacües

lmplementaçãn

lmplementada X Medida 2:

En 2124, pnr questnes tÉcnicas, não foi possível atualizar 0 mapã de controln dos

instrumentos de gestãn relacinnados cnm n SIAIJAP I, elabnrado peln Eabinete de

Assessoria, crntudo, n controlndns prazos É possível mesmu sem o referidu mapa, p0r sE

tratar de datas-limite legalmente estabelecidas B quB sE tÊm mantido inalteradas atÉ ao

final de 2[24. Pnr outrn ladn, o n.q de serviçns abrangidr É pequeno, sendn fácil crntrnlar
0s prazus, mesmo sem a disponibilidade do mapa. vistn que a Aplicaçãn de Eestão de

0ncumentos permite fazer o contrnln dns documentos entrados e ns respetivns prazus.

Algm disso, os dncumentns são arquivadns em pastas e n controlo tambÉm pnde ser

efetuadn atravÉs destes, dadn estarem disponíveis para n Eabinete de Assessoria. Ainda

assim, logo que possível, esta situaçãn será aperfeiçnada.

Por fim, relativamente aos prã20s, impnrta referir que, nu final de 2124, t diploma legal

que estabelece o SIADAP-RAli4 (DLR n s 2l/zng/M de 2l de agnsto)fni nbjeto da sua 4.4

alteração, atravÉs dn DLR n.q 23/2124/lll, de 3[ de dezembro, E 0 prazo de entrega dr
Relatúrio de Atividades e dn Relatúrin SintÉticn dn [ìirigente Máximo foi alargadn, passandn

de 15 de abril para 3l de main, mantendn-se 0 prazn de entrega do ülAl1 atÉ 3[ de

novembrn.

Medida 4:

Nar lmplementada



En2[24,não houve participação do EA em formação relativa à aplicação do SIADAP-RAM

l, pnr ausÊncia de vaga em oferta formativa disponibilizada pela [)RAP.

lom efeito, a participação em formação está dependente das açoes e n.e de participantes

disponibilizados por esta entidade e respetiva distribuição pelus diferentes serviços da

SRilI. Apesar de ser uma medida implementada no ambito da atribuição de fnrmação aos

trabalhadnres da SRF[[, ela sú oderá efetivar-se, mediante nferta furmativa

Reitera-se a recnmendação feita no relatúrin do ann anteriur, no sentido de ser assegurada a participaçãu em formaçãn,

sempre que haja uferta formativa e mediante n número de vagas disponibilizadn para a SRtl[, quer dos tÉcnicos superiores

que emitem 0s pareceres no âmbito do SIAIìAP-RAM l. quer dos tÉcnicns superiores que elaboram os planns e relatúrios de

atividades, assim cnmn, us illAR dos servicos nbietn de avaliacão,

Baixo

XMédin

Alto

Muito Eficaz

xEficaz

Nada eficaz



f,unrdenar e nssegurar a elaburação dss Planos e Relatúrios de Atividades dss serviços da administraçãu dirsta da SREII RESPIl'lSÁì/EL

Fatnr de Riscn
AusÊncia ou deficiente articulaçãn e acompanhamentn dns serviçts

[ìr.a Raquel França

[hefe de Eabinete

rom apnin dn

tÉcnico superinr

respnnsável pela

execução da

atividade

Probabilidade de IcnrrÊncia Media

lmpactu Previsto Medio

lìiscn Mnderadr

Medidas preventivas

l. lumprimento da legislaçãn e/ou procedimentns externos ou internos aplicáveis

2.Acompanhamentn, verificaçãn e mnnitnrização dns UIAR dos serviçns, mediante a dispunibilizaçãn do acessn às bases de

dadns ou mecanismns alternativos de controln dos indicadnres de realizaçãn.

Avaliação das medidas de cnntruln Ibservacnes

lmplementação

lmplementada X Medidas 2 - Medida pnr lmplementar.

ls serviços obletu de avaliação ainda nãn dispnnibilizaram 0 acesso an tÉcnicn superior

do EA, respnnsável pela cnurdenação e acompanhamento do SIAI)AP l, às suas bases de

dados com a infnrmação relativa ans indinadores de realização que integram os respetivts
IUAlì.

A [ìRABM É r únicn serviçn que apresenta ao GA um ficheirn em Excel cnm a compilaçãn

dos resultados dns indicadnres de realizaçã0, aquando dts pedidns de alteração nu revisãu

dn illAR e da entrega dns Relatúrios de Atividade, e que indica asfnntes de verificaçãn dns

indicadtres nos respetivos Planos e Relatúrius de Atividades.

As demais [)ireçoes Reginnais apenas apresentam n [UAR, que integra os respetivos

Relatúrins de Atividades dn serviçn e Relatúrins SintÉtinos dus [)irigentes Máximns. Porem,

deste instrumento nãn resulta clara a demnnstraçãu dts resultados alcançados e as

prrprstas de menção de desempenho prlpnstas, em virtude de ns mesmos apenas

ãpurarem ns desvits absolutos dns indicadores, 0 quB dificulta muito o trabalhn dn EA.

AlÉm disso, não indicam as correspondentes fnntes de verificaçãn.

É intençao implementar atÉ ao íinal de 2[25, mas dependerá das atividades que o GAtiver

à sua responsabilidade e tambÉm das limitaçnes decorrentes da alteracãn da orqânica do

Nao lmplementada



Enverno Regional e dn estado de desenvnlvimentn das atividades ligadas ao SIAI)AP I nos

serviços que irão integrar a nova Secretaria lìegional.

Face ao estadu de implementaçãu da medida 2, recomenda-sE que 0s serviços disponihilizem 0 aresso ao tÉcnicn superior do

EA e respetivo superior hierárquico, às bases de dadns que cuntêm a inÍnrmaçãn de cnntrnln dns indicadores de realização,

que integram ns IIIAIì dos serviçns nbjeto de avaliaçãn, para efeitos de cnnsulta e eventual expnrtação (se pnssível), tendo

vista assegurar o acnmpanhamento, cnntrnln e monitorização dn [llAR.

Baixn

)(MÉdio

Alto

Muítn Eficaz

XEÍicaz

Nada eficaz

" rll iì-



Esordenar E assequrar a elahoração dss Flanos e Rel*úrios de Atividades dos senyiços da administnacãs dirgÉa da SRETE lìESP[Ì'ISÁVEL

Fatnr de Risco
Prestação de informação inadequada e/nu incompleta.

[)r.! Raquel França

lhefe de Gabinete

Bom apoin do

tÉcnicn superinr

respnnsável pela

execuçãn da

ativi da de

Frohabilidade de 0uorrÊncia Mcdia

lmpactn Previstu iíedin

lìisco Mnderadn

Medidas preventivas

l. Iumprimento da Legislaçãn aplicável

2.Iirculares, parecereS e nutros procedimentns da [)RAP e/uu da SRETI

3. [ìisponibilização de bases de dados de informaçãn fiáveis, em partirular, dos indicadores de realização que integram ns UIAR

dos serviços nbjetn de avaliação

4.Estrutura hierarquizada / segregaçãn de funçnes an nível da avaliação / apreciaçãn e decisão

5. llnifnrmizacão de prncessos, parEDErES e infnrmaÇão para 0s diversos servicos

Avaliacãn das medidas de cnntrnlu lbservacões

lmplementaçãn

lmplementada X Medidas 3 - Medida pnr lmplementar.

Is serviços rbjetn de avaliaçãn ainda não dispnnibilizaram 0 acesso an tÉcnicn superitr
do üA. respnnsável pela corrdenaçãn e acompanhamentn do SIA0AP l, às suas bases de

dados cnm a inftrmação relativa aos indicadnres de realizaçãn que integram ns respetivns

[llAR.

A [)lìABlr4 É o único serviçn que apresenta ao GA um ficheirn em Excel cnm a compilação

dns resultadns dos indicadores de realizaçãn, aquandn dns pedidns de alteraçãt ou revisãn

dn [llAR e da entrega dns Relatúrios de Atividade, e que indica as fnntes de verificação dos

indicadures nos respetivos Planls e Relatúrins de Atividades.

As demais Direçles Reginnais apenas apresentam n illAlì, que integra ns lìelatúrios de

Atividades dos Serviçts e Relatúrins SintÉticts dns [)irigentes Máximos. PorÉm. deste

instrumentr nãn resulta clara a demnnstração dos resultadns alcançados e as propustas

de menção de desempenho prnptstas, em viúude de os mesmns apenas apurarem 0s

desvins absolubs dos indicadores. r que dificulta muito o trabalhn dn GA. AlÉm disso, nãr

indicam as cnrrespondentes fontes de verificaçã0.

Nãn lmplementada



E intenção implementar atÉ ao final de2125, mas dependerá das atividades que o EAtiver

à sua responsabilidade e tambÉm das limitações decorrentes da alteração da orgânica do

Eoverno Regional e do estado de desenvulvimento das atividades ligadas ao SIAIìAP I nos

serviços que irão integrar a nnva Secretaria Reginnal.

Perante o estado de implementação da medida 3, recnmenda-se que 0s serviçns dispnnibilizem 0 acesso ao tÉcnico superior

dn GA e respetivn superior hierárquicn, às hases de dados que cnntÊm a inínrmação de cnntrnln dos indicadnres de realizaçã0,

que integram os IIIAR dos serviços objetu de avaliaçãn. para efeitns de nunsulta e eventual exportação (se aplicável), tendo

vista assequrar o acnm0anhamento, controlo e monitorizacão do ilJAlÌ.

Baixn

Xlr4Édin

Altn

Muitn EÍicaz

)(Eficaz

Nada eficaz

i ':'a'

, rt', ',:..: a i I



Eestão de Programas e Froietos tnÍinanciadns mlos Fundns da UE RESPIÌ.lSÁI,EL

Fatnr de Risuo

lncumprimentn dos procedi mentns e prazos legais estabelecidns na instruçãn de candidaturas B reprogramaçnes/lncorreta

tramitaçãn e acnmpanhamentn das Iperaçoes

[)r.a llaquel França

lhefe de Gabinete

cnm apoin do tÉcnico

superitr respnnsável

pela execuçãn da

atividade

Probahilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpactn Frevisto Altn

lìisco Moderado

Medidas preventivas

l. lumprimento dn estabel ecido no Euia de apoio an preenchimento do Formulário de Iandidatura/Euia du beneficiárin
FE[)ER-Entidades Fúblicas e de Natureza Pública/[rientaçnesÌÉcnicas de Gestãr e [fícios [irculares dn l[ìlì, lP-RAM

2. Mecanismos de cnntrrln interno: segregaçãr de funçoes entre quem prnpne e valida as várias fases dn prrressn de gestãn

S.Elaboraçeo de um manua interno de prncedimentns interserviçns

Avaliaçãn das medidas de controln Ibservacoes

lmplementação
lmplementada X

Medida I e 2 fnram implementadas satisfatnriamente. Medida 3, fni elaboradn manual

internn de procedirnentns n0 que se refere aus prnjetos cofinanciadus an abrigr do

Proqrama Reqional da l'íadeira 2l2l-2t21 (Madeira 2[3[)
Não lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Efi caz

Muito Eficaz X

lÌisco lìesidual

Altn

Medir

Baixn X

lìennmendação

Nnta
I manual internn de procedimentus será sujeito a ajustes tÉcnicos nt decnrrer da implementaçãn do F11 Madeira 2[3[
tendn ern vista n seu apeileiçnamento cnntinuadn



[ìr.a Raquel França

[hefe de Eabinete

com apoio dn tÉcnico

superinr responsável

pela execução da

ativida d e

l.lnta

Recumendação

XBaixo

llisco lïesidual Medio

Altr

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Medidas 1,2,3e4 implementadas de fnrma adequada. Foram cumpridrs tndos DS prazos

e assegurada a suÍiciÊncia e qualidade da infnrmaçãt prestadaNao lmnlementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservaçõesAvaliacão das medidas de controlo

L Diligenciar no estabelecimentn de sistemas de comunicação e interligaçãr eficazes cnm a AG

2.Agilizar os fluxos de inÍrrmaçãr e de dados entre todns ns intervenientes internns (0S[PMIìSGFP/UGSRtl'[/EMgestores

dns contratos)

3.Assegurar que rs elementos recnlhidos garantem uma resposta satisfatúria ars pedidos de esclarecimentos tÉcnicos e

auditorias

4. Responsabilização dn Eestor do luntratr pelu furnecimentn de fundamentação adequada

lrledidas preventivas

Mnderadnlìisco

Altolmpacto Frevisto

BaixaPrnbabilidade de IcnrrÊncia

Avaliação deficiente dns pedidns de esclarecimentns snlicitados pela AE/lnsuficiente fundamentaçãn dos elementos

requeridusFatnr de Risco

llESPIÌ'lSAVELEestãu de Prngramas e Proietos EoÍinanciados nelos Fundss da UE



BestËo de E Eofinanciadns Fundos ds llE I{ESFIÌ{SÁVEt

Fator de Risco
Falhas na cnmuninação interna e na transmissãn de informaçnes entre serviços

[)r.q Raquel França

lhefe de Eabinete

cnm apoio dn tÉcnicn

superinr resptnsável

pela execuçãn da

atividade

Prubabilidade de IcorrÊncia Media

lmpacto Previsto Medio

lìisco Mnderadn

l'ledidas preventivas

L Avaliação das falhas existentes, tendo por fim a melhnria dns mecanismus de cumunicação interna e de facilitação
documental

2.lmplementação de reunites entre os resptnsáveis pelos diferentes serviços

S,Reforço da utilizaçãn das nperacinnalidades da pasta partilha SRE[[

4.Elaborauãr de um manual internn de prncedimentos interserviEns

Avaliacãn das medidas de cnntroln Ibservacões

lmplementação

lmplementada X Medida l, todos as falhas detetadas fnram norriqidas e ns procedimentns internts
ajustadns. Medida 2, ftram privilegiados ls cnntactos diretns e a comunicaçãn digital

entre as partes que se revelaram eficazes. Medida 3, fni criada na pasta partilha da

SRETI uma nova subpasta designada "PlìR" e outra designada "FE[lÍ[[)[ FINANIElRI

212l_2121" em cujn quadrn foram incluídns ns dossiers tÉcnicos de apoin feder,

relativns aos prujetns em curso da SRETI. Medida 4. fni elaboradr manual internn de

prucedimentos n0 que se refere aos prtjetns cnfinanciadns ao abrigt du Prngrama

Resional da Madeira 2121-2127 (Madeira 2[3[)

Não lmplementada

Eficánia

Nada eficaz

Efi caz

Muito eficaz X

[{iscn llesidual

Altn

Medin

Baixn X

11ecnmendaçãn

Nnta
I manual internn de prncedimentns será sujeitn a ajustes tÉcnicns nn decorrer da implementaçãn do Plì Madeira 2[3[ tendo

em vista o seu aperfeiçoamentn cnntinuadn



0r.a lìaquel França

lhefe de Eabinete

cnm apoin dn tÉcnico

superinr respnnsável

pela execução da

atividade

lìecomendacãn

XBaixn

[{isco Residual Medio

Alto

XMuitn Eficaz

EÍicácia Eficaz

Nada eficaz

Medida l, os dnssiers tÉcnicos das Iperaçres frram preservados e cnnvenientemente

atualizados. Medida 2, a utilizaçãn da aplicação de gestãn de documentos do GRM

fnrtaleceu a prnteção da dncumentação associada a0s processns das Iperaçoes, assim

cnmo facilitnu a partilha de informacão entre os diversns intervenientes internts
Nãr lmplementada

lmplementação

Xlmplementada

IbservacõesAvaliacão das medidas de controlo

l. Atualizaçao e monitorização contínua do registo (em arquivo físicn e digital) dns pp0cess0s assnciadns às Iperaçoes

pelos respnnsáveis pela gestão e acompanhamento dos projetos

2.Desenvolvimentn de um sistema de controlo internoda circulação e distribuiçãn de dncumentns

líedidas preventivas

Moderadnlìisco

Altolmpactn Previsto

BaixaPrnbabilidade de IcurrÊncia

Extravio de dncumentns integrantes dos prrcessos
Fator de Risco

lìESP[NSAì/ELEestãn de Proqramas e Proietos EoÍinanciados pelos Fundos da IJE



ANEXI Vll: ldentificaçau de riscos e medidas de mitigaçãn

específicos das atividades desenvolvidas peln SAI



Aruuivaments de dmumentação RESF[Ì'lSÁt,Et

Fatur de lìisuu lncnrreto arquivamento da dncumentaçãn

[)r.a Raquel França

[hefe de Gabinete

[]r. AndrÉ Marote

Silva - Arquivo

lntermÉdin

(contributos)

Prnbahilidade de IcurÊnuia Baixa

lmpactn Prevists Alto

Riscu Moderado

Medidas preventivas

l. Registos de lncalizaçãn de documentns

2. Registos de documentação recebida e expedida

3.lnnjugação dts registns em platafnrma eletrúnica cnmum

Avaliaçãu das medidas de contrnln Ibservaçnes

lmplementação
lmplementada X

As medidas sãn as suficientes
Não lmplementada

Eficrcia

Nada eficaz

A falta de espaçn leva à organização de documentaçãn no chãn o que nãn É o

melhrr mÉtodn
Efi naz X

Muito Eficaz

lìisco lÌesidual

Alto

A falta de espaçn condicinna a nrganização e localizaçãn da documentaçãoMedio X

Baixo

Recumendação
lìetirada de

de estantes

materiais da [)ivisãn de Eventrs Turísticos das salas, disponibilizaçãn das mesmas an SAI e posterior instalaçãn

Nnta



[)r.a Raquel França

[hefe de Eabinete

Dr. AndrÉ Marote

Silva - Arquivo

lntermÉdir
(contrihutos)

l'|nta

lmplementaçãn das medidas 2 e 3, não sendo pnssível fixar data exequívelpara a sua implementaçãolìecomendaçãn

I Depúsitn de Arquivo da Ajuda sendn potencialmente o mais vulnerável a

intrusãn É tambÉm vulnerável a atos de vandalismn

Baixo

lìisco lìesidual Medio

XAlto

I Depúsitn de Arquivn da Ajuda É prtencialmente n mais vulnerável a

intrusão
Muito Eficaz

Eficácia XEfi caz

Nada eficaz

Medida I implementada

Medidas 2 e 3 - Deficientes cnndiçoes de segurança contra intrusns e

inexistÊncia de sistemas de deteção e combate a incêndilsNãn lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservaciesAvaliação das medidas de contrsln

l. ExistÊncia de extintores

2.Sistema de alarme

S.Sistemas de deteçãn e crmbate a incÊndins

Medidas preventivas

Elevadolìiscn

Altnlmpactn Previsto

MÉdiaProbabilidade de IcurrÊncia

[)eficiente segurança das instalaçoes contra intrusos e incêndio
Fatnr de Riscn

lìESPOllSÁÌ/ELSegurança e cnnservaçãn da ducumentasão



daE

Fator de Riscn [)eficientes condiçnes de conservaçãn

Frobabilidade de IcnrrÊncia Mcdia

Previstn Medin

[{isco Muderado

lr1edidas preventivas

l. Purificadnr de ar

2. []esumidificador

3.Açres de desbaratizaçãt, desratização e eliminaçãn dn piolhn do livro

o das medidas de controln I
lmplementada X

lmplementaçãu
Nao ementada

A medida n.! 3 fri realizada anteriormente, pelo que É ainda eficaz nns anns de

2t24eZl25,não tendn necessária nnva ação nn ano de 2[24

Nada efinaz

Efi caz XEficecia

Muitn Eficaz

A existÊncia de dois desumidificadores na rãvB permite uma maior retirada de

humidade da mesma. I purificadnr de ar auxilia à realização de açoes pehs

funcinnárins, mas 0s mBsmos devem continuar a usar máscara.

Altn

Medin Xlliscn lìesidual

Baixr

ntencial de a humidade existente na cave acabar pnr danificar a dncumentaçãnP

lìecomendação
etilì rada da do d0 cavE SUe instalEM ES meE0m hnres ndicumentaçã de Eç40rganrza aç0 ç0es conservaçãn ESpaç0

l'|uta

Dr.q lìaquel França

Ihefe de Eabinete

Dr. AndrÉ Marote

Silva - Arquivo

lntermÉdio

(cnntributns)



[}r.a Raquel França

lhefe de Eabinete

[]r. AndrÉ Marnte

Silva - Arquivo

lntermÉdio

(co ntri butr s)

Nnta

Arquivamentr da documentaçãn em um único local cnm a área e suficientes condiçoes de cunservação da mesma, não

sendn pnssível a indicaçao de prazn previsível para a sua implementação
lìecnmendação

Ionstrangimento ao desempenho das Íunçnes do SAI

Baixn

lìiscn 11esidual XMedio

Altn

A medida nãr fni implementada

lr4uitn Efiuaz

Eficracia Efi caz

XNada eficaz

Dificuldade na disponibilizaçãn de um único lncal com as cnndiçoes necessárias

para arquivn da totalidade da dncumentaçãtXNão lmplementada
lmplementaçãn

lmplementada

IbservaçoesAvaliacão das medidas de contrnln

Arquivamento da dncumentação em um únicn localli{edidas preventivas

Fracrlìisco

Baixolmpactn Prevístn

BaixaPrnbabilidade de IcurrÊncia

Deficientes cnndiçnes de acessibilidadeFatnr de Risco

lìESPIl\lSÁìIELDispersãs do espúlin documental



Eliminsção da dncumentaçãs RrsPmlsÁvrL

Fatnr de llisco

Eliminaçãn de documentaçãn fora dos prazos legais aplináveis, que cnmprnvem atns administrativrs para obtenção de

favnrecimento/prejuízn de terceirns/eliminaçan, sonegaçãn, manipulaçãn ru usn indevido de infnrmaçãr / danificação ou

subtraçãn de dncumentaçãn e notação tÉcnica

Dr.q lìaquel França

lhefe de Eabinete

[]r. AndrÉ Marote

Silva - Arquivo

lntermÉdio

(cnntributns)

Frnbabilidade de IcorrÊncía Baixa

lmpantn Frevistn Alto

lìiscn Mnderadn

llledidas prevnntivas

I

2.

3.

4

Fnrtarias de gestão documental

Autos de Eliminação

ExistÊncia de [údigo de lnnduta

Base de dadns do Serviçn de lntermÉdin

Avaliaçãn das medidas de contrulo Ibservacões

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Efi caz

Muitn Eficaz X

llisco Residual

Alto

lr4edin

Baixn X

[{ecomendaçãn

Nnta



ANEXI Vlll: ldentificaçãn de riscns e medidas de

mitigaçãl Esperíficos das atividades desenvrlvidas peln

SE



Entrada, saÍda e circulaçãu de cnrnespmdÊncia RESFII'ISÂÌ,EI

Fatnr de Risnn

Falhas na classificação dos prncessos/documentns

Falha nns registos de entrada de candidaturas a procedimentos concursais para obtenção de vantagem indevida ou

favorecimento nu prejuízn a tenceiros da área dns recursns humanns.

[)r.q Raquel França

lhefe de Eabinete

0r.a Elisabete

Ferreira
(cnntributns)

Probabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpacto Previstn Altn

lìiscn Mnderadn

lr/ledidas preventivas

t.

2.
D
d.

4.

5.

E

L

lentralização da corresptndencia expedida e recebida

Acompanhamentn e supervisãn da atividade pelos superiores hierárquicrs nu por trabalhadnr designadn para o efeitn

llassificaçãn dncumental, de acnrdn c0m a macrlestrutura funcional dn Eoverno Regional

llassificador de documentrs

Segregaçãn de funçoes

Formação

Manual de prncedimentos

Avaliauão das medidas de cnntrolo Ibservacoes

lmplementação
lmplementada X

Nãn lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

[{isco lÌesidual

Altn

Medio

Baixo X

lìecnmendaçãu

Nuta



Dr.q lìaquel França

[hefe de Eabinete

Dr.o Elisabete

Ferreira
(cnntributos)

Nnta

Recnmendaçao

XBaixn

lìiscu lìesidual lt4cdin

Altn

XMuitr Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eÍicaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

0bservacoesAvaliacãa das medidas de controln

L Fnrmaçãn

2. Manual de procedimentns

3. [entralizaçãn da cnrrespnndência expedida e recebida

4. Sistema sequencial de registn e classificação de entradas e saídas

5. Digitalização de todns os dncumentos - Entradas e Saídas

Ë. Registr infnrmático em Base de Dados de acesso crntrolado a toda a drcumentaçãr dr expediente

7. Acompanhamentn e supervisão da atividade pelos superiores hierárquicos nu por trabalhadnr desiqnado para n efeitn

lrledidas preventivas

Mnderadnlìisco

Altnlmpacto Frevisto

BaixaProbabilidade de ücorrÊncia

Divulgaçãn, eliminaçãn, sonegaçã0. manipulação 0u us0 indevido de informação confidencial/vinlação de segredo

/aproveitamentr indevidn de segredn/ danificaçãn ou subtraçãn de doc umentaçãn / Extravio de documentns dos processns
Fator de Risco

lìESPIl\lSÁ\/ELEntrada, saÍda e circulação de correspundÊncia



I)ispersão dn espúlio documental

Baixa

Altn

l,loderado

lriação de Base de Dados digital com identificação dns dncumentos emprestadus temporariamente

xlmplementada

Nan

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz )(

Altn

Ìr{edio

Baixn X

0r,a lìaquel França

lhefe de Eahinete

[]r.a Elisabete

Ferreira
(cuntributns)



X
Baixo

MÉdin

Alto

X
Muito Eficaz

Eficaz

Ì'lada eficaz

Acompanhamento e supervisãn da atividade pelns superinres hierárquicos ou portrabalhador designadn para o eÍeitn

Formaçã0. incluindo regras snbre o segredo profissional

líanual de procedimentos

Existência de lúdigo de lnnduta

Não lmplementada

lmplementada

t.

2.

3.

4.

5.

X

E acessos de utilizadoresdePolítica de

liloderado

Altn

Baixa

[)r.a lìaquel França

[hefe de Eabinete

[Jr.a Elisabete

Ferreira
(contrihutos)

Acesso a inÍnrmacãn reservada llso/divulqacão de informaçãn privileqiada



Entrada, saída e de RESp[Ì'lSÁìJEL

Fator de Riscn
Errn nn reencaminhamento de dncumentaçãn, provncando atrasos inaceitáveis da cadeia documental e na cnrrespondÊncia

recebida /expedida

[)r.a Raquel França

lhefe de Eabinete

Dr.! Elisabete

Ferreira
(cn ntri b uto s)

Prubabilidade de IcnrrÊnnia Baixa

lmpacto Previsto Medio

Riscn Fracn

}rledidas preventivas

t.

2.
D
d.

4.

5.

E.

Acnmpa nhamentn e supervisãn da atividade pelns superinreshierárquicos nu portrabalhador designadn para o efeitn

Pnlitica de gestão de perfis e arESSns de utilizadores

Sistema de gestãu dncumental- [GD

Formaçãr

Manual de prncedimentns

ExistÊnria de [údign de londuta

Avaliacãn das medidas de cnntrnln Ibservacnes

lmplementação
lmplementada X

Nãr lmplementada

Efirácia

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

11iscn Residual

Altn

lvledio

Baixo X

lìecomendaçãn

Nnta



XBaixn

Medio

Alto

XMuito EÍicaz

Eficaz

Nada eficaz

l. Acompanhamento e supervisão da atividade pelos superiores hierárquicos ou por trabalhador designado para o efeito

2. Formação

3. Manual de procedimentos

l'lao ementada

X

Fracn

!,lÉdio

Baixa

[lr.a Raquel França

[hefe de Eabinete

[Jr.a Elisabete

Ferreira
(cuntributos)

lncorreta descrição e arquivo dos processos/documentos



Acesso a informação reservada

Eaixa

],lcdio

Fraco

l.

2.

3.

4.

5.

E.

ExistÊncia de lrdigu de lnnduta

Medidas de segurança n0 acesso ao arquivo

Acnmpanhamentn e supervisão da atividade pelos superinres hierárquicos uu por trabalhador designado para n efeito

Furmação

lr1anual de procedimentns

)(

de E aEBSSns de utilizadnresPnlftica de

lmplementada

Nen I

Nada eficaz

EÍicaz

lr,luitn Eficaz )(

Alto

Ìr1cdin

Baixn X

0r.a Raquel França

[hefe de Eabinete

Dr.a Elisabete

Ferreira
(cnntributos)



XBaixo

MÉdin

Altn

XMuitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

lriação de Base de [lados digital com identificação dosdocumentns emprestados temporariamente.

Xlmplementada

Nen

Fraco

Medin

Baixa

[)r.q lìaquel França

[hefe de Babinete

Dr.a Elisabete

Ferreira
(contributos)

[)ispersãn do espúlio documental



Euarda e dn dneumentaçãn/ Acesso a0 arquiYu c[FFentE RTSP[NSAl,EL

Fator de Riscu
Divulgaçãn, eliminaçã0, snnegaçãn, manipulaçãn 0u us0 indevido de infnrmação confidencial/vinlação de segredo

/aprnveitamentn indevido de segredn/ danificação ou subtração de documentaçãn / Extravio de dncumentns dns processos

Prnbabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpactn Previstn Medio

[{isco Fracr

Medidas preventivas

l. Acessn controladr an arquivn

2. Formaçãn

3. Manual de prncedimentos

4. ExistÊncia de lfdign de londuta

5. Registn informáticn em Base de Dadns de acessr crntrnladn de todos 0s prncessos entregues para crnsulta e

devolvidns

E. Acompanhamento e supervisãn da atividade pelos superinres hierárquicos ou por trabalhador designado para n efeito

7. Monitorizar 0s proressos entregues e recebidns

8. lnventariar previamente toda a dncumentaÇão que É enviada para custúdia externa

Avaliaçãu das medidas de rontrnlo 0bservaçdes

lmplementação
lmplementada X

Nao lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Efi caz

Muitu Eficaz X

Risco lÌesidual

Altn

Medio

Baixo X

llecomendação

[)r.a lìaquel França

lhefe de Eabinete

[Jr.a Elisabete

Ferreira
(cnntributns)



EION




